
Editorial
Esta Diretoria chega ao �m de seu mandato, período 2010-12, com o sentimento de “dever 

cumprido”. 
Esta edição, o quarto número da revista Estudos de Psicanálise, encerra um biênio no qual o 

Círculo Brasileiro de Psicanálise permaneceu na constante defesa da Psicanálise.
Da nossa parte, conseguimos manter nesse período o lançamento de dois números da re-

vista Estudos de Psicanálise, por ano. Fato importante que reforça o valor acadêmico da revista, 
relacionado à manutenção da periodicidade de divulgação da produção intelectual da nossa área.

Em verdade, o que deve ser mencionado é que a periodicidade se deu graças ao empenho 
direto do seu corpo de editores, do perseverante e sempre importante trabalho da Secretaria do 
CBP-MG, do apoio da Diretoria do CBP, e, fundamentalmente, graças ao investimento de todos os 
autores que submeteram seus artigos à publicação na revista.  

Em sua obra, Freud demonstra que a Psicanálise é resultado de muito estudo, investigação e 
clínica. Deixa claro que aqueles que estão dispostos a se aventurar no caminho da Psicanálise têm 
uma trajetória longa pela frente. A�nal, a formação do analista é permanente. 

Freud nos diz que o analista se sustenta num tripé: teoria, supervisão e análise pessoal. Esta 
a�rmação nos faz entender que, enquanto estivermos vivos, ou seja, no movimento constante da 
pulsão, precisamos estar em contínuo estudo e dedicação no campo da teoria, com persistente dis-
ponibilidade para a supervisão e, principalmente, estar com a nossa análise pessoal em dia.

A revista Estudos contribui para nossa bagagem teórica oferecendo artigos de alta qualidade 
e mantendo aberto o espaço para convidados de outras instituições e colegas estrangeiros. Esta 
escolha da revista, de respeito à diferença, não é tarefa fácil. 

O mesmo podemos dizer sobre a ética do analista. O respeito pelas diferenças do outro, a 
responsabilidade pelo desejo inconsciente que age em cada um de nós e a capacidade de enfrentar 
as di�culdades da vida com senso de humor são alguns exemplos de atitudes éticas que a Psica-
nálise nos ajuda a conquistar. Como Lacan nos mostra, o analista precisa estar advertido do seu 
inconsciente.

  Boa leitura!

Anna Lúcia Leão López

Editora
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No último dia 2 de maio, os meios de comu-
nicação de todo o país estamparam a notícia 
de que o Superior Tribunal de Justiça havia 
reconhecido o abandono afetivo de uma %-
lha por parte de seu pai, %xando, em conse-
quência, o valor de R$ 200.000,00 a ser pago 
por ele como indenização pelo dano moral.

A ação foi ajuizada, no ano de 2000, por 
uma professora paulista de 38 anos, Lucia-
ne Nunes de Oliveira Souza, contra seu pai, 
empresário dono de uma rede de postos e de 
uma distribuidora de combustível. Ela alegou 
abandono material e afetivo durante a infân-
cia e adolescência. Luciane Souza nasceu de 
um relacionamento extraconjugal do pai, 
teve a paternidade reconhecida judicialmen-
te, e entre 1974 e 1995, quando completou 18 
anos, o pai pagou pensão alimentícia de dois 
salários mínimos. O STJ entendeu que houve 
uma ausência de contato do pai com a %lha, 
em descompasso com o tratamento dispen-
sado aos outros %lhos. O argumento cen-
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espaço transicional constituído pela ordem jurídica, exempli%cando a ação do sujeito na cul-
tura e o uso de símbolos culturais. A demanda por tutela judicial de um direito pressupõe a 
ressigni%cação, pelo sujeito, da dor psíquica e do dano. Assim, os afetos e emoções deixam de 
ser vividos, exclusivamente, no âmbito privado e são redescritos de modo a integrarem uma 
demanda por reconhecimento público de um direito.
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tral da decisão relatada pela Ministra Nan-
cy Andrighi foi o de que “amar é faculdade, 
cuidar é dever” (STJ, DJe 10/05/2012, REsp 
1159242/SP, Rel. Min. Nancy Andrighi). 

A decisão, comemorada por muitos, pa-
receu esquisita a tantos outros. De qualquer 
modo, esta foi a primeira vez que um Tri-
bunal Superior acolheu a tese da responsa-
bilidade civil por abandono afetivo, embora 
a hipótese de um %lho receber uma indeni-
zação por ter sofrido abandono afetivo já 
venha sendo discutida há algum tempo no 
âmbito do direito.

Não tardaram a surgir opiniões na im-
prensa. Entre elas, a da jornalista Eliane 
Brum (2012) que, na revista Época, questio-
nou se “é possível obrigar um pai a ser pai?” 
Além disso, a jornalista prossegue em seu 
argumento a%rmando que “a ‘%lha abando-
nada’ encarna a época dos adultos infantili-
zados – e dos cidadãos-%lhos diante do Es-
tado-pai”. 
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A contraposição de opiniões ressalta al-
guns termos: amar, cuidar, abandono, facul-
dade, dever, obrigação, Estado. E isso parece 
produzir um quadro cujas imagens e traços 
não são imediatamente reconhecíveis. A%nal, 
o que é ser pai? A resposta a essa pergunta deve 
ser buscada no campo do direito ou da psica-
nálise? E o que o direito ou o Estado teriam 
a tratar sobre amor, cuidado ou abandono? 

Para re@etir sobre essas questões, propo-
nho a seguinte hipótese, buscando aproximar 
a psicanálise do direito a partir do uso de con-
ceitos winnicottianos: a demanda por tutela 
judicial de um direito pressupõe a ressigni%-
cação, pelo sujeito, da dor psíquica e do dano. 
Assim, os afetos e emoções deixam de ser vivi-
dos, exclusivamente, no âmbito privado e são 
redescritos de modo a integrarem uma deman-
da por reconhecimento público de um direito.

Nessa hipótese, a interdisciplinaridade 
constrói-se em torno da crença na dignidade 
da pessoa humana. Do lado da psicanálise, 
Winnicott (1975) a%rmou que “é através da 
apercepção criativa, mais do que qualquer ou-
tra coisa, que o indivíduo sente que a vida é dig-
na de ser vivida” (WINNICOTT, 1975, p.95), 
enunciando uma crença fundamental a res-
peito da pessoa humana, crença na vitalidade 
criativa do ser humano. De forma semelhante, 
o direito contemporâneo exprime uma crença 
sobre o ser humano por meio da formulação 
do princípio da dignidade da pessoa humana.

Dito isso, organizarei a apresentação abor-
dando, primeiro, que uso se pode fazer do 
conceito winnicottiano de transicionalidade 
para pensar o sujeito que ingressa com uma 
demanda judicial e que implicações isso traz 
para se pensar sobre a subjetividade; segundo, 
o que o direito tem a dizer sobre a pessoa huma-
na, os danos à pessoa humana e, em especial, 
a responsabilidade civil por abandono afetivo.

1. Transicionalidade e experimentação: 

entre o interno e o externo, 

entre a emoção e a ação

O conceito winnicottiano de transicionalida-
de oferece um recorte para se compreender a 

ação do sujeito na cultura. Embora isso pos-
sa ser estendido a muitas formas de ativida-
de cultural, meu intento, aqui, é argumentar 
que, nas sociedades democráticas de direito, 
a ordem jurídica pode ser pensada como 
constituindo um espaço transicional no qual 
os sujeitos usam símbolos culturais, as nor-
mas jurídicas, e constroem sua experiência. 
Desse modo, na ação em que o sujeito recla-
ma uma indenização do pai pelo abandono 
afetivo, pode-se observar que o uso das nor-
mas jurídicas relativas ao dever de cuidado e 
à responsabilidade promove uma ligação en-
tre o interno – a dor psíquica – e o externo – a 
ordem jurídica, dimensão da ordem cultural.

Para fundamentar essa ideia, vamos 
acompanhar como Winnicott formula o con-
ceito de transicionalidade. Primeiramente, 
Winnicott (1975) indaga sobre o lugar “em 
que permanecemos a maior parte do tempo 
enquanto experimentamos a vida” (WINNI-
COTT, 1975, p.145) e propõe a existência de 
uma terceira maneira de viver, além da reali-
dade psíquica pessoal interna e da realidade 
externa ou compartilhada. Ao pensar numa 
terceira maneira de viver, ou terceira área, 
Winnicott (1975) a%rma que “a integração 
entre a originalidade e a aceitação da tradição 
como base da inventividade” constitui “mais 
um exemplo, e um exemplo emocionante, 
da ação recíproca entre separação e união” 
(WINNICOTT, 1975, p.138). Nesse sentido, 
ele igualmente a%rma existir um “paradoxo 
que precisa ser aceito, tolerado e não solucio-
nado” (WINNICOTT, 1975, p.79).

Tal paradoxo expressa-se na ideia de que 
o bebê adota um objeto do mundo externo 
– objeto transicional – como sendo sua pri-
meira posse. Todavia, o objeto já estava ali, 
à espera de ser criado e tornar-se um objeto 
catexizado. Assim, nunca poderíamos de-
sa%ar o bebê a responder à pergunta: “você 
o criou ou o encontrou?” (WINNICOTT, 
1975, p.125).

O bebê, então, por meio do objeto tran-
sicional, é incitado a mover-se da relação de 
objeto para o uso do objeto. E, assim, o ob-
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jeto transicional “é o que percebemos dessa 
jornada de progresso no sentido da experi-
mentação” (WINNICOTT, 1975, p.19).

A transicionalidade, portanto, para Win-
nicott, de%ne um modo de pensar o sujeito 
e a cultura, o sujeito na cultura. Esse modo 
traz a marca da experimentação. Para dizer 
de forma bastante breve, o uso, pela crian-
ça, de um objeto transicional con%gura o 
primeiro uso de um símbolo e a primeira 
experiência da brincadeira (WINNICOTT, 
1975). Aqui, a criatividade vai constituir-se 
como um fazer, como a capacidade de criar 
o mundo (ABRAM, 2000, p.89). E assim “o 
brincar conduz naturalmente à experiência 
cultural e, na verdade, constitui seu funda-
mento” (WINNICOTT, 1975, p.147).

A partir de Winnicott, conforme sugere 
a psicanalista Beatriz Mizrahi (2010), é pos-
sível lançar um olhar sobre a subjetividade 
que não esteja fundado na suposição de que 
a entrada do indivíduo na cultura passa-
ria necessariamente por seu confronto com 
a falta e as coerções sociais. O conceito de 
transicionalidade, ao remeter à experimen-
tação, apresenta-se, na análise proposta por 
essa autora, “como contraponto na medida 
em que questiona tanto a inevitabilidade dos 
processos de regulação da vida para o estabe-
lecimento da sociabilidade humana quanto o 
desamparo como aspecto central do proces-
so de subjetivação” (MIZRAHI, 2010, p.13). 
Assim, pode-se “pensar a cultura como um 
encontro de experiências transicionais” (MI-
ZRAHI, 2010, p.101). 

Desse modo, Beatriz Mizrahi (2010) a%r-
ma que a concepção de cultura de Winnicott 
está “potencialmente situada naquela área 
transicional que não confronta o indivíduo 
com regulações, mas lhe oferece, prioritaria-
mente, espaços consistentes de acolhimento” 
(Mizrahi (2010, p.31).

A noção de espaço transicional mostra, 
então, uma potencialidade crítica:

Compreendendo o signi%cado da transicio-
nalidade, buscamos, ao contrário, aquelas 

condições reais capazes de permitir a cada um 
uma existência diferenciada, mas, ao mesmo 
tempo, também claramente amparada. Dessa 
forma, chegamos a vislumbrar um tipo de en-
contro humano capaz de desviar-se de certas 
estratégias de poder que hoje, mais do que 
nunca, responsabilizam o sujeito isolado por 
seu próprio destino (MIZRAHI, 2010, p.103).

Assim descrito, o modelo winnicottiano 
possibilita formular a hipótese de que um su-
jeito, ao demandar o reconhecimento de um 
direito, usa a ordem jurídica como espaço de 
acolhimento. Mais do que isso, e no tocan-
te ao caso aqui considerado, a %lha, ao fun-
damentar sua demanda no abandono afeti-
vo sofrido, está recusando uma posição de 
desamparo e experimentando, por meio da 
ação judicial, uma forma diferente de enun-
ciar sua emoção e sofrimento. 

Essa articulação entre transicionalidade e 
ordem jurídica ainda permite um desdobra-
mento teórico, identi%cando pontos que vão 
distanciar o modelo de Winnicott do modelo 
freudiano no que diz respeito à compreensão 
da subjetividade.

Tal como considera Jurandir Freire Costa 
(2000), na teoria freudiana pode-se distinguir 
o peso dado à ideia de pai e à ideia de recal-
que, peso esse decorrente das noções de se-
xualidade e morte e da imagem do psiquismo 
criada por Freud. Essa imagem é a de “uma 
esburacada grade linguístico-simbólica mon-
tada sobre um caldeirão de pulsões de vida e 
morte, sempre prestes a explodir” (COSTA, 
2000, p.10). Nesse sentido, a instância pater-
na e o recalque seriam o esteio da grade, e o 
pai, a palavra do pai ou o poder do pai se-
riam condição sine qua non da paz neurótica. 
Em outros termos, isso equivaleria a a%rmar, 
tortuosamente, que “tudo que está de acordo 
com o modelo ideal do bom funcionamen-
to psíquico criado pela psicanálise é efeito 
da função paterna” (COSTA, 2000, p.14).

Então, Jurandir Costa (2000) questiona 
“quem é o pai do qual tanto falamos em psi-
canálise?”. E, em complemento, a%rma que a 
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função abstrata “só era plausível, do ponto 
de vista teórico, por estar ancorada no poder 
concreto, imediato, psicologicamente e%caz 
do pai de família” (COSTA, 2000, p.11). Em 
consequência, tem-se que, na leitura de ori-
gem freudiana, ressalta-se a interdição, sen-
do a função do poder reprimir os excessos 
pulsionais.

Na leitura de origem winnicottiana, o 
foco desloca-se para a expansão da criativi-
dade. Aí, “o poder se revela na capacidade do 
ambiente de tolerar, sem revide, o ímpeto das 
pulsões” (COSTA, 2000, p.18). Disso decorre 
que “a relação da pulsão com a instância que 
limita seu @uxo é de instigação recíproca. 
Uma incita a outra a se tornar mais forte e 
expansiva, dando andamento ao movimento 
criativo” (COSTA, 2000, p.21). 

Nesse contexto, redimensiona-se a função 
da cultura e a do pai (COSTA, 2000, p.23). 
A primeira deixa de ser concebida como ex-
terior ao “substrato” do sujeito e tampouco 
é o outro da pulsão, sendo, antes, integrante 
da subjetividade (COSTA, 2000, p.24). E a 
função paterna deixa de ostentar o caráter de 
Outro “imaginado como estando sempre lá, 
enquanto os ‘outros’ ontologicamente supér-
@uos procuram se submeter à lei, na esperan-
ça de decifrar seus mistérios e vencer o tempo 
que tudo apaga” (COSTA, 2000, p.25). Assim, 
a verdadeira ameaça estaria no desinvesti-
mento da cultura, em seu abandono como 
espaço privilegiado da expressão subjetiva. 

Por %m, 

a lei, nessa cultura, não é a emanação de ‘um 
outro’ além do tempo e dos espaços culturais; 
é o conjunto de regras contingentes e expe-
rimentais, feitas e refeitas pelos interessados 
em alcançarem metas com que sonharam ou 
poderão vir a sonhar. A cultura é o espaço 
transicional dos irmãos que se reconhecem 
como artí%ces do próprio destino (COSTA, 
2000, p.26).

Voltando, mais uma vez, para o tema aqui 
analisado, podemos a%rmar que o Superior 

Tribunal de Justiça, ao decidir o caso con-
creto, enunciou uma norma para o mesmo, 
revelando que a lei é contingente e experi-
mental. 

2. Direito

Ao tratar da ordem jurídica, é necessário 
afastarmos uma associação recorrentemente 
feita entre direito e formalismo. Nesse sen-
tido, a aplicação da lei aparenta ser, para os 
mais desavisados, exercício automático e 
formal de encontrar a norma que melhor se 
adeque ao fato. 

É verdade que a codi%cação do direito, 
no %nal do século XIX, ocorreu sob os in@u-
xos do positivismo. Assim, constituiu-se um 
modelo de subsunção do fato à norma, por 
meio do qual não se reconhecia um papel 
criativo aos juízes e tribunais (BARROSO, 
2010). Esse modelo, portanto, pressupunha 
uma correspondência unívoca entre a norma 
jurídica e o fato. Se ele se mostrou útil para a 
sociedade ocidental até as primeiras décadas 
do século XX, ele não mais responde às de-
mandas da sociedade contemporânea.

Todavia, a maior complexidade da vida 
moderna trouxe uma pluralidade de projetos 
existenciais e de visões de mundo que vêm 
desa%ando as sistematizações abrangentes 
e as soluções unívocas para os problemas 
(BARROSO, 2010). De um tempo para cá, a 
vida tornou-se mais complexa, plural, inte-
ressante e, por vezes, esquisita.

Hoje, para compreendermos o direito, te-
mos de aceitar que os casos postos à aprecia-
ção do juiz são, muitas vezes, “casos difíceis”, 
para os quais não existe solução pré-pronta 
no ordenamento jurídico (BARROSO, 2010). 
E os casos são difíceis porque há desacordos 
sociais ou morais a respeito de determinadas 
matérias; porque pode haver colisão de valo-
res e direitos; ou pela própria ambiguidade 
da linguagem. Para tais casos, é necessário 
construir argumentativamente uma solução. 

Desse modo, é imperativo distinguir a 
norma da aplicação da norma. Norma é lin-
guagem e linguagem não tem referente %xo. 
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Entre a norma e sua aplicação, portanto, há 
a interpretação. Sobretudo, a linguagem e a 
norma, e os usos que fazemos delas, promo-
vem inclusões e exclusões. 

Conforme a%rmou o constitucionalista 
Luís Roberto Barroso, em conferência pro-
ferida no XII Congresso de Direito do Esta-
do, Salvador, Bahia, em 26/5/12, “as palavras 
nunca são banais. E os riscos são imensos 
quando se vive da palavra e da interpretação”.

Para fazer face a esse quadro, o direito 
contemporâneo passou a conferir centrali-
dade à Constituição e, do ponto de vista %-
losó%co, pauta-se pelo pós-positivismo. Isso 
implica colocar a Constituição como centro 
do ordenamento e a%rmar que toda interpre-
tação da norma jurídica deve estar referen-
ciada e fundamentada na Constituição. No 
direito, isso representa uma revolução co-
pernicana, pelo fato de a Constituição trazer, 
entre suas disposições, valores e princípios 
que, uma vez observados, aproximam direito 
e ética (BARROSO, 2010).

No Brasil, o princípio fundamental da or-
dem jurídica inaugurada com a Constituição 
de 1988, norteador de toda interpretação das 
normas constitucionais e infraconstitucio-
nais, é o princípio da dignidade da pessoa 
humana (art. 1º, III, da Constituição Fede-
ral).

Esse princípio pode ser compreendido 
a partir de três eixos, que con%guram seu 
conteúdo jurídico. Tais eixos são o valor in-
trínseco da pessoa humana, a autonomia da 
vontade e o valor comunitário. Eles podem 
ser compreendidos, em termos bastante ge-
rais, como sendo o postulado antiutilitarista 
segundo o qual toda pessoa deve ser tratada 
como um %m em si mesma; o direito de as 
pessoas formularem suas valorações morais 
e seus projetos existenciais; e a possibilidade 
de o Estado e a sociedade poderem limitar 
legitimamente a autonomia individual das 
pessoas, seja para proteger direito de ter-
ceiros, proteger as pessoas delas mesmas ou 
proteger determinados valores sociais (BAR-
ROSO, 2010).

O princípio da dignidade da pessoa hu-
mana vem, pois, traçar novos contornos 
para o direito e, em especial, para o direito 
de família. Nesse sentido, ele possibilita, por 
exemplo, que as relações afetivas constituídas 
fora do modelo do casamento entre homem 
e mulher sejam reconhecidas como famílias. 
E, mais que isso, norteia as relações dentro 
de qualquer tipo de família, com o objetivo 
de promover outros princípios como os da 
solidariedade, igualdade, liberdade, afetivi-
dade, convivência familiar e melhor interesse 
da criança (LÔBO, 2010).

Tomados em conjunto, esses princípios 
desmantelam os pressupostos da família pa-
triarcal e apontam para o dever de cuidado 
existente entre os membros da família.

Assim, o cuidado passou a con%gurar 
uma categoria jurídica, retirando a relação 
de %liação do campo particular e intangível 
dos sentimentos, da arbitrariedade e preca-
riedade e remetendo-a ao campo da obriga-
ção e responsabilidade.

A ordem jurídica não confere ao genitor, 
portanto, a liberdade de optar entre consti-
tuir, ou não, uma relação de cuidado com 
o %lho. É irrelevante, do ponto de vista de 
produção de efeitos jurídicos, que o genitor 
nutra sentimentos de afeição pelo %lho, pois, 
reconhecido o vínculo biológico ou socioafe-
tivo, nasce o dever de cuidado (LÔBO, 2008).

Trazendo a discussão, agora, para o reco-
nhecimento do abandono afetivo pelo STJ, 
podemos identi%car como essas concepções 
estão aí presentes.

O voto da ministra relatora (STJ, DJe 
10/05/2012, REsp 1159242/SP, Rel. Min. Nan-
cy Andrighi) traz os seguintes fundamentos 
(devendo-se esclarecer que as citações a se-
guir são retiradas do texto desse voto): Pri-
meiro, a responsabilidade como obrigação 
do agente de ressarcir o dano quando sua 
ação atingir componentes pessoais, morais 
ou patrimoniais da esfera jurídica de outrem. 
Segundo, o fato de que, embora as relações 
familiares sejam entremeadas de fatores de 
alto grau de subjetividade, elementos intan-
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gíveis como afetividade, amor e mágoa, “é 
possível se visualizar, na relação entre pais 
e %lhos, liame objetivo e subjacente, calcado 
no vínculo biológico ou mesmo autoimposto 
– casos de adoção –, para os quais há preco-
nização constitucional e legal de obrigações 
mínimas” (ANDRIGHI, STJ, 2012).

Seguindo a argumentação exposta no 
voto, veri%ca-se que a ministra considerou 
que, sendo o elo entre pais e %lhos fruto de 
ato volitivo, “emerge, para aqueles que con-
correram com o nascimento ou adoção, a 
responsabilidade decorrente de suas ações e 
escolhas, vale dizer, a criação da prole” (AN-
DRIGHI, STJ, 2012). A%rma-se, desse modo, 
o vínculo legal, e não apenas afetivo, que une 
pais e %lhos.

Assim, sendo o dever de cuidado uma 
obrigação inescapável dos pais em relação 
aos %lhos, restaria indagar “sobre a viabilida-
de técnica de se responsabilizar, civilmente, 
aqueles que descumprem essa incumbência” 
(IDEM).

Para que ocorra a responsabilização, por-
tanto, é necessário descrever o alcance do 
dever de cuidado, o que está nele compreen-
dido. Considera, então, a ministra que “o ser 
humano precisa, além do básico para a sua 
manutenção – alimento, abrigo e saúde –, 
também de outros elementos, normalmente 
imateriais, igualmente necessários para uma 
adequada formação – educação, lazer, regras 
de conduta, etc” (IDEM).

Em seguida, a ministra, fazendo uso da 
interdisciplinaridade, cita Winnicott, trecho 
do livro A Criança e o seu Mundo, no qual 
esse autor destaca a boa assistência dos pais 
como ingrediente essencial para a capaci-
dade de relacionar-se da criança. Isso lhe 
permite a%rmar que “não se discute mais a 
mensuração do intangível – o amor – mas, 
sim, a veri%cação do cumprimento, descum-
primento, ou parcial cumprimento, de uma 
obrigação legal: cuidar” (IDEM). Em suma, 
ela conclui que “amar é faculdade, cuidar é 
dever” (IDEM). 

Nesse caso, o descumprimento do dever 

restou demonstrado “desde o forçado reco-
nhecimento da paternidade – apesar da evi-
dente presunção de sua paternidade –, pas-
sando pela ausência quase que completa de 
contato com a %lha e coroado com o evidente 
descompasso de tratamento outorgado aos 
%lhos posteriores” (ANDRIGHI, STJ, 2012). 

Assim, a ministra conclui pela existência 
do dano moral, arbitrando a indenização de 
R$ 200.000,00 a ser paga pelo pai.

3. Conclusões

O reconhecimento, pelo STJ, do abandono 
afetivo demonstra a emergência, no direito, 
de uma preocupação com a pessoa. Mais ain-
da, permite entrever o esforço interpretativo 
da norma jurídica no sentido de privilegiar 
o princípio da dignidade da pessoa humana. 
Isso vem rea%rmar a lei, em nossa socieda-
de, como “o conjunto de regras contingentes 
e experimentais, feitas e refeitas pelos inte-
ressados em alcançarem metas com que so-
nharam ou poderão vir a sonhar” (COSTA, 
2000, p. 26). 

Além disso, a propositura da ação, por 
parte da %lha, ocorre no espaço transicional 
constituído pela ordem jurídica, exempli%-
cando a ação do sujeito na cultura e o uso de 
símbolos culturais. Há um sujeito que recla-
ma a responsabilidade paterna porque existe 
uma ordem jurídica que incorpora o princí-
pio da dignidade da pessoa humana. Nesse 
sentido, o sujeito ressigni%ca a dor psíquica 
e o dano. Os afetos e emoções deixam de ser 
vividos, exclusivamente, no âmbito privado 
e são redescritos de modo a integrarem uma 
demanda por reconhecimento público de 
um direito. 

Outro aspecto é que o reconhecimento 
do abandono afetivo e a consequente inde-
nização arbitrada ao pai sugerem um redi-
mensionamento da função paterna como 
instrumento teórico. Isso porque, em vez 
de constituir o guardião da lei, o pai agora 
é demandado em seus deveres e responsabi-
lidade. Nesse sentido, não existe mais o pai, 
compreendido numa universalidade equivo-
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cada, mas muitos pais, humanos e errantes.
Além disso, a função paterna, como ins-

trumento teórico, ainda cabe ser questiona-
da pelo seguinte fato: se o que não está de 
acordo com a lei do pai deve ser rechaçado, 
como pensar a possibilidade de os sujeitos 
proporem e produzirem inovações na ordem 
social e cultural? Se a subjetividade for to-
mada em referência à normatividade, o que 
fazer da vitalidade criativa dos sujeitos?

Por %m, é como se a psicanálise estives-
se entre Grécia e Roma; entre a tragédia e a 
ação (no sentido jurídico); entre a inexorabi-
lidade do destino e a ação como o direito de 
pedir em juízo o que nos é devido.

Os caminhos winnicottianos da transicio-
nalidade, separação e união, originalidade e 
aceitação da tradição, partem, inicialmen-
te, de um paradoxo. Mas esse paradoxo nos 
permite encontrar um lugar mais digno para 
viver e compreender que a cultura, antes de 
impor coerções ao sujeito, oferece possibi-
lidades de narrativas. Algumas melhores, 
por promoverem mais inclusões que exclu-
sões e acolherem uma diversidade maior de 
projetos existenciais. De qualquer modo, 
é a palavra que nos transporta. A palavra, 
esse “saveiro pronto pra partir” (lembrando 
Milton Nascimento e Ronaldo Bastos, em 
“Cais”). 

Abstract

#is work was presented at the XIX Congress 
of the Círculo Brasileiro de Psicanálise and 
uses Winnicott’s concepts of cultural experi-
ence and creativity, proposing to bring psycho-
analytical concepts closer to legal ones. It ex-
amines the decision of the Brazilian Supreme 
Court of Justice recognizing a daughter’s right 
to receive repair for her father’s emotional dis-
tance. It is argued that &lling the lawsuit, by 
the daughter, is in a transitional space estab-
lished by law, exemplifying the subject’s action 
in culture and use of cultural symbols. #e 
demand for legal protection of a right presup-
poses a rede&nition by the subject of psychic 

pain and injury. #us, the a(ections and emo-
tions no longer lived exclusively in the private 
sphere and are rede&ned in order to integrate 
demand for a public recognition of a legal 
right.

Keywords: Transitionality, Lawsuit, Reinven-
tion of the subject.
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Introdução

Nas últimas décadas a sociedade ocidental 
transformou-se numa sociedade globaliza-
da na qual quem dita as regras é o mercado. 
Vivemos numa sociedade profundamente 
individualista, narcisista, na qual prevalece o 
culto pela imagem e pelo consumo exacer-
bado e descartável. Vale o excesso de ofertas 
e a possibilidade de usar e descartar tudo ra-
pidamente, tanto no plano material quanto 
afetivo.

Bauman (2007) de$ne a vida líquida na 
“sociedade líquido-moderna” como uma 
“vida de consumo” que “projeta o mundo e to-

Angústia, separação e desamparo 

na clínica contemporânea1

Anguish, helplessness and separation in contemporary clinical

Ana Cristina Teixeira da Costa Salles

Paulo Roberto Ceccarelli

Que antes renuncie a isso, 
portanto, quem não conseguir alcançar 

em seu horizonte a subjetividade de sua época.
jacques l acan

Resumo

O objetivo deste trabalho é pesquisar de que forma a dinâmica pulsional da sociedade con-
temporânea repercute nas manifestações da angústia e do desamparo nas situações de perdas, 
separações e luto. Como os pacientes têm reagido a estas situações quando os tempos atuais 
exigem soluções imediatas? Como tais exigências se manifestam na clínica atual do trabalho 
de luto e quais suas consequências para o trabalho psicanalítico? Em que medida as caracte-
rísticas da nossa sociedade têm contribuído para o fracasso desse processo? Qual a responsa-
bilidade do psicanalista nessa situação? O que a psicanálise tem a oferecer na atual conjuntura 
social? Estas são algumas das perguntas e questões relativas ao trabalho psicanalítico que gos-
taríamos de debater com os colegas.

Palavras chaves: Angústia, Separação, Clínica contemporânea.

dos os seus fragmentos animados e inanima-
dos como objetos de consumo” (BAUMAN, 
2007, p.16). Estes têm uma vida útil limitada 
e quando esse limite é ultrapassado, devem 
ser descartados para abrir caminho para ou-
tros objetos que ainda não foram utilizados e 
que serão os novos objetos de desejo. Dessa 
forma, o lixo é o principal e mais abundante 
produto das sociedades líquido-modernas.  

Diz Bauman: “Em um mundo repleto de 
consumidores e produtos, a vida Futua des-
confortavelmente entre os prazeres do con-
sumo e os horrores da pilha do lixo” (BAU-
MAN, 2007, p.17). E ainda:

1. Trabalho apresentado no XIX Congresso do CBP, Recife/PE, e na XXX Jornada de Psicanálise do CPMG, Belo Horizonte/MG.
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   Na sociedade dos consumidores, ninguém 
pode deixar de ser um objeto de consumo. 
(...) Consumidores e objetos de consumo são 
polos conceituais de um continuum ao longo 
do qual todos os membros da sociedade de 
consumidores se situam e se movem de um 
lado para outro diariamente. (...) Só como 
mercadorias, só se forem capazes de demons-
trar seu próprio valor de uso, é que os consu-
midores podem ter acesso à vida de consumo 
(BAUMAN, 2007, p.18). 

Em função disso, nas sociedades de con-
sumo só quem tem poder econômico é con-
siderado alguém. As leis do mercado discri-
minam cada vez mais os excluídos que não 
têm acesso aos bens de consumo.

Vivendo num ritmo acelerado, os indi-
víduos encontram-se pressionados, massa-
crados, angustiados diante das exigências do 
mundo globalizado.

As recentes crises econômicas mundiais, 
o alto índice de desemprego nas grandes 
cidades, o ritmo exigente e destrutivo dos 
mercados, bem como a falta de perspectivas 
num futuro melhor, têm ocasionado profun-
das mudanças tanto nos sujeitos quanto nas 
sociedades contemporâneas.

Observa-se uma perda da subjetividade. 
O sentimento de impotência agrava-se, o 
autorrespeito, a autoestima e a autocon$an-
ça encontram-se debilitadas. Cresce o medo 
de tornar-se obsoleto, defasado, dispensável. 
O ritmo e a velocidade dos acontecimentos 
assombram os indivíduos, que cada vez mais 
temem $car para trás, perder o momento 
certo das mudanças, não conseguir acompa-
nhar a rapidez dos eventos e consequente-
mente “ir parar nas latas de lixo, destinos dos 
retardatários” (BAUMAN, 2007, p. 8 e 10).

Nas sociedades líquido-modernas a vida 
não pode $car parada; deve-se modernizar-
se ou corre-se o risco de perecer. É uma vida 
precária, vivida em condições de incerteza 
constante, com uma sucessão de reinícios. 

As trocas subjetivas encontram-se ina-
dequadas, comprometendo os laços sociais. 

Ligações frouxas e compromissos revogáveis 
são os preceitos que orientam os laços entre 
os indivíduos. Ligar-se ligeiramente a qual-
quer coisa que se apresente e abandoná-la ra-
pidamente é o que conta. Viver no presente 
e pelo presente obtendo o máximo de satis-
fação possível, evitando as inquietações e so-
frimentos, priorizando os $nais rápidos e in-
dolores, pois sem eles seria impossível reco-
meçar, é um imperativo (BAUMAN, 2007).

Vivemos em uma “sociedade de valores 
voláteis, descuidada do futuro, egoísta e he-
donista, onde a velocidade e não a duração é 
o que importa” (IDEM, p.10).

Ao mesmo tempo, observa-se uma perda 
de valores, de ideais e referenciais simbóli-
cos, tanto no plano individual quanto cole-
tivo.

Em decorrência de tudo isso, a frustra-
ção e a insatisfação são permanentes, provo-
cando autocrítica e autocensura constantes. 
Consequentemente, aparecem as explosões 
de ódio, violência, discriminação, medo, in-
segurança, pânico, uma vez que o recurso à 
palavra e à simbolização acha-se diminuindo 
ou até mesmo ausente.

Roudinesco (2000), ao analisar as socie-
dades contemporâneas, diz:

O sofrimento psíquico manifesta-se atual-
mente sob a forma da depressão. Atingido no 
corpo e na alma por essa estranha síndrome, 
em que se misturam a tristeza e a apatia, a 
busca da identidade e o culto de si mesmo, o 
homem deprimido não acredita mais na vali-
dade de nenhuma terapia. No entanto, antes 
de rejeitar todos os tratamentos, ele busca de-
sesperadamente vencer o vazio de seu desejo 
(...) sem se dar tempo de reFetir sobre a ori-
gem de sua infelicidade.
(...)
A concepção freudiana de um sujeito do in-
consciente, consciente de sua liberdade, mas 
atormentado pelo sexo, pela morte e pela 
proibição, foi substituída pela concepção 
mais psicológica de um indivíduo depressivo, 
que foge de seu inconsciente e está preocupa-
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do em retirar de si a essência de todo conFito 
(ROUDINESCO, 2000, p.13 e 19).

Luto e separação

Sabemos que as perdas são inerentes à vida, 
fazendo parte da nossa existência desde que 
nascemos. A psicanálise nos ensina que para 
superá-las faz-se necessário realizar um tra-
balho de luto. 

Para Freud (1917[1915]), esse trabalho de 
luto (reação à perda) que obedece ao impe-
rativo do teste de realidade – o objeto amado 
não existe mais – consiste num desligamen-
to gradual da libido do objeto ou dos ideais 
perdidos, para que no $nal desse processo o 
“eu” possa se ver livre, desinibido e apto para 
realizar outros investimentos em novos obje-
tos e situações. Se esse processo de elabora-
ção da perda não ocorrer satisfatoriamente, 
teremos a manutenção dos sofrimentos, dos 
conFitos e provavelmente a ocorrência de 
um luto interminável, geralmente patológi-
co, que governará a vida da pessoa. 

No trabalho do luto, o processo de des-
ligamento de um objeto amado, seja por 
morte ou separação, é uma tarefa dolorosa e 
difícil que nos põe à prova, pois nos obriga a 
nos reconstituir. A dor psíquica que acompa-
nha esse processo é inevitável, porém não é 
necessariamente patológica, sendo normal-
mente superada no $nal do luto.

O trabalho do luto necessita um tempo de 
elaboração psíquica. Entretanto, nem sem-
pre isso acontece. Na tragédia de Hamlet, 
que não pode fazer o luto do pai assassinado 
porque os ritos funerários não foram devi-
damente respeitados, temos um exemplo de 
como um luto não realizado, “feito às pres-
sas”, é enlouquecedor e pode determinar as 
ações e o destino do sujeito.

Inconscientemente todas as dores, perdas 
e separações de nossa existência estão inter-
ligadas, o que ocasiona uma revivência des-
sas situações no momento em que uma nova 
dor nos atinge.

Em função disso, a experiência de uma 
perda atual pode adquirir uma conotação 

traumática para o sujeito, principalmente se 
as anteriores não foram devidamente elabo-
radas.

Em nossa experiência clínica temos ob-
servado um estado de pânico e desamparo 
acentuado, principalmente em relação a se-
parações quando a perspectiva de um rom-
pimento de$nitivo adquire uma conotação 
muito traumática, interferindo na elabora-
ção da situação.

Por outro lado, notamos uma intolerân-
cia à frustração, recusa do sofrimento e uma 
busca de soluções rápidas para qualquer 
problema que se apresente na vida do sujei-
to. Quanto tempo vou demorar para resolver 
isso? – parece ser a questão que mais inco-
moda atualmente.

Geralmente após alguns meses de aten-
dimento, os clientes interrompem o proces-
so alegando problemas $nanceiros, falta de 
tempo para vir às sessões, e toda sorte de 
desculpas, que sabemos muito bem serem 
racionalizações para não entrarem realmen-
te num processo mais profundo de análise. 

Em casos urgentes ou graves, quando se 
anuncia uma diminuição da angústia e um 
alívio sintomático, estas pessoas dão-se por 
satisfeitas e interrompem as sessões, mesmo 
sabendo do risco que isso signi$ca.

Em situações de luto, por perda ou rom-
pimento do vínculo afetivo – que requerem 
um tempo maior de elaboração –, nota-se 
em alguns casos a busca de um alívio rápido 
por meio da medicação ou soluções mágicas, 
esotéricas e milagrosas, que buscam atenuar a 
dor, diminuir a angústia e calar o sofrimento.

Alguns fragmentos clínicos atualizam es-
tas situações:

1. Uma cliente, após o rompimento de 
um noivado longo, ganhou dos pais 
uma viagem à Europa, “porque estava 
muito triste e precisava se distrair e es-
quecer o que havia acontecido”.

2. Outra cliente, arrasada ao saber pelas 
amigas, via internet, da traição do ma-



Estudos de Psicanálise | Belo Horizonte-MG | n. 38 | p. 23–28 | Dezembro/201226

Angústia, separação e desamparo na clínica contemporânea

rido, ouve de uma delas que “o melhor 
a fazer era conhecer logo outra pessoa 
e dar o troco”. Pouco tempo depois aca-
ba se envolvendo com outro homem e 
interrompe as sessões.

3. Outra ainda, que há muito tinha inter-
rompido o trabalho analítico dizendo 
que estava muito difícil (psiquicamen-
te) continuar, telefona para perguntar 
sobre a garantia que o analista poderia 
dar-lhe de que o problema que a aFigia 
seria rapidamente resolvido, no ritmo 
de duas vezes por mês, pois não queria 
“mexer muito nessas coisas”.

São inúmeros os casos em que os clientes 
já iniciam as entrevistas pedindo para serem 
medicados porque “não aguentam mais o so-
frimento”, as crises de pânico e de angústia, o 
medo, a solidão e a falta de vínculos afetivos 
e sociais.

- Quando interpelados sobre o seu pa-
pel nesse sofrimento, não se implicam, 
demandando alívio rápido e milagroso 
para as dores do corpo (somatizações) 
e da alma (angústia, depressão, solidão, 
pânico, ausência de vínculos afetivos e 
sociais).

- Apesar do sofrimento, não há uma im-
plicação subjetiva e aparece uma resis-
tência a entrar no dispositivo analítico 
transferencial.

Para Roudinesco, essa resistência de-
monstra que:

... se a economia de mercado trata os sujeitos 
como mercadoria, os pacientes também ten-
dem, por sua vez, a utilizar a psicanálise como 
um medicamento, e o analista, como um re-
ceptáculo de seus sofrimentos (ROUDINES-
CO, 2000, p.161).

Parece-nos, en$m, que a marca distintiva 
da atualidade, embora do ponto de vista da 

economia libidinal não o seja, é aquilo que é 
criado e utilizado pela economia capitalista e 
sua ideologia: a ilusão de que os objetos ofe-
recidos são acessíveis a todos. A partir daí, 
todo objeto que, potencialmente, poderia ser 
objeto de desejo, é transformado, via regres-
são, em objeto de necessidade, privando-o 
de toda possibilidade de cumprir o seu papel 
prometido: a “realização” do desejo. Como 
objeto de necessidade, ao mesmo tempo 
idealizado e persecutório, toda possibilida-
de de sublimação se acha entravada, o que 
nos submerge no imaginário sem nenhuma 
condição de sublimação: sem circulação pul-
sional não ocorrem ligações, e Eros perde a 
sua força, cedendo lugar a Tânatos (CECCA-
RELLI, 2007).

Resumindo: a atualidade nada faz além 
de produzir, pela repetição do mesmo sob 
formas variadas, efeitos enganadores que 
mascaram, pelo imaginário cultural no qual 
o sujeito se encontra submerso em um dado 
momento sócio-histórico, o mal-estar (Un-
behagen) inerente à cultura.

Ao longo de sua história, a psicanálise 
sempre denunciou o fracasso das pseudosso-
luções que prometem a completude narcísica, 
a ausência de sofrimento e o apaziguamento 
da angústia. Dessa maneira, ela desmascara 
as ideologias da sociedade de consumo que, 
através da fetichização dos objetos, negam a 
castração ao buscarem garantir a felicidade, 
ao preço da infantilização do sujeito, em de-
trimento de sua capacidade de pensamento 
e de crítica. 

Ainda que não se possa desconsiderar que 
nas últimas décadas ocorreram profundas 
mudanças tecnológicas, sociais e políticas que 
transformaram profundamente as sociedades 
ocidentais, produzindo novas subjetividades 
e novas formas de viver e de sofrer, cabe aos 
psicanalistas se perguntarem como escutar e 
trabalhar essas novas modalidades de sofri-
mento psíquico ou, ainda, a recusa do sofri-
mento das subjetividades contemporâneas.

E a psicanálise, como ela é afetada por 
tudo isso? Qual a participação dos psicana-
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listas na manutenção desta situação? Como 
nossos pacientes, estamos igualmente assu-
jeitados aos efeitos psíquicos da organização 
psicossocial contemporânea (CECCARELLI, 
2004). Não podemos nos esquecer que o so-
frimento psíquico só pode ser avaliado den-
tro da cultura e no momento histórico que o 
produz (FREUD, 1929). Neste sentido, seria 
ilusório termos a pretensão de que podería-
mos nos livrar dos efeitos da sociedade de 
consumo, e agir como se estivéssemos fora 
dela observando-a com a suposta neutrali-
dade de um cientista que estuda suas lâmi-
nas através do microscópio. Como separar 
o nosso exercício pro$ssional dessas contin-
gências? 

Abstract

$e aim of this article is to investigate how 
the drive dynamics of contemporary society 
re%ected in the manifestations of distress and 
helplessness in situations of loss, separation 
and bereavement. How have patients reacted 
to such situations when time demands imme-
diate solutions? How have such requirements 
expressed themselves in the current clinical 
work of mourning and what are their con-
sequences to the psychoanalytic work? Up to 
which extension have the characteristics of 
our society contributed to the failure of this 
process? What is the psychoanalyst responsi-
bility in this situation? What psychoanalysis 
has to o&er in this social conjuncture? $ese 
are some of the questions and issues of psy-
choanalytic work that we would like to discuss 
with colleagues.

Keywords: Anxiety, Separation, Contempo-
rary Clinic.
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Introdução

Este texto trata o tema da feminilidade sob a 
ótica psicanalítica, considerando o enuncia-
do deste conceito como originário e funda-
mento da constituição do sujeito.

Faz-se pertinente, por suscitar um proces-
so de re&exão e instigar a curiosidade cien-
tí'ca, uma vez que sua abordagem, na obra 
freudiana, 'cou em aberto constituindo-se, 
até os dias atuais, uma questão polêmica no 
campo da psicanálise. Como metodologia, 
optou-se por uma pesquisa documental ten-
do como referência substantiva os caminhos 
trilhados por Sigmund Freud, no delinea-
mento de sua obra psicanalítica, bem como 
a produção de teóricos da atualidade, entre 
eles, Joel Birman, Regina Néri e Silvia Alexim 
Nunes. O conjunto do material bibliográ'co 
selecionado possibilitou o entendimento e a 
explicitação do conteúdo teórico produzido.

Feminilidade – caminho de subjetivação
Femininity – path of subjectivity

                                                         

Angela Maria Menezes de Almeida

“... querer e capturar o acontecimento,
tornar-se o !lho de seus próprios

acontecimentos e  por aí  renascer,
refazer para si mesmo um nascimento”.

                                       g.  deleuze

Resumo

Este estudo tem como propósito instigar um processo de re&exão sobre a temática da femini-
lidade, tendo como foco a vertente da experiência constitutiva do sujeito em seu processo de 
subjetivação. A partir de um enfoque psicanalítico, busca-se refazer o percurso do arcabouço 
teórico freudiano, no que tange a esta questão, levantando tensões, impasses e ambiguidades, 
em seu pensamento. O texto pontua algumas perspectivas contemporâneas do tema enun-
ciado. Procura também explicitar como tem sido posta a discussão teórica sobre esta questão 
crucial para a psicanálise. Uma pesquisa bibliográ'ca foi selecionada e utilizada por conter 
referências substantivas e qualitativas sobre a temática escolhida.

Palavras-chave: Constituição do sujeito, Desamparo, Lógica fálica, Feminilidade, Subjetiva-
ção.

Na estrutura deste trabalho, o tema vai se 
desenvolvendo a partir da contextualização 
histórica sobre o caráter feminino e o ideal 
de feminilidade no 'nal do século XIX e iní-
cio do século XX; segue-se, com a produção 
freudiana sobre o feminino e a feminilida-
de, pautada na seleção de seis artigos de sua 
obra, onde impasses, tensões e ambiguidades 
de seus escritos vão se delineando; e, por úl-
timo, aponta-se para algumas perspectivas 
contemporâneas do tema em questão. A títu-
lo de conclusão, aceita-se o convite de Freud 
a buscar na poesia uma maneira de tentar 
decifrar o ser da feminilidade.

O universo feminino 

– um desa!o para a psicanálise

Ao se perguntar como se constituíram e se 
'xaram os discursos sobre o caráter femini-
no e o ideal de feminilidade, na era moderna, 
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tem-se clareza de que sua produção se deu a 
partir da posição masculina, dentro de um 
dado contexto histórico.

Em torno do século XVIII, identi'ca-se 
um conjunto de ideias – médicas, 'losó'-
cas e morais – que pretendiam delinear uma 
diferença de essência entre o masculino e o 
feminino. Acreditava-se que as distribuições 
sociais entre os diferentes sexos obedeciam 
às disposições naturais de cada um, que pos-
suíam naturezas diferentes. Quase todos os 
grandes teóricos da época, entre eles, Rous-
seau, Hegel e Kant, estavam de acordo com 
essa leitura sobre a natureza diferencial entre 
masculino e feminino e com as consequên-
cias disso sobre a legitimidade de suas inser-
ções sociais.

O 'nal do século XIX e início do século 
XX, momento em que nasce a psicanálise, 
instiga a um olhar mais atento sobre a condi-
ção da mulher na sociedade ocidental. Uma 
questão se faz pertinente para essa com-
preensão: o que estava acontecendo com as 
mulheres no momento da passagem da tra-
dição para a modernidade, quando foi criada 
a psicanálise?

A cultura europeia, destes idos, produzia 
um discurso que visava promover uma per-
feita adequação entre as mulheres e o con-
junto de atributos, funções, predicados e 
restrições denominado feminilidade. Assim, 
era de'nida a natureza das mulheres. As vir-
tudes próprias da feminilidade pautavam-se 
no recato, na docilidade, na afetividade mais 
desenvolvida, na receptividade passiva em 
relação aos desejos e necessidades dos ho-
mens e, mais tarde, dos 'lhos. A 'gura da 
mulher estava construída em torno do atri-
buto da maternidade, isto é, o erotismo pro-
priamente feminino deveria passar pelo labi-
rinto enigmático da maternidade. Por outro 
lado, num evidente paradoxo, uma ideia bas-
tante corrente, naquele momento, apontava 
que a natureza feminina precisaria ser doma-
da pela sociedade e pela educação para que 
as mulheres pudessem cumprir o destino ao 
qual estariam, naturalmente, designadas – 

serem esposas e mães. Dessa forma, aos pais, 
maridos e educadores, parecia mais conve-
niente que a mulher se mantivesse inocente 
sexualmente e maleável socialmente.

Os discursos veiculados, nesse período, 
entendidos de acordo com o sentido atribuí-
do por Michel Foucault (1988) – produção de 
saberes que compõem o pensamento, ou seja, 
que compõem a episteme de uma época – 
construíram, pois, uma dupla imagem da mu-
lher, conforme pontua Nunes apud Birman:

De um lado, fortaleceram a ideia do ser frágil, 
dependente, assexuado e passivo, do outro, de-
senharam-na como portadora de um excesso 
sexual ameaçador que punha em risco o mo-
delo familiar burguês. No centro desse debate, 
surgiu a preocupação com a sexualidade femi-
nina, pensada como ameaça à espécie e à or-
dem social, um tipo de força bruta, autônoma 
e próxima da animalidade, que podia explodir 
a qualquer hora, desvirtuando a passividade 
do caráter feminino. Era preciso, portanto, 
disciplinar a sexualidade feminina, a 'm de 
minimizar os riscos de desregramento e maxi-
mizar sua potencialidade geradora, reprodu-
tiva (NUNES APUD BIRMAN, 2002, p.39).

O erotismo feminino era, pois, concebido 
como essencialmente perigoso, pela ameaça 
de desordem que representava. Importante 
frisar que, durante o século XIX, foi tecida de 
forma meticulosa, pela tradição cristã, a opo-
sição entre maternidade e desejo no ser da 
mulher. Seu erotismo foi esvaziado de virtu-
des e estigmatizado como pura negatividade. 
De acordo com a ética cristã, a relação sexual 
só seria permitida e reconhecida com 'ns 
reprodutivos, devendo ser silenciada qual-
quer dimensão do gozo no corpo feminino.

Ao aceitar, com passividade, ocupar a po-
sição de mantenedoras da ordem e da har-
monia do lar, as mulheres se inscreveram sob 
duas formas de alienação: primeiramente, 
afastando-se do espaço social, mantiveram-
se distantes das disputas de poder que de'-
niriam seus próprios destinos. Quanto a isto, 
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Maria Rita Kehl a'rma que “sem acesso ao 
poder político, as mulheres não teriam meios 
de garantir os outros direitos fundamen-
tais para se tornar sujeitos de suas próprias 
histórias” (KEHL, 2008, p.66). Num segun-
do plano, subjetivo, houve a renúncia de se 
apropriarem de uma das formas universais 
do falo: a fala. Ao emudecerem, deixaram de 
participar do que Freud veio a chamar de “as 
grandes tarefas da cultura”, permanecendo, 
assim, socialmente invisíveis.

Neste conjunto de circunstâncias sociais, 
que teve como base o modo de vida e o ideá-
rio burguês, a mulher foi subjugada a uma 
posição de “feminilidade”, forjada pelo dis-
curso masculino. Esta mesma “feminilidade”, 
entrando em crise, ainda no século XIX, pro-
duziu a histeria como modo dominante de 
expressão de um sofrimento psíquico. Dian-
te da coerção a seu corpo, sua sexualidade e 
sua vida, de modo geral, as mulheres encon-
traram, nos sintomas histéricos, uma forma 
de dramatizar sua insatisfação e seu protesto.

Foi com essas mulheres, marcadas por 
uma sintomatologia de conversão, que Freud 
se deparou em seu consultório, e que o levou 
a lançar a pedra fundamental do método e 
do pensamento psicanalítico, em seus Estu-
dos sobre a Histeria (1996, v.2). O confronto 
com o desejo dessas mulheres indicava uma 
sexualidade que punha em questão o pressu-
posto de uma essência feminina passiva.

Considerando a vertente cientí'ca, Freud 
foi um dos primeiros a perceber, ou melhor, 
a escutar a crise ainda inominada que suas 
pacientes vinham atravessando. A recusa 
das histéricas em aceitar esta “feminilidade” 
como modelo de subjetivação e de sexuação 
o levou a passar grande parte de sua existên-
cia imerso em pesquisas que lhe possibilitas-
sem desvendar o mistério da constituição da 
feminilidade.

O olhar freudiano 

sobre o feminino e a feminilidade

Se desejarem saber mais a respeito da femi-
nilidade, indaguem da própria experiência de 

vida dos senhores, ou consultem os poetas, 
ou aguardem até que a ciência possa dar-lhes 
informações mais profundas e mais coerentes 
(FREUD, 1996, v. 22, p. 134).

Por buscar, sempre com grande interesse, 
entender o que ou como se constitui o femi-
nino, Freud passou grande parte de sua exis-
tência imerso em pesquisas que lhe possibili-
tassem desvendar este mistério.

Pelos dizeres da epígrafe já se tem uma 
ideia do quanto esta questão 'cou obscu-
ra em sua obra. No entanto, embora suas 
explorações, nesse campo, apresentem um 
caráter inacabado, suas descobertas mos-
tram-se de fundamental importância para 
novos postulados e construções, nessa área, 
defendidos por diversos autores, até os tem-
pos atuais. 

Com o propósito de organizar um arca-
bouço teórico, freudiano, quanto à temá-
tica do feminino, buscou-se, sob um olhar 
evolutivo histórico, refazer o percurso de 
estudos de Freud, no que concerne a esta 
questão.

Foram selecionados seis artigos, de sua 
obra, que traçam um período de três déca-
das de pesquisa, onde surge o tema do femi-
nino. São eles: Três ensaios sobre a teoria da 
sexualidade (1905), A dissolução do comple-
xo de Édipo (1924), Algumas consequências 
psíquicas da distinção anatômica entre os 
sexos (1925), Sexualidade feminina (1931), 
Feminilidade (1932) e Análise terminável e 
interminável (1937).

Freud constrói suas hipóteses sobre a se-
xualidade feminina ao longo de toda a sua 
obra, podendo-se destacar, deste percurso, 
dois momentos fundamentais: o primeiro, 
que vai de 1905 a 1920, aborda suas con-
cepções iniciais sobre o desenvolvimento da 
sexualidade infantil, onde a sexualidade fe-
minina é pensada a partir do modelo mascu-
lino – o monismo sexual; o segundo, a partir 
de 1924/1925, em que ele tenta atribuir à se-
xualidade das mulheres uma especi'cidade 
própria – o devir feminino.
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O monismo sexual

Em 1905, com o texto Três ensaios sobre a 
teoria da sexualidade, (FREUD, 1996, v.7) 
formula o conceito de pulsão como radical-
mente diferente de instinto. Em seu discurso 
revolucionário enuncia um conjunto de pro-
posições chocantes para a época: a existência 
da sexualidade infantil, caracterizada como 
autoerótica e perversa polimorfa, uma vez 
que a criança utiliza qualquer parte de seu 
corpo como objeto sexual; a 'nalidade da 
sexualidade não ser a procriação, mas o pra-
zer; e a pulsão sexual inaugurando-se como 
pulsões parciais, podendo investir os mais 
diferentes objetos que lhe causem prazer 
sendo, pois, múltipla, variável, dissociada da 
genitalidade e da reprodução da espécie. As-
sim sendo, Freud diferencia-se das posições 
psiquiátricas da época por não considerar 
as aberrações sexuais como fruto da dege-
nerescência ou da hereditariedade. Em sua 
concepção, as perversões não seriam con-
sideradas como fenômenos anormais, mas 
constituintes da sexualidade humana.

O conceito de pulsão introduzido por 
Freud, a partir desse estudo, ao colocar a 
questão do prazer como o centro da proble-
mática da sexualidade, desloca-a do domínio 
da biologia para o das representações psíqui-
cas. Este conceito de pulsão sexual, parcial 
e polimorfa, já é um operador que permite 
formular a sexualidade humana fora do de-
terminismo anatômico e a diferença sexual 
fora do registro da complementaridade. Se 
a pulsão sexual é parcial e polimorfa e não 
tem objeto determinado, ela já assinala uma 
sexualidade dissociada da genitalidade e que 
remete à impossibilidade de qualquer sime-
tria ou completude.

Embora sua teoria sobre a sexualidade 
apresentasse aspectos bastante inovadores 
para o momento histórico, no que diz respei-
to à sexualidade feminina, ainda reforçava o 
pensamento dominante no início do século 
XX. Nesse momento, Freud ainda vinculava 
a construção de gêneros à diferença anatô-
mica entre os sexos.

Nos Três ensaios Freud vai, ainda, enun-
ciar duas formulações fundamentais para a 
compreensão da sexualidade humana: o pos-
tulado de uma bissexualidade, essencial para 
a compreensão das manifestações sexuais 
que podem ser observadas nos homens e nas 
mulheres; e a tese de uma libido única de 
essência masculina, em que a'rma só haver 
um sexo, o masculino. Pode-se inferir que o 
conceito de bissexualidade enunciado por 
Freud em termos de uma disposição psíqui-
ca sexual, masculina e feminina, presente no 
ser humano, possibilita igualmente pensar a 
sexualidade como um processo de constru-
ção.

Nesse texto, Freud propõe as bases es-
senciais de sua concepção de feminilidade, 
ou seja, a existência, até a puberdade, de um 
monismo sexual nos dois sexos. Essa hipó-
tese de um só e mesmo aparelho genital é a 
primeira das teorias sexuais freudianas e tem 
em sua concepção a importância da particu-
laridade e do determinismo, para a feminili-
dade, de que o único órgão sexual reconhe-
cido pela criança nos dois sexos é o órgão 
masculino, ou seja, o pênis no menino e seu 
correspondente, na menina, o clitóris. É inte-
ressante esclarecer que, apesar de nesse mo-
mento Freud pensar a sexualidade da mulher 
a partir do modelo do homem, ele não está 
pressupondo que não exista uma diferença 
de essências entre os dois sexos.

No entanto, no que concerne à sexualida-
de feminina, pode-se constatar alguns para-
doxos nas formulações freudianas, no texto 
dos Três ensaios. Freud postula a sexualidade 
feminina em simetria com a masculina, res-
saltando três aspectos: pela anatomia – zona 
erógena feminina, clitóris e masculina, pênis; 
pela pulsão – de essência ativa e masculina, 
presente em meninos e meninas através da 
masturbação; e por uma teoria infantil que 
sustenta que todos os seres humanos têm pê-
nis, tendo a menina um pênis pequenino, o 
clitóris.

Num outro aspecto, Freud supõe uma es-
sência passiva no feminino, a'rmando que 
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as pulsões parciais estariam presentes, desde 
sempre, de forma passiva na menina. Com 
esta concepção, ele concebe as pulsões e os 
comportamentos ativos das meninas como 
sinais de sua masculinidade. Considera o cli-
tóris como a marca dessa masculinidade no 
corpo da mulher e atribui à libido, que seria 
uma energia sexual ativa, um caráter mascu-
lino.

Nesse caso, constata-se uma contradição 
em suas formulações concernentes às mu-
lheres: ao mesmo tempo que consideradas 
masculinas por excelência, seriam também 
femininas por essência. É como se ele pen-
sasse o sexo feminino como possuído por 
uma masculinidade que, de certa forma, lhe 
seria estranha.

Revela-se também um descompasso en-
tre a formulação freudiana da pulsão que, ao 
apresentar uma plasticidade na sexualidade 
humana, romperia radicalmente com o de-
terminismo biológico, e suas concepções so-
bre a diferença sexual entre o masculino e o 
feminino, fortemente impregnadas de teses 
essencialistas.

Pode-se observar que as formulações de 
Freud sobre a sexualidade feminina ora o co-
locam em sintonia com o pensamento domi-
nante em sua época, ora abrem novas pers-
pectivas para pensar a mulher.

Destaca-se, ainda, nesse percurso de sua 
produção teórica sobre a sexualidade, até os 
anos 1920, a temática da existência de um 
complexo, durante o desenvolvimento infan-
til, que ele denominou de Édipo, tendo como 
modelo o mito grego. Freud destaca a impor-
tância desse complexo como o fenômeno cen-
tral do período sexual da primeira infância.

De acordo com o seu postulado, a assun-
ção da criança à posição masculina ou femi-
nina ocorre ao 'nal de uma série de inves-
timentos libidinais e identi'cações com os 
adultos que cumprem o papel de casal pa-
rental junto às crianças. Ele destaca a impor-
tância, em Édipo, de um elemento simbólico 
que chamou, novamente, segundo uma refe-
rência clássica, de falo. No entanto, esclarece 

que, embora o órgão masculino seja uma das 
formas assumidas pelo falo, este não se reduz 
ao pênis.

Conforme essa concepção, a saída do Édi-
po masculino se dá pela renúncia do menino 
à mãe, como primeiro objeto de desejo, de-
vido ao temor da castração. Ao identi'car-se 
com o pai, que ocupa a função de agente in-
terditor entre a mãe e ele, o menino adquire 
a possibilidade de exercer sua virilidade com 
outras mulheres, respeitando, assim, o tabu 
do incesto.

Mas é o Édipo feminino que constitui mo-
tivo de embaraço para Freud. Ele logo perce-
be que o percurso da menina em direção à 
sexualidade adulta não é simétrico como o 
do garoto. A mudança do objeto de desejo (a 
mãe é também o primeiro objeto de desejo 
da menina) para o pai e a própria saída da 
situação edípica são questões problemáticas. 
Ao 'nal, Freud destaca o ressentimento da 
menina em relação à mãe por não encontrar 
do lado dela um elemento simbólico que 
possa lhe garantir o acesso à feminilidade.

Nesse ponto, um impasse se faz presen-
te: enquanto a masculinidade obedeceria à 
ordem da transmissão, a feminilidade diria 
respeito à invenção, a cargo de cada mulher.

O devir feminino

Em 1924, com o artigo A dissolução do com-
plexo de Édipo, Freud (1996, v.19) dá ênfase, 
pela primeira vez, ao caminho diferente to-
mado pelo desenvolvimento da sexualidade 
em meninos e meninas. Para o menino, o de-
clínio do complexo de Édipo, ou seja, a des-
truição da organização fálica infantil, dar-se
-á sob a ação da ameaça de castração, em que 
ele vive um con&ito entre seus libidinosos 
desejos dirigidos à mãe e o interesse narcísi-
co dirigido a seu próprio pênis, prevalecen-
do este último. A princípio, o menino não dá 
crédito à ameaça recebida. Só mais adiante, 
quando pela primeira vez observa os genitais 
femininos, é que sua descrença cai por terra. 
Assim sendo, no menino, o complexo de cas-
tração o faz abandonar os desejos edipianos.
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Na menina, o complexo de castração des-
pertado pela visão do pênis nos meninos a 
levará a um sentimento de inferioridade e 
a querer compensar sua falta pela inveja do 
pênis. Neste caso, o complexo de castração a 
faz voltar-se para o pai para tentar substituir 
a falta do pênis: o desejo de ter um 'lho do 
pai, como substituto do pênis é, portanto, o 
promotor do Édipo feminino. Na medida em 
que esse desejo jamais se realiza, o complexo 
de Édipo na menina é gradativamente aban-
donado.

Freud conclui este artigo a'rmando que 
“os dois desejos – possuir um pênis e um '-
lho – permanecem fortemente catexizados 
no inconsciente e ajudam a preparar a cria-
tura do sexo feminino para seu papel poste-
rior” (FREUD, 1996, v. 19, p.198).

A temática das consequências psíquicas 
das diferenças anatômicas entre os sexos é 
mais bem delineada por Freud no ano seguin-
te (1925), no trabalho intitulado Algumas con-
sequências psíquicas da distinção anatômica 
entre os sexos (1996, v. 19). Esse texto contém 
uma completa reavaliação de suas opiniões 
sobre o desenvolvimento psicológico das 
mulheres. Nele estão também os germes de 
todo o seu trabalho posterior sobre o assunto.

A vida sexual das mulheres, até aquela 
época, encontrava-se mergulhada numa im-
penetrável obscuridade, o que levou Freud a 
muitas vezes presumir que a psicologia das 
mulheres podia ser tomada simplesmente 
como análoga à dos homens. No entanto, 
ele próprio sempre deixou assinalado o ca-
ráter inacabado ou mesmo de suposição de 
suas explorações a respeito desta questão e 
sua “urgente necessidade de con'rmação”. 
Freud, assim se expressa:

Examinando as primeiras formas mentais as-
sumidas pela vida sexual das crianças, habitu-
amo-nos a tomar como tema de nossas inves-
tigações a criança do sexo masculino, o meni-
no. Com as meninas, assim supúnhamos, as 
coisas deviam ser semelhantes, embora de um 
modo ou de outro elas tenham, não obstante, 

de ser diferentes. O ponto do desenvolvimen-
to em que reside essa diferença não podia ser 
claramente determinado (FREUD, 1996, v.19, 
p.278).

Nesse artigo, Freud enfatiza a importân-
cia do complexo de Édipo e a'rma que o 
modo pelo qual o menino ou a menina nele 
se introduz e o abandona terá seus efeitos no 
desenvolvimento de sua vida sexual.

Aponta a situação do complexo de Édi-
po como o primeiro estágio possível de ser 
identi'cado nos meninos, rea'rmando que 
a atitude edipiana, nos mesmos, pertence à 
fase fálica e sua destruição é gerada pelo te-
mor da castração. Com referência à pré-his-
tória desse complexo, acredita que o menino 
viva uma fase de afeto com o pai, identi'can-
do-se com este, não apresentando nenhum 
sentimento de rivalidade com relação à mãe. 
Ainda nesse estágio, surge, no menino, uma 
atividade masturbatória vinculada aos ór-
gãos genitais cuja repressão coloca em ação 
o complexo de castração.

Nas meninas, o complexo de Édipo levan-
ta uma questão a mais que nos meninos: sen-
do a mãe, originalmente, o objeto de inves-
timento amoroso de ambos os sexos, o que 
leva os meninos a reterem esse objeto em seu 
complexo de Édipo? Como explicar que as 
meninas o abandonem, elegendo o pai como 
seu novo objeto de investimento amoroso?

Na busca de lançar luz sobre essa questão, 
Freud aguça suas observações sobre a pré
-história da relação edipiana nas meninas, 
que ele a'rma constituir-se de uma forma-
ção secundária. Durante a fase fálica, as me-
ninas estão destinadas a fazer uma estupen-
da descoberta: o pênis de seu irmãozinho ou 
companheiro de brincadeiras é proporcio-
nalmente muito maior que seu minúsculo 
clitóris. Isto as leva à inveja do pênis. Com 
uma frase Freud sintetiza este momento: 
“Ela o viu, sabe que não o tem e quer tê-lo” 
(FREUD, 1996, v.19, p.281).

Nesse ponto de seu trabalho, Freud a'r-
ma ter a oportunidade de corrigir uma pre-
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missa de anos atrás, em que acreditava que o 
interesse sexual das crianças era despertado 
pelo problema de saber de onde provinham 
os bebês. Aqui ele a'rma que, pelo menos 
com as meninas, este por certo não é o caso.

Segundo este autor, a inveja do pênis, se 
não puder ser absorvida na formação reativa 
do complexo de masculinidade, pode acar-
retar várias consequências, entre elas, um 
sentimento de inferioridade na mulher, que 
pode persistir e, por deslocamento, tornar-se 
um traço característico de ciúme; um afasta-
mento da relação afetuosa com a mãe, uma 
vez que a considera responsável por colo-
cá-la no mundo de forma tão “insu'ciente-
mente aparelhada”; e um dos mais importan-
tes efeitos da inveja do pênis, a abolição da 
masturbação clitoridiana (considerada uma 
atividade ligada à virilidade), constituindo 
precondição necessária para o desenvolvi-
mento da feminilidade.

Freud, então, postula que o reconheci-
mento da diferença sexual obriga a menina a 
renunciar à masculinidade e dirigir-se à femi-
nilidade, em função de seu “sentimento nar-
císico de humilhação ligado à inveja do pênis”.

Até aqui, o complexo de Édipo, na menina, 
não desempenhou qualquer papel. A partir 
desse momento, a libido da menina desliza 
da posição “pênis” para a posição “bebê”. Ela 
abandona o desejo de ter um pênis e passa a 
desejar um 'lho, tomando o pai como objeto 
de seu amor e a mãe como objeto de seu ciú-
me. A partir desse ponto, a menina estrutu-
ra-se para tornar-se uma mulher.

Para Freud, o complexo de Édipo na meni-
na é uma formação secundária, preparada pe-
las operações precedentes do complexo de cas-
tração. Ele a'rma existir um contraste funda-
mental entre os dois sexos, em relação aos com-
plexos de Édipo e de castração. Assim, escreve:

Enquanto, nos meninos, o complexo de Édi-
po é destruído pelo complexo de castração, 
nas meninas ele se faz possível e é introduzido 
através do complexo de castração (FREUD, 
1996, v.19, p.285).

Essa contradição torna-se clara ao se en-
tender que, nos dois casos, o complexo de 
castração inibe e limita a masculinidade e 
incentiva a feminilidade, sendo que a di-
ferença entre o complexo de castração nos 
dois sexos deve-se às diferenças anatômi-
cas. A menina, por já ser anatomicamente 
castrada, não teme a castração, enquanto o 
menino a teme, pois ela lhe aparece como 
uma ameaça.

Sobre os caminhos percorridos pelos dois 
sexos para a saída do Édipo, Freud, nesse 
texto, a'rma que, 

nos meninos, o complexo não é simplesmen-
te reprimido; é literalmente feito em pedaços 
pelo choque da castração ameaçada. Suas 
catexias libidinais são abandonadas, desse-
xualizadas, e, em parte, sublimadas; seus ob-
jetos são incorporados ao ego, onde formam 
o núcleo do superego. Em casos normais, ou 
melhor, em casos ideais, o complexo de Édipo 
não existe mais, nem mesmo no inconsciente; 
o superego se tornou seu herdeiro (FREUD, 
1996, v.19, p.285).

No entanto, em relação às meninas, ele 
a'rma faltar o motivo para a demolição do 
complexo de Édipo, uma vez que a castração 
já cumpriu seu papel de forçar-lhes a entrada 
nele. Assim, entende que, nas meninas,

esse complexo foge ao destino que encontra 
nos meninos: ele pode ser lentamente aban-
donado ou lidado mediante a repressão, ou 
seus efeitos podem persistir com bastante 
ênfase na vida mental normal das mulheres 
(FREUD, 1996, v.19, p.286).

Em 1931, Freud produz um estudo com 
o título Sexualidade Feminina, onde faz um 
reenunciado das descobertas de 1925 e dá 
nova ênfase à intensidade e longa duração 
da ligação pré-edipiana da menina à mãe. 
Apresenta extenso exame do elemento ativo 
na atitude da menina para com a mãe e na 
feminilidade em geral.
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Nesse texto, ele ressalta que a fase pré-edi-
piana na mulher é muito mais importante do 
que havia suposto e aponta que a universali-
dade do Édipo precisa ser repensada, levan-
do-se em conta o princípio do Édipo negati-
vo nas meninas (fase de ligação com a mãe, 
tendo o pai como rival). A'rma que a fase de 
ligação afetuosa pré-edipiana é decisiva para 
o futuro de uma mulher, uma vez que du-
rante esta fase são feitos os preparativos para 
a aquisição das características com as quais 
mais tarde exercerá seu papel na função se-
xual e realizará suas apreciáveis tarefas sociais.

Como se processaria esse tornar-se mu-
lher?

Ao contrário do menino, que na fase fá-
lica se encontra em uma posição edípica, 
tendo como objeto de amor a mãe e como 
rival o pai, dando solução ao seu Édipo pelo 
complexo de castração, para a menina, é a 
castração que a conduzirá ao complexo edí-
pico. Ela reconhece o fato de sua castração, e, 
com ele, também a superioridade do menino 
e sua própria inferioridade. Esse tornar-se 
mulher, enquanto resolução do Édipo femi-
nino diante da castração, apresenta-se como 
uma operação complicada para a menina, 
que se rebela contra esse estado de coisas in-
desejáveis. Diante dessa situação con&itiva e 
de acordo com o modo pelo qual a menina 
signi'ca sua castração, restam-lhe três saídas 
possíveis do complexo de Édipo: a inibição 
sexual, o complexo de masculinidade e a fe-
minilidade normal, propriamente dita.

A primeira saída – a frigidez e a inibição 
– leva a menina, assustada pela comparação 
com os meninos e sentindo-se inferiorizada 
com o seu clitóris, a abdicar de sua mascu-
linidade pela renúncia à atividade fálico-cli-
toridiana e pela instalação de uma inibição 
sexual que se estende a outros campos.

A segunda linha – o complexo de mascu-
linidade – faz com que ela se agarre de forma 
desa'adora à sua masculinidade ameaçada, 
acreditando na possibilidade de obter um 
pênis, podendo resultar numa escolha de 
objeto homossexual manifesta.

E a terceira via – tornar-se mulher pela 
maternidade e pela passividade – possibili-
ta-lhe encontrar o caminho da feminilidade 
de'nitiva pela substituição de seu desejo 
masculino de ter um pênis do pai por um 
desejo feminino de maternidade (ter um '-
lho do pai) e pela substituição do gozo ativo 
masculino do clitóris pelo gozo passivo da 
vagina.

Portanto, nas mulheres, o complexo de 
Édipo constitui o resultado 'nal de um de-
senvolvimento bastante demorado. Freud 
a'rma que

ele não é destruído, mas criado pela in&u-
ência da castração; foge às in&uências forte-
mente hostis que, no homem, tiveram efeito 
destrutivo sobre ele e, na verdade, com muita 
frequência, de modo algum é superado pela 
mulher (FREUD, 1996, v.21, p.238).

Entretanto, este modelo fálico-edípico 
para a sexualidade feminina con'gura-se 
num paradoxo ao indicar, por um lado, o 
feminino como construção psíquica e, neste 
sentido, desvinculado de uma ordem natural 
e, por outro, sustentar a maternidade como 
destino normal para as mulheres, sendo as 
demais alternativas consideradas desvios ne-
gativos e soluções patológicas.

Assim, no afã de 'xar a mulher no lugar 
que ele supõe que lhe é predestinado, Freud 
aponta como única possibilidade normal 
para o sexo feminino uma trajetória bastan-
te duvidosa. A ideia de maternidade como a 
única possibilidade de abrandar a inveja do 
pênis é, no mínimo, problemática, pois o 
bebê 'caria situado no lugar do falo, desti-
tuído de uma posição alteritária em relação à 
mãe, o que certamente traria problemas para 
o seu desenvolvimento posterior. É como 
se, contraditoriamente, para situar a mulher 
numa posição faltosa, Freud reforçasse o lu-
gar onipotente da mãe.

Ainda nesse artigo Freud tenta obter res-
posta para as questões: “O que é que a meni-
na exige da mãe? Qual é a natureza de seus 
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objetivos sexuais durante a época da ligação 
exclusiva à mãe?”

Diz serem os objetivos sexuais da menina, 
em relação à mãe, tanto ativos quanto pas-
sivos e determinados pelas fases libidinais 
através das quais a criança passa. Identi'ca 
atividade/passividade com masculinidade e 
feminilidade, observando que as primeiras 
vivências sexuais da criança são passivas em 
relação à mãe, que amamenta e cuida dessa 
criança. Enquanto uma parte de sua libido 
continua presa a essas experiências, desfru-
tando das satisfações a elas relacionadas, 
outra parte tende a manifestar-se de modo 
ativo. Lembra que a mãe se torna o primeiro 
sedutor na vida da criança, por executar nela 
os cuidados corporais. A'rma, também, que 
a criança tende a repetir suas experiências 
passivas, sob a forma ativa, no brinquedo ou, 
então, transforma a mãe em objeto e com-
porta-se para com ela como sujeito ativo. 
Observa, ainda, que a atividade sexual bas-
tante surpreendente de meninas em relação 
à mãe manifesta-se cronologicamente em in-
clinações orais, sádicas e, por 'm, até fálicas, 
dirigidas no sentido desta.

Por 'm, lembra-nos que existe apenas 
uma libido, sejam os objetos ativos ou pas-
sivos. E, como conclusão de'nida sobre a se-
xualidade feminina, assim expõe:

Descobrimos em ação nessa fase as mesmas 
forças libidinais que na criança do sexo mas-
culino, e pudemos convencer-nos de que, 
durante algum tempo, essas forças seguem 
o mesmo curso e têm o mesmo desfecho em 
ambos (FREUD, 1996, v.21, p.247).

O último artigo de Freud sobre a temá-
tica do feminino, cujo título é Feminilidade, 
de 1932, faz parte da XXXIII Conferência, 
proferida em 1933. Nesse texto, expõe o pro-
blema da bissexualidade (descrita por ele na 
primeira edição de seus Três ensaios sobre a 
teoria da sexualidade – 1905) ao considerar 
que, anatomicamente, um indivíduo não é 
totalmente macho nem totalmente fêmea, 

somente os produtos sexuais são distintos: 
“O produto sexual masculino, o espermato-
zoide, e seu veículo são masculinos; o óvulo 
e o organismo que o abriga são femininos” 
(FREUD, 1996, v.22, p.114).

Freud chama a atenção para o fato de que 
partes do aparelho sexual masculino tam-
bém aparecem no corpo da mulher e vice-
versa, a'rmando que a proporção de compo-
nentes masculinos e femininos que se mistu-
ram num indivíduo está sujeita a &utuações 
muito amplas.

Considera um grave erro confundir fe-
minilidade com passividade e masculinida-
de com atividade. Pede cautela para não se 
subestimar a in&uência dos costumes sociais 
que forçam as mulheres a reprimir seus im-
pulsos agressivos, favorecendo o desenvol-
vimento de impulsos masoquistas, conside-
rados essencialmente femininos. Em relação 
a essa tendência, lança a questão: “Se os se-
nhores encontram masoquismo em homens, 
que lhes resta senão dizer que tais homens 
mostram traços femininos muito eviden-
tes?” (FREUD, 1996, v.22, p.127).

Esse autor a'rma ser a psicologia incapaz 
de solucionar o enigma da feminilidade e diz 
que a psicanálise se empenha em indagar 
como é que a mulher se forma, isto é, como a 
mulher se desenvolve desde a criança dotada 
de disposição bissexual?

Neste ponto do texto, passa a discorrer 
sobre os caminhos da constituição da femi-
nilidade, já abordados nos artigos anterio-
res: “Algumas consequências psíquicas da 
distinção anatômica entre os sexos”, (1925) e 
“Sexualidade feminina”, (1931), apresentan-
do, na última parte deste artigo, um material 
novo que trata da mulher na fase adulta.

Importante precisar, no texto freudiano, 
o signi'cado dos conceitos relativos a femi-
nino, sexualidade feminina e feminilidade. 
O termo feminino refere-se à posição dita 
feminina na dialética fálica, na qual o femi-
nino se articula à castração e à passividade 
em oposição ao masculino que é referido ao 
fálico e à atividade. A sexualidade feminina 
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designa o destino da sexualidade da mulher 
dentro dessa referência fálica. E a feminilida-
de assinalaria uma inscrição do erotismo nos 
homens e nas mulheres não mais regulada à 
lógica fálica.

Freud aponta como um dos elementos pre-
cursores, concernentes ao enigma feminino, 
a dissolução apenas parcial do complexo edí-
pico na mulher e o consequente prejuízo daí 
advindo, para a formação de seu superego.

Pode-se constatar que, nesse momento de 
sua produção teórica, ele faz uma abordagem 
da feminilidade para além da diferença entre 
os sexos. Seu percurso em relação à sexuali-
dade feminina leva-o a destacar o complexo 
de castração como condição de distinção en-
tre os sexos, mostrando um vínculo entre o 
processo de sexuação feminina e a cultura. 
Coloca a mulher como um vir a ser, ou seja, 
considera a formação da feminilidade como 
um processo em devir.

No que diz respeito às peculiaridades psí-
quicas da feminilidade madura, Freud acres-
centa alguns esclarecimentos, entre os quais 
acentua que o desenvolvimento da femini-
lidade permanece exposto a perturbações 
motivadas pelos fenômenos residuais do pe-
ríodo masculino inicial, ocorrendo frequen-
temente regressões às 'xações das fases pré
-edipianas. A'rma nem sempre ser fácil dis-
tinguir o que se deveria atribuir à in&uência 
da função sexual e o que atribuir à educação 
social, mas, ainda assim, imputa à feminili-
dade maior quantidade de narcisismo, que 
também afeta a escolha objetal da mulher, de 
modo que, para ela, ser amada é uma neces-
sidade mais forte que amar. Considera que 
a inveja do pênis tem, em parte, como efei-
to a vaidade física das mulheres, vista como 
uma necessidade de valorizar seus encantos, 
como uma tardia compensação por sua ori-
ginal inferioridade sexual. Acredita, ainda, 
que a vergonha, considerada uma caracte-
rística feminina por excelência, traz como 
'nalidade a ocultação da de'ciência genital. 
Contudo, Freud alega não pretender atribuir 
a tais asserções senão uma validade média.

Sigmund Freud termina sua obra sobre a 
sexualidade feminina com uma con'ssão so-
bre o inacabado:

Isto é tudo o que tinha a dizer-lhes a respeito 
da feminilidade. Certamente está incompleto 
e fragmentário, e nem sempre parece agradá-
vel. Mas não se esqueçam de que estive ape-
nas descrevendo as mulheres na medida em 
que sua natureza é determinada por sua fun-
ção sexual (FREUD, 1996, v.22, p.134).

Finalmente, é no texto Análise terminável 
e interminável, de 1937, que podemos vis-
lumbrar a dimensão conceitual do que Freud 
vem designar como feminilidade, entendida 
como uma característica comum a homens e 
mulheres e sua aceitação equivalente à acei-
tação da castração.

Freud sustenta que, tanto na análise 
terapêutica quanto na análise de caráter, 
surgem dois temas relevantes que causam 
enormes dificuldades ao trabalho do ana-
lista: a inveja do pênis, um anseio definido 
pela mulher para possuir um órgão genital 
masculino e, no homem, uma luta contra 
a atitude passiva ou feminina em relação a 
outro homem.

A'rma haver uma correspondência en-
tre esses dois temas, algo comum a ambos 
os sexos, mas que estes foram forçados pela 
diferença entre eles a apresentar formas dife-
rentes de expressão.

Apesar de ter nominado essa característi-
ca psíquica dos seres humanos, comum aos 
sexos, de complexo de castração, acha que a 
descrição correta deveria ser “repúdio da fe-
minilidade”, uma vez que trata da tentativa 
do sujeito masculino ou feminino de agar-
rar-se à referência fálica, como numa posi-
ção de defesa.

Ao descobrir-se castrado, o sujeito, ho-
mem ou mulher, se reencontraria com uma 
feminilidade primária que, se de um lado o 
remete a uma experiência de angústia, face à 
sua fragilidade e incompletude, de outro lhe 
abre novas possibilidades sublimatórias.
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Ao situar a feminilidade como uma carac-
terística comum a homens e mulheres, Freud 
acaba por chamar a atenção para o fato de 
que o que era considerado pela tradição oci-
dental como atributo das mulheres seria na 
verdade uma vicissitude da condição huma-
na.

O texto freudiano coloca-se, pois, como 
uma obra aberta que se encerra em uma ten-
são entre o impasse do feminino, referido à 
lógica fálica, e o passe da feminilidade, for-
mulado por ele, em 1937, indicando um ero-
tismo não mais falocêntrico, mas que deixa à 
mostra um eixo de subjetivação, erotização e 
sublimação e inaugura novas possibilidades 
de inscrição do sujeito, homem e mulher, na 
cultura, como singularidade e diferença. As-
sim, Freud se expressa:

Dois temas vêm a ter preeminência especial e 
fornecem ao analista quantidade inusitada de 
trabalho. Estão ligados à distinção existente 
entre os sexos; um deles é tão característico 
dos homens quanto o outro o é das mulheres. 
(...) Os dois temas correspondentes são, na 
mulher, a inveja do pênis – um esforço positi-
vo por possuir um órgão genital masculino – 
e, no homem, a luta contra sua atitude passiva 
ou feminina para com outro homem. O que 
é comum nos dois temas foi distinguido pela 
nomenclatura psicanalítica, (...) como sendo 
uma atitude para com o complexo de castra-
ção (FREUD, 1996, v.23, p.268-269).

Seria, pois, com a feminilidade que os 
dois sexos se confrontariam para elaborar a 
castração. A feminilidade remetendo a uma 
condição constitutiva do sujeito, anterior à 
organização fálica, ou seja, anterior à ins-
crição da diferença sexual feminino/castra-
do ou masculino/fálico. Assim sendo, para 
Freud, a feminilidade passa a ser um concei-
to para além da diferença entre os sexos, uma 
experiência de perda dos emblemas fálicos e 
de falência narcísica, determinante para os 
indivíduos se situarem, enquanto sujeitos 
sexuados, em nossa cultura. Com essa nova 

visão, o feminino passa a ser pensado como 
base da constituição do sujeito, saindo de 
uma posição hierarquicamente inferior ao 
masculino e adquirindo um valor positivo 
impensável até então.

Perspectivas 

contemporâneas da feminilidade

Ao se procurar entender como se con'gu-
ra a feminilidade nos tempos atuais, faz-se 
mister buscar enunciar o solo fundante de 
sua proposição, a 'm de se apreender a es-
peci'cidade do que vem sendo identi'cado 
como feminilidade no contexto contemporâ-
neo. Para tal, torna-se importante lançar um 
olhar mais cuidadoso sobre o que Freud nos 
legou com seus estudos. 

A noção de feminilidade, ao 'm das ela-
borações freudianas, deu à psicanálise a pos-
sibilidade de pensar os destinos do feminino 
como marcados pela singularidade. A singu-
laridade e a riqueza da produção desse pen-
sador é a de se constituir, ela mesma, em uma 
tensão discursiva entre o determinismo uni-
versal da lógica fálica e a feminilidade como 
enunciação singular. Ao 'nal de sua obra, 
Freud expressou o conceito de feminilidade 
como o originário do sexual, o eixo funda-
mental do erotismo, ou seja, ele conferiu à 
feminilidade a centralidade da experiência 
erótica. A partir desse momento, a femini-
lidade inscreve-se como sendo a origem e 
o fundamento do sexual, a sua condição de 
possibilidade, de onde poderia advir o ser 
homem e o ser mulher.

Trata-se, pois, de um outro registro da se-
xualidade, caracterizado pela ausência da re-
ferência ao falo. Até então, as 'guras do mas-
culino e do feminino, na psicanálise, tinham, 
no falo, o seu operador teórico fundamental. 
A sexualidade feminina era sempre pensa-
da a partir da sexualidade masculina, que se 
con'gurava como paradigma universal da 
subjetividade humana. A feminilidade, pois, 
como registro sexual teria como seu critério 
de'nidor a inexistência do falo como eixo de 
construção do sujeito.
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Um outro conceito que também se arti-
cula ao registro da feminilidade, conforme o 
legado de Freud, é o de desamparo. Feminili-
dade e desamparo seriam duas faces da mes-
ma moeda, aquilo que afetaria o sujeito, de 
tal forma, que não deixaria a este qualquer 
defesa possível.

De acordo com Birman, vários traços so-
bre a sexualidade estariam condensados na 
'gura da feminilidade, quais sejam: prema-
turidade, incompletude, insu'ciência, poli-
mor'smo, inexistência de objeto 'xo da pul-
são, entre outros. Este autor assim sintetiza 
esta questão:

En'm, a feminilidade e o desamparo originá-
rio do sujeito são os conceitos que uni'cam 
todos esses atributos sobre o erotismo, meti-
culosamente traçados no discurso freudiano, 
na tentativa sempre recomeçada de decifrar 
o emaranhado polissêmico da sexualidade 
(BIRMAN, 1999, p.53).

Assim sendo, longe da completude fálica 
e da onipotência narcísica, o sujeito encon-
traria na feminilidade a sua forma crucial de 
ser, uma vez que a fragilidade e a incomple-
tude são as formas primordiais do ser huma-
no. Justamente por isso o sujeito seria dese-
jante. Se, por um lado, o que moveria o ero-
tismo no ser seria a certeza da incompletude, 
por outro, a esperança da completude, a ser 
oferecida pelo gozo, seria o foco a alcançar. 
Dessa forma, poder-se-ia inferir que o ero-
tismo humano se fundaria no desamparo do 
sujeito e na feminilidade.

Para que a feminilidade possa se instituir 
como eixo de fundação do sujeito, necessário 
é que se possam perder as certezas do phallus 
na sua falácia grandiloquente. Esta é a condi-
ção do erotismo, para que se possa ser femi-
ninamente mulher e femininamente homem 
(BIRMAN, 1999, p.104).

Desse modo, a experiência de desampa-
ro dos homens e mulheres diante da perda 

dos referenciais fálico-narcísicos abriria para 
homens e mulheres novas possibilidades de 
subjetivação.

Não existiria, pois, qualquer falácia na 
feminilidade. Ela ultrapassaria as marcas da 
falicidade tanto na 'gura do homem quanto 
na da mulher. Se por um lado, para se alçar 
efetivamente ao erotismo, como forma de 
ser e de autenticidade, seria preciso coragem 
para se despojar dos referenciais fálicos, em 
contrapartida, seria justamente isto que lan-
çaria o sujeito no que há de imponderável na 
experiência do desamparo, causando-lhe o 
horror desta condição.

Joel Birman, pensador contemporâneo, 
assim dimensiona essa questão:

Seria a fragilidade humana, revelada pelo de-
samparo originário, que impediria frequente-
mente as pessoas de realizarem uma ruptura 
decisiva e efetiva com as insígnias da falicida-
de. Essa é, contudo, a única possibilidade que 
lhes resta para se encontrarem criativamente 
com as suas falhas e fendas incontornáveis, 
para desistirem de'nitivamente do pesadelo 
letal da completude e da su'ciência (BIR-
MAN, 1999, p.129).

Tem-se, pois, que no mundo contempo-
râneo, a condição humana seria reconhecida 
pela imperfeição e pela 'nitude. Por essas 
marcas fundamentais é que o feminino, ago-
ra, seria fundante de nossa subjetividade. No 
registro psíquico, a feminilidade seria, assim, 
o que nos inscreveria como seres marcados 
pela 'nitude e incompletude, ou seja, se-
res “humanos, demasiadamente, humanos”, 
conforme o aforismo nietzschiano (NIET-
ZSCHE, 2006).

Assumir, portanto, os limites do huma-
no circunscrito ao território da não perfei-
ção e da não completude seria a assunção da 
feminilidade pelo sujeito, enquanto “subli-
me ação” (BIRMAN, 2001), ou seja, seria a 
consideração efetiva pela psicanálise de que 
a condição humana não poderia fugir às di-
mensões erótica e intensiva das pulsões, uma 
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vez que isso é que nos faria verdadeiramente 
humanos.

A feminilidade enquanto sublime ação in-
dicaria as potencialidades humanas para a 
erogeneidade e para a experiência da criação, 
na qual se reconheceria implicitamente que a 
subjetividade seria, pois, imperfeita, incom-
pleta, inconclusa e 'nita. Enquanto potência 
de devir e de vir-a-ser, o sujeito seria, en'm, 
sempre algo tosco e rude, marcado que se-
ria pela pouco nobre carnalidade e fadado 
ao permanente e insistente recomeço de sua 
existência (BIRMAN, 2001, p.242-243).

A psicanálise postula que para o desam-
paro do sujeito não existe cura possível, pois 
frente a ele é preciso ao sujeito inventar para 
si novos destinos para tornar a sua existên-
cia possível e prazerosa. A feminilidade é, 
pois, uma face da experiência do desamparo, 
oposta ao masoquismo, na medida em que, 
ao indicar a perda dos emblemas fálicos a 
ambos os sexos, permite-lhes novas possibi-
lidades de erotismo e sublimação.

Na busca de um caminho para propiciar 
este alcance, Birman, 1996, cunha a expres-
são “feminilização da existência”, ao indicar 
a possibilidade que a experiência analítica 
tem de “tornar possível para o sujeito um 
discurso singular sobre o mundo, uma leitu-
ra fragmentar sobre as coisas e a perda de-
'nitiva da crença nos enunciados universais 
(BIRMAN, 1996, p.19).

Regina Neri, psicanalista e autora de li-
vros nesta área, corrobora com o pensamen-
to birmaniano ao rea'rmar a psicanálise 
como “discurso privilegiado para escutar, 
na clínica e na cultura, a inscrição de novos 
processos de singularidade subjetiva e eróti-
ca (em BIRMAN, 2002, p.14).

Segundo esta autora, o paradigma da fe-
minilidade, hoje, apresenta-se como um dis-
curso de subversão,

ao formular um eixo de subjetivação e eroti-
zação não mais referido ao paradigma mas-

culino considerado universal, e ao enunciar 
um sujeito da mobilidade pulsional em per-
manente tentativa de inscrição de sua singu-
laridade estésica numa singularidade ética e 
estética (NERI, 2002,  p.34).

O grande desa'o colocado ao sujeito – 
homem ou mulher – em um processo de 
análise estaria em conseguir permanecer e 
suportar a dor provocada pela posição de 
desamparo e de feminilidade. É nesse pon-
to limite entre sua pulsão de vida e de morte 
que o sujeito estaria propício a constituir efe-
tivas possibilidades de sublimação e de cria-
ção, ou seja, aqui estaria a abertura de um 
canal para a construção da singularidade do 
ser. A sublimação é entendida, nesse contex-
to, como transformação da pulsão de morte 
em pulsão sexual, de maneira que o erotismo 
e o trabalho de criação se tornem possíveis.

Outra autora no campo da psicanálise, 
Silvia Alexim Nunes (2000) também a'rma 
que a feminilidade, ao deslocar a questão da 
sexualidade humana do paradigma da di-
ferença sexual para um outro, centrado na 
ideia de singularidade, coloca-se como uma 
experiência constitutiva do sujeito. Os dois 
sexos compartilham uma mesma feminili-
dade com a qual vão ter, necessariamente, 
que se deparar em seu processo de subjeti-
vação, e sua aceitação equivale à aceitação da 
castração. Nessa ótica, a feminilidade mos-
tra-se, então, como uma potência produtiva 
que pode desencadear diferentes caminhos e 
in'nitas possibilidades sublimatórias para os 
indivíduos.

Diante desta constatação, Nunes convoca 
os analistas da modernidade a um processo de 
implicação nos novos rumos que a psicanáli-
se pode alcançar em relação a essa temática:

... a noção de feminilidade pode ajudar tan-
to a compreender as formas contemporâneas 
de subjetivação quanto a criar espaços para 
a diversidade, a alteridade e a singularidade, 
tarefa da qual nós analistas não devemos nos 
furtar (NUNES, 2002, p.57).



Estudos de Psicanálise | Belo Horizonte-MG | n. 38 | p. 29–44 | Dezembro/201242

Feminilidade – caminho de subjetivação

A construção artesanal da singularidade 
seria, pois, a condição sine qua non do ofício 
de psicanalisar, uma vez que a subjetividade 
do sujeito no mundo contemporâneo não se 
funda mais sob ideais totalizantes e univer-
salisantes. Isto implica, também, reconhecer 
o desamparo como fundamental à própria 
experiência da escuta analítica para que o 
analista possa estar aberto ao novo, reco-
nhecendo pluralidades no discurso do anali-
sando e abrindo-lhe espaço para a produção 
desejante.

Considerações !nais

Em um momento de sua obra, Freud ex-
põe que, talvez, a poesia e a arte pudes-
sem decifrar melhor o ser da feminilidade 
do que os discursos da ciência e da psica-
nálise.

Embora suas pesquisas tenham se encer-
rado numa tensão entre a lógica fálica e a via 
da feminilidade, isto não lhe retira o mérito 
de estar inscrito numa história de transfor-
mação da metafísica dos sexos, na sociedade 
ocidental.

Hoje, conforme postulado de novos teóri-
cos, a feminilidade como solo originário da 
subjetividade, ao indicar a perda dos emble-
mas fálicos, abriria para o sujeito, homem ou 
mulher, novas possibilidades de erotismo e 
sublimação, até então desconhecidas por ele 
e que lhe permitiria o desfrute de uma expe-
riência de criação.

Nos versos da canção de Gilberto Gil, 
“Super-Homem – a canção”, a expressão des-
ta característica dos novos tempos:

Um dia
Vivi a ilusão de que ser homem bastaria
Que o mundo masculino tudo me daria
Do que eu quisesse ter.
Que nada
Minha porção mulher, que até então 
                                     [se resguardara
É a porção melhor que trago 
                                     [em mim agora
É que me faz viver.

Quem dera
Pudesse todo homem compreender, 
                           [oh, mãe, quem dera
Ser o verão, o apogeu da primavera
E só por ela ser.
Quem sabe
O Super Homem venha nos restituir 
                                                  [a glória
Mudando como um deus o curso 
                                       [da história
Por causa da mulher.

Abstract

*e present paper has as its objective to explore 
an approach of thinking over the subject of 
femininity. It has as its core the subjects’ build-
ing experience on its subjectivation process. 
Starting from a psychoanalytical approach it 
tries to remake the path of the Freudian theo-
retical system over this issue. *e present pa-
per advances con/icts, deadlocks and ambigu-
ities of the Freudian thought. Also punctuates 
some contemporary perspectives about the 
matter. It tries to enlighten how this essential 
question to psychoanalysis has been discussed. 
A bibliographical survey was chosen and used 
for its leading quantitative and qualitative ref-
erences about the theme. 

Keywords: Constitution of the subject, Help-
lessness, Phallic logic, Femininity, Subjectiva-
tion.
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I – O corpo do poder

O corpo entrou no ensino de Lacan em 1966 
e na luta política em maio de 68. A luta pelo 
aborto, ao pôr em jogo o corpo contra o po-
der, aumentou o pânico do corpo social (mé-
dicos e políticos). Esse exemplo histórico 
permite sublinhar que a relação política entre 
o corpo e o poder é construída pela metáfora 
do corpo social. Por consequência, o investi-
mento do corpo pelo poder é um efeito dessa 
fantasia (FOUCAULT, 2001b), protege-se o 
corpo social pelo tratamento dos corpos.

Coloca-se então a questão sobre o tipo 
de investimento do corpo pelo poder que é 
necessário ao bom funcionamento da nossa 
sociedade neoliberal. Para Foucault, o “cor-
po-poder” não é mais que um Leviatã su-
peregoico, ele produz igualmente o desejo 

O desejo de servidão voluntária e a violência1

O corpo do poder, o corpo social e o corpo do gozo
"e desire of voluntary servitude and violence

The body of power, the social body and the body of enjoyment

Christian Hoffmann2

e o saber. Esse duplo investimento do corpo 
tem a força do poder. Por exemplo, à luta do 
corpo contra o poder de controle da sexua-
lidade, o poder responde pela erotização do 
corpo e pela pornogra3a.

Em suma, a proteção do corpo do cidadão 
é uma maneira médica de proteger a unidade 
do corpo social. Se a ideia de laço social re-
pousa sobre uma metáfora ou uma fantasia 
do corpo, então não é de surpreender que sua 
unidade se torne pertinente. Pode se pensar 
na questão da unidade do corpo social a par-
tir da 3loso3a política que repousa sobre o 
amor do mestre e de seu aluno, o desejo de 
servidão voluntária. Em que, então, conside-
rar a análise contemporânea do poder feita 
por Michel Foucault, aquela que tira o poder 
de sua redução ao interdito, reconhecendo a 

1. Tradução de Marília Etienne Arreguy; professora adjunta à UFF; associada ao Fórum do Círculo Psicanalí-
tico do Rio de Janeiro. E-mail: mariliaetienne@id.u7.br; Revisão da Tradução: Nelson da Silva Jr.; professor do 
Programa de Pós-Graduação em Psicologia da USP; e-mail: nesj@terra.com.br. * Todas as traduções dos autores 
citados foram feitas de modo livre.
2. Psicanalista. Professor de psicopatologia clínica na Univ. Sorbonne Paris Cité; vice-diretor da École Doctorale 
de Recherches en Psychanalyse, Univ. Paris Diderot; pesquisador do CRPMS (Centre de Recherches en Psycha-
nalyse, Médecine et Sociéte. Email: ho7mann.ch@wanadoo.fr 

Resumo

Levando em conta que o poder é tecido no corpo social, o autor se pergunta sobre que tipo 
de investimento o poder deve fazer no corpo para permitir o bom funcionamento da nossa 
sociedade neoliberal. Para responder a esta pergunta, ele desenvolve a noção de “corpo social” 
e de “desejo de servidão voluntária” apoiando-se no conceito psicanalítico de “corpo do gozo” 
para examinar como a violência é gerada em nossa sociedade.

Palavras-chave: Corpo social, Corpo do poder, Corpo do gozo, Luta pelo aborto, Violência, 
Erotização, Pornogra3a.
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imbricação da relação de poder no laço so-
cial de tal modo que, da família ao Estado, 
passando pela sexualidade e pelo saber, não 
há espaço “fora do poder”. Em suma, o po-
der é tecido no corpo social (FOUCAULT, 
2001c). 

 Essas duas concepções do poder repou-
sam sobre a metáfora do “corpo social”. Eu 
vou, devido a isso, desenvolver essas noções 
de “corpo social” e de “desejo de servidão”, 
tentando examinar como a violência é ge-
rada nesse “corpo social”, buscando apoio 
aqui na noção psicanalítica de “corpo do 
gozo”.

II – O corpo do gozo

Na mesma época, Lacan introduziu em seu 
ensino o gozo como relação do ser falante ao 
corpo (LACAN, 1971).

Passemos à questão agora de como isso 
goza? Lacan substituiu bem cedo o tema pelo 
Es freudiano. Esse “isso”, que não é o eu, é 
para Freud constituído por tudo o que o ser 
traz ao nascer e que constitui o gozo do vi-
vente. Destaquemos ainda uma vez essa no-
ção “do ser” sob a pluma tardia de Freud, no-
tadamente no Esboço de Psicanálise (FREUD, 
1938).

O “isso” nos leva diretamente ao corpo 
que se compraz, e isto posto, fora de toda 
consideração sobre o sexo. Esse gozo desig-
nado por Lacan como fundamental ou como 
mortal (JADIN; RITTER, 2009) se opõe ao 
gozo sexual, pelo fato de que ele não é con-
tornado por um limite. Esse gozo toma o ca-
minho em direção à morte (LACAN, 1991), 
se dirige contra o próprio corpo ou contra o 
corpo do outro. Sucintamente, gozar de um 
corpo, como diz Lacan, consiste mais fre-
quentemente então em demoli-lo (LACAN, 
2011).

Esse gozo mortal do vivente se articula 
no inconsciente com a pulsão de morte e seu 
jogo de repetição. E é pelo intermédio da lin-
guagem, na medida em que o inconsciente 
é constituído pelos traços das experiências 
de gozos infantis, que a busca do gozo vai se 

articular ao traço signi3cante, que veicula, 
como todo traço, a signi3cação da perda. 

Essa ancoragem do gozo mortal no in-
consciente pela produção linguageira da sig-
ni3cação da perda de gozo introduz o gozo 
sexual. 

O gozo sexual é chamado gozo fálico por 
Lacan porque o gozo mortal se sexualiza 
pelo falo. O falo deve ser entendido, desde a 
Grécia antiga, como o signi3cante do desejo 
que introduz a signi3cação da perda e, por 
consequência, o limite na busca de gozo. 

O que diz bem o 3lósofo das Luzes, Julien 
O7roy de La Méttrie, em Arte de gozar [L’Art 
de jouir]: “Se eu perdi meus dias na volúpia, 
ah, dê-me-os, grandes deuses, para perdê-los 
ainda novamente! (LA MÉTTRIE, 2011).

O corpo falante e gozante, enquanto cons-
truído a partir do discurso que organiza o 
laço social, nos convida agora a perguntar-
mos sobre como isso goza no social?

Tomemos a questão da violência e da por-
nogra3a (ANDRÉ, 2001) e tentemos com-
preender por que hoje há uma potente mon-
tagem desses dois fenômenos no social.

Ninguém contestará que nosso laço social 
é marcado por uma exigência de gozo que 
pressiona a um sempre mais de sexo em de-
trimento de uma sexualidade, sinônimo de 
erotismo. Essa ausência de Eros no gozo abre 
o campo à pulsão de morte pela dessexuali-
zação do laço social.

A vontade de gozo se opõe ao desejo e ao 
efeito curativo [à l’habillage] pelo signi3can-
te fálico da pulsão que limita o gozo pela sua 
sexualização. Podemos assim distinguir o 
gozo sexual de um outro gozo, mais primá-
rio, que é aquele do vivente, em que o corpo 
goza dentro de um autismo que abre acesso 
à “raiva destrutiva”, como indicava Freud 
(1930) no seu Mal-estar na civilização [Ma-
laise dans la civilisation], evocando a inquie-
tante “agressão e destruição não erotizada”. 

A pulsão de morte se apropria do terreno 
desengajado por um laço social que se arran-
jou sob a palmatória da vontade de gozo no 
ritmo das leis do mercado e do sempre mais 
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de consumo de objetos que passam muito ra-
pidamente do “up” ao “down” do mercado, o 
que só faz atiçar ainda mais a exigência de 
gozo.

A pornogra3a e a violência formam a 
base de um sempre mais de gozo de um cor-
po dessexualizado pela ausência de investi-
mento libidinal no laço [social].

Essa raiva gozadora da violência que en-
globa a pornogra3a encontra seu mestre em 
um supereu social exigente de um gozo a 
qualquer preço, até a morte.

Sucintamente, enquanto o político não 
promove um laço social em torno de alguns 
valores como a singularidade, a reciprocidade 
e a comunalidade (ROSANVALLON, 2011), 
que formam o tecido do político e da interio-
ridade cidadã do sujeito, então, a violência 
dessexualizada, quer dizer, sem limites, en-
contra seu gozo nesta deserti3cação.

 Um dos traços facilmente identi3cáveis 
hoje em nosso laço social é o desinvestimen-
to libidinal no trabalho. Ele coloca a burgue-
sia dos assalariados em grande di3culdade e, 
uma grande parte da juventude, em um mau 
investimento do saber (HOFFMANN; BIR-
MAN, 2011). Sem esquecer as derivas políti-
cas ligadas a esse enfraquecimento da classe 
média dos docentes, dos psicanalistas e de 
outros cidadãos.

A psicanálise não é uma ética do gozo 
que prometeria um novo desejo criativo na 
cultura, ao sujeito que se agarra a seu corpo 
desenvolvendo novas estratégias de gozos, 
como apelaria em seus votos Michel Fou-
cault. Nós podemos de certa maneira consta-
tar o fracasso do projeto de Foucault que não 
soube evitar a dobra identitária em torno 
das novas formas de gozos, de modo breve, a 
construção de egos. Do contrário, a psicaná-
lise pode ajudar um sujeito a se desembara-
çar de um peso de gozo, de onde vem a ideia 
de Lacan que em cada analisando existe um 
aluno de Aristóteles.

O que não é sem ressonância política, 
pelo fato de que o que se pode esperar do 
efeito de uma análise sobre um sujeito que 

exerce um poder é o contrário de Alcebíades, 
quer dizer, que ele goze menos do poder, e 
que ele possa assim consagrar seu desejo à 
coisa pública.

 

III – O desejo de servidão voluntária

Eu vou tentar mostrar que o ideal no caso 
platônico é um impasse no governo de si e 
dos outros, para retomar o título dos últimos 
seminários de Michel Foucault. O que não 
impede de aderir à ideia, que Foucault de-
senvolve em seus seminários sobre o gover-
no, de que a 3loso3a encontra “seu real” na 
política; esse real que ela encontra ali [na po-
lítica] é, aqui, aquele da servidão voluntária 
do homem que continua a querer se deixar 
guiar pelo Ideal platônico do Filósofo-Rei. A 
explicação 3losó3ca desde Kant até Foucault 
(FOUCAULT, 2008), ao tornar a “preguiça” 
e a “covardia” responsáveis desse estado de 
dependência ao Mestre-governante, não são 
para nós mais do que o sintoma desse Logos. 
Com certeza, é preciso continuar a se colocar 
a questão de como sair dessa servidão volun-
tária. Mas, parece bem difícil hoje de poder 
pensar “forçar alguém a ser livre” (BROWN, 
2009, p.73), quer dizer, a pensar por si mes-
mo, como fazia Rousseau. E, eu não tenho 
certeza, como indica a tese de Foucault, que 
a parrêsia, o dizer verdadeiro, que o 3lósofo 
(platônico) poderia soprar à alma do Prín-
cipe, é um remédio, já que deixa intacta a 
questão do governo por um Chefe ideal. Para 
Nietzsche, o erro residia igualmente na cren-
ça no ideal, o que ele interpreta, por outro 
lado, também como uma “covardia”. 

O que diz Lacan? Ele invoca em Maio de 
68 a dissolução do saber no mercado e anun-
cia que “o vencedor desconhecido de ama-
nhã é desde hoje quem comanda” (LACAN, 
2009, p.187). A política da atualidade lhe dá 
razão. O desejo de saber, que é o motor da 
psicanálise, não desapareceu, por isso. É tal-
vez o desejo de saber que nos dá a coragem 
de compreender que a democracia é o nome 
de uma mutação da humanidade em sua re-
lação com seus 3ns, em que a verdade não 
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é mais inscrita no céu das Ideias (NANCY, 
2009). Um humanismo da diversidade é hoje 
desejado e, certamente, pensável com o últi-
mo Lacan. Em suma, Sapere aude! Tenha a 
coragem de te servir de teu próprio enten-
dimento, como pregava a moeda do Ilumi-
nismo.

É preciso agora responder à questão da 
servidão como sintoma3. Nós reconhecemos 
facilmente a servidão na busca do eu em di-
reção ao Ideal, que se prolonga até na cons-
tituição de uma massa em torno de seu líder. 
Freud compara a massa à hipnose que pro-
duz uma confusão entre o Ideal do eu e o ob-
jeto, a ser entendido aqui como o outro. Na 
hipnose, assim como no amor, o objeto vem 
no lugar do Ideal do eu, o qual representa um 
ideal não atingido pelo eu. E a consequência 
é que o objeto absorve o eu e a consciência 
do sujeito, provocando a submissão a este 
ser, tornado idealmente superpoderoso (o 
termo é de Freud). Acontece o mesmo para 
a constituição libidinal da massa, que faz a 
soma dos sujeitos, os quais colocaram um só 
e mesmo objeto, um outro, no lugar do seu 
Ideal do eu. Esta identi3cação ao Um per-
mite a identi3cação aos outros e constitui a 
unidade da massa.

Podemos agora responder à questão, 
postulada desde Kant e do Iluminismo, des-
ta submissão voluntária a este ser superior, 
como designa Freud, a quem os homens de-
legam o governo de si e dos outros?

Quando o governante se torna um Mes-
tre, ele toma o lugar de um pai. Isso é intro-
duzido pelo Ideal platônico do Filósofo-Rei, 
e é o que se torna objeto da crítica de Aris-
tóteles. Aristóteles quer a separação dos po-
deres. A degradação dos governos está, para 
ele, ligada à concentração de poderes e a uma 
política elaborada sobre o modelo da família. 
Hannah Arendt e Lévi-Strauss, subsequen-

temente a Aristóteles, preferem igualmente 
construir uma 3loso3a política a partir da 
Cidade. Para Arendt (1995)4, o desastre da 
política resulta do fato de sua construção a 
partir da família. Por consequência, a substi-
tuição de um pai no lugar do Ideal do Eu em 
nossas sociedades não nos surpreende.

Esse Ideal do Outro é ocupado o mais 
frequentemente pela 3gura de um pai ideal. 
Essa 3gura é aquela de uma potência pater-
na que se supõe deter o falo, e que serve de 
escudo aos sujeitos contra a castração. Daí 
nossa interpretação da “preguiça” e da “co-
vardia”, supostas por Kant como explicação 
da servidão, como um sintoma do ser huma-
no. Portanto, o sujeito encontrará aí a opor-
tunidade de gozar repetidamente da perda 
de sua autonomia (SAFOUAN, 2009).

IV – A passagem ao ato

Resta a difícil questão da passagem ao ato. O 
que faz com que um sujeito passe ao ato no 
laço social?

A passagem ao ato evoca mais frequente-
mente as situações em que o sujeito coloca a 
sua vida ou a dos outros em perigo, como o 
suicídio, o homicídio e a agressão. Nesses ca-
sos, um limite é ultrapassado, ou seja, aquele 
do interdito de dispor de sua vida ou da vida 
de seus semelhantes. Vê-se muito bem que a 
transgressão desse limite afeta o conjunto do 
corpo social, ao passo que o interdito do ho-
micídio funda o laço social. É su3ciente lem-
brar com Claude Lévi-Strauss que “em toda 
a parte em que a regra se manifesta, sabemos 
com certeza que estamos no âmbito da cul-
tura” (LÉVI-STRAUSS, 1949). É o interdi-
to do homicídio que limita a rivalidade e a 
agressividade que se produzem daquilo que 
Lacan chamou, desde seu Estado do Espe-
lho, de servidão imaginária, pela interposi-
ção da imagem do próprio corpo na relação 

3.  REVAULT, M. d’Allones retoma os termos “dese-
jo de liberdade” e “desejo de servidão” a propósito da 
servidão voluntária, in Pourquoi nous n’aimons pas la 
démocratie. Paris: Seuil, 2010, p.68.

4. FREUD, S. La negation. In Résultats, idées, problè-
mes, t. 2. Paris: PUF, 1985. Cf. Meu comentário desse 
texto in Ho7mann, C. Introduction à Freud. Le refou-
lement de la verité. Paris: Hachette Littératures, 2001. 
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social. Donde a tensão mortífera que se pro-
duz no corpo social, portanto, como indica 
Moustapha Safouan, “É a seu ser mesmo, o 
meu o qual ele me despossui, que eu quero” 
(SAFOUAN, 1993) [C’est à son être même, le 
mien dont il me dépossède, que j’en veux]. A 
solução para essa loucura inerente ao eu está 
no título dessa obra de Moustapha Safouan, 
A palavra ou a morte. Ele faz aí a demonstra-
ção de que as leis que tornam a vida social 
possível são as mesmas que governam a pa-
lavra.

O que torna a dizer, com Freud, que o 
pensamento será a metáfora do ato pulsio-
nal. O simbólico faz mais do que simples-
mente metaforizar o real do gozo primário 
do corpo a corpo, ele transforma esse gozo 
em pulsão. É esta sexualização do gozo mor-
tífero pela pulsão, por consequência, por sua 
articulação à realidade sexual do inconscien-
te que o humaniza no laço social.

A passagem ao ato é uma regressão desse 
trabalho de subjetivação por um retorno em 
direção ao real do gozo mortífero, e ela assi-
nala assim uma impossibilidade do trabalho 
de subjetivação ao querer o gozo imediato. 
Assim, podemos de3nir a passagem ao ato 
como uma vontade de realização imediata 
do gozo. É uma solução à impossibilidade 
do trabalho da subjetividade, e, por conse-
quência, do trabalho de pensar. O que torna 
possível esse trabalho de pensar?

Para responder a essa questão, é preciso 
revisitar os textos de Freud sobre a pulsão 
(FREUD, 1968) e sobre a denegação. É in-
teressante encontrar sob a pluma de Freud 
uma gênese da oposição entre o objetivo 
e o subjetivo, em seu famoso texto sobre a 
denegação que Jean Hyppolite (1966) apre-
sentou a Lacan como revelador da gênese 
do pensamento. Nessa gênese freudiana do 
pensamento “era uma vez um eu (entenda-
mos aqui um sujeito) para o qual não havia 
ainda nada de estranho” (IDEM, p.389). A 
distinção do estranho e de si se faz pela ex-
pulsão do estranho para fora do “eu-prazer 
original”; fonte de desprazer, o que se acha 

fora dele era previamente idêntico. Ele retor-
na ao tema de se escolher entre as moções 
pulsionais: “isso deve estar em mim ou então 
fora de mim” (FREUD, 2001, p.137). A outra 
escolha do julgamento da existência consiste 
em distinguir um “tem” [il y a] primitivo as 
representações que permitem re-encontrar 
o objeto através do teste de realidade. Para 
Freud, é uma questão de fora e de dentro “o 
não-real, o simplesmente representado, o 
subjetivo, está somente dentro; o outro, ou 
real, está presente ‘do lado de fora’, também” 
(IDEM, p.137). A condição desta distin-
ção entre o subjetivo e o objetivo é a perda 
de objeto que em outro momento traria a 
satisfação. O teste de realidade só pode ser 
feito sobre o fundo desta perda de gozo. Po-
de-se reconhecer a construção psíquica do 
limite para o sujeito entre o fora e o dentro 
a partir desta gênese do julgamento e, por 
consequência, do pensamento5. A noção de 
“limite” toma assim um sentido psíquico en-
quanto resultante de uma perda primordial 
a partir da qual aumenta a lacuna, pelo teste 
de realidade, entre o gozo buscado e o gozo 
encontrado. Donde surge o julgamento pelo 
sujeito de um “não é isso!” (LACAN, 1975), 
expressão em que se reconhece a signi3cação 
do que Freud, e depois Lacan, designou por 
castração.

A castração deve ser compreendida aqui 
como uma perda de gozo. A gênese do pen-
samento e do sujeito ao mesmo tempo em 
que produz um pensamento e um julgamen-
to, supõe esta perda de gozo e a existência de 
representações. Sabemos que a ausência de 
representação no momento da confrontação 
do sujeito com uma janela de sua realidade 
sinaliza a psicose.

5. O eu-prazer e o eu-realidade, os dois princípios do 
funcionamento psíquico, “impulsionam uma tal gêne-
se de operações psíquicas primitivas de introjeção e de 
projeção pelas quais se constitui o limite de um eu que 
comporta um interior e um exterior”, in Laplanche, J. 
et Pontalis. J. B.. Vocabulaire de la psychanalyse. Paris: 
PUF, 1973, p.259.
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IV – Conclusão

Michel Foucault respondeu a Gilles Deleu-
ze, em um debate sobre Os intelectuais e o 
poder, que o jogo do desejo (de servidão 
voluntária), do poder e do interesse é ain-
da pouco conhecido (FOUCAULT, 2001a). 
Podemos concluir sobre essa questão que o 
interesse de servidão voluntária se encontra 
em um ganho de gozo que assegura a coe-
são do corpo social, que o mestre encarna 
em seu corpo, através de uma especulariza-
ção que o coloca na cabeça desse corpo. Eu-
gène Enriquez cita o exemplo de Juan Perón 
que dizia à massa: “Vocês são quinhentos 
mil, comigo nós somos um milhão” (ENRI-
QUEZ, 2012).

O assujeitamento ao mestre e ao seu gozo 
mergulha os sujeitos no sono da razão, o que 
engendra monstros, como sabia Goya. O su-
jeito encontra um modo de fazer aí a econo-
mia do trabalho de pensar por si, com o be-
nefício objetivo de não se ter de considerar [a 
si mesmo] como sendo um problema para si. 
Lembremos que é graças à tomada de cons-
ciência que o homem se torna um problema 
para si mesmo, de modo que a tragédia e a 
democracia vieram à luz desde Atenas.

Em nosso mundo contemporâneo, a ex-
citação pulsional permanente, armada pela 
hiper potência dos meios (armas, webcams, 
mídias de massa, robôs 3nanceiros), em que 
a pulsão de morte participa sempre do ban-
quete, em detrimento da razão, quer dizer, 
à impotência de seus 3ns, favorece as passa-
gens ao ato de todos os gêneros (STIEGLER, 
2012).

Esta ausência de transformação das pul-
sões em investimentos sociais, pelo desinves-
timento da razão em todos os seus estados, 
abandona o trabalho de socialização, que é 
uma “tarefa sem 3m”, como dizia Winnicott.

A juventude abandonada de Auguste Ai-
chhorn se tornou hoje uma juventude desso-
cializada [désocialisée] que pode facilmente 
se achar patologicamente fanatizada quando 
o mestre, além do mais o religioso, a isso se 
mistura.

Abstract

Having in mind that power is weaved through 
the social tissue, the author asks himself what 
kind of investment power has to do over the 
body to aloud that our neoliberal society works 
well. To answer this question he develops the 
concepts of ‘social corpus’ and of ‘desire for 
voluntary servitude’, using as support the psy-
choanalytical concept of ‘body of jouissance’ to 
examine how our society generates violence.
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Sobre o sentimento de culpa. Que culpa é essa?

O sentimento de culpa está presente em qua-
se todas as culturas. Os antropólogos, histo-
riadores e outros cientistas sociais poderão 
dizer se este é um sentimento universal. 
Perscrutando-se os três principais textos sa-
grados, a Bíblia, do cristianismo, o Torá, do 
judaísmo e o Alcorão, do islamismo, lá en-
contramos a culpa. 

Antes de tratar da contribuição freudiana 
a esta questão, é preciso não perder de vista 
os condicionamentos sociais a que estamos 
todos submetidos.

Pierre Bourdieu, com seu conceito de 
habitus, pode explicar como adquirimos so-
cialmente o esquema de percepções, “siste-
ma de esquemas adquiridos que funcionam 
em estado prático como categorias de per-
cepção e de apreciação ou como princípios 
de classi)cação ao mesmo tempo princí-
pios organizadores da ação” (BOURDIEU, 
1988, p.26). O habitus é estruturado através 
de processos de socialização, provenientes 
principalmente da família e da escola, mar-
cadas pela posição que ocupam no espaço 
social. Trata-se de um sistema adquirido de 

Resumo

O presente artigo trata da contribuição freudiana à questão da culpa, que se manifesta, em 
primeiro lugar, no sentimento de fracasso daqueles que, ao terem sucesso na realização de seu 
desejo, sucumbem ao colapso mental. Freud recorre à literatura para ilustrar a derrota daquela 
que, durante anos, com obstinada perseverança, lutou para que seu marido se tornasse rei, à 
custa do assassínio de seu rival: lady Macbeth, personagem terrível e maligna de Shakeaspeare; 
e, de Ibsen, sua personagem Rebecca, inescrupulosa mulher que, para ter o homem por quem 
havia se apaixonado, induz sua esposa ao suicídio. Em segundo lugar, Freud nos traz a ins-
tigante hipótese dos “criminosos por sentimento de culpa”, em que esta não advém do crime 
perpetrado, mas o antecede.

Palavras-chave: Sentimento de culpa, Complexo de Édipo, Desejo, Inconsciente.

preferências, de estruturas cognitivas e afeti-
vas duradouras – e de esquemas de ação que 
orientam a percepção da situação e a res-
posta adequada – que se constituem em di-
ferenças nas práticas e nas opiniões expres-
sas, e que se tornam diferenças simbólicas, 
portanto, uma linguagem.

Norbert Elias nos ensina que o habitus é 
saber socialmente incorporado, se expres-
sa como um modo social de ser, com iden-
tidade, língua e sentimentos comuns, de um 
determinado povo, em uma determinada 
época; é constituído no decurso dos proces-
sos de longa duração – que compreendem os 
processos de interdependência, interpene-
tração e )guração social, ou seja, composição 
de indivíduos orientados recíproca e mutua-
mente – que dependem da fase especí)ca do 
desenvolvimento da nação-estado. Diz Elias 
que “torna-se logo evidente que o habitus 
nacional de um povo não é biologicamente 
)xado de uma vez por todas; antes, está in-
timamente vinculado ao processo particular 
de formação do Estado a que foi submetido” 
(ELIAS, 1986, p.16).

Sobre o sentimento de culpa. Que culpa é essa?
About guilt. What fault is that?

Denise Maria de Oliveira Lima
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Sobre o sentimento de culpa. Que culpa é essa?

Após essa breve apresentação dos concei-
tos de habitus – a título de recomendação à 
consulta aos que desejam se aprofundar nes-
te estudo – elaborados de formas diferentes 
em Bourdieu e em Elias, os quais podem nos 
ajudar a entender como se dá a incorporação 
social de sentimentos de culpa, passemos à 
)nalidade deste artigo, que é mostrar como 
a psicanálise pode contribuir para a com-
preensão dessa complexa questão. 

Freud, em seu segundo dos três textos1 
sobre Alguns tipos de caráter encontrados na 
prática psicanalítica (1916), intitulado “Os 
que fracassam no triunfo”, trata disso. Ins-
pirando-se na tragédia de lady Macbeth, de 
Shakespeare, ele suscita interessantes discus-
sões a respeito deste tema. 

Do que fala Freud?
De início, ele a)rma que o trabalho psica-

nalítico revelou que as pessoas adoecem neu-
roticamente devido à frustração, à privação 
da satisfação dos desejos. Mas o surgimento 
da neurose só se dá pelo con7ito entre os de-
sejos libidinais e a parte do Eu que os con-
dena, que os reprime. Embora essa tese não 
seja assim tão simples, pois inclui o conceito 
de formação de compromisso entre as partes 
em con7ito, esta seria a primeira condição 
para o surgimento da neurose: a privação de 
uma real satisfação. Mas não é absolutamen-
te a única condição, nos diz Freud.

Tanto maior será a surpresa, mesmo a confu-
são, quando o médico descobre que às vezes 
as pessoas adoecem justamente quando veio a 
se realizar um desejo profundamente arraiga-
do e há muito tempo nutrido. É como se elas 
não aguentassem a sua felicidade, pois não há 
como questionar a relação causal entre o su-
cesso e a doença (FREUD, 2010, p.261).

O primeiro caso descrito por Freud tra-
ta de uma mulher, )namente educada, que 
deixou a casa paterna para se aventurar pelo 
mundo, até conhecer um artista que a aco-
lheu em sua casa, com quem teve anos relati-
vamente felizes de vida em comum. Para ser 
mesmo feliz, faltava à mulher sua reabilitação 
na sociedade – segundo os padrões morais 
da época – e o reconhecimento de sua famí-
lia. Quando o amante a)rmou sua pretensão 
de torná-la sua legítima esposa e conseguiu 
reaproximá-la dos pais, ela negligenciou a 
casa da qual seria a senhora, sentiu-se per-
seguida pelos parentes que decidiram aceitá
-la na família, prejudicou as relações sociais 
do companheiro, até impedir o seu trabalho 
artístico por causa de um ciúme absurdo, su-
cumbindo à neurose.

Outro caso citado diz respeito a um res-
peitável professor universitário, que por 
muitos e muitos anos acalentara o desejo 
de suceder o seu mestre na cátedra. Quan-
do soube que, )nalmente, fora indicado para 
ocupá-la, após o afastamento do seu anteces-
sor, )cou indeciso, declarou-se indigno de 
assumir tal posição e caiu numa melancolia 
que o afastou de qualquer atividade. 

Esses dois casos coincidem em um ponto: 
a enfermidade aparece quando o desejo pode 
se realizar, pondo )m à sua fruição. Como 
entender isso?

Freud faz uma distinção entre uma frus-
tração externa e uma interna: a primeira diz 
respeito à falta do objeto na realidade – que, 
por si só, não é patogênica – e a segunda é 
a frustração que se origina do Eu, que proí-
be o acesso ao objeto externo. Quando uma 
frustração externa se avizinha e a ela se junta 
uma frustração interna, surge o con7ito e a 
possibilidade de um adoecimento neurótico, 
pela satisfação substitutiva do inconsciente 
reprimido. 

Nos casos em que as pessoas adoecem 
com o sucesso, com o êxito, a frustração in-
terna atua por si, aparecendo depois que a 
frustração externa deu lugar à realização do 
desejo. Isso não é tão surpreendente se pen-

1. Os outros dois são intitulados “As exceções” (ou 
dos que se julgam excepcionais) e “Os criminosos por 
sentimento de culpa”.
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sarmos que não é incomum o Eu tolerar um 
desejo quando está somente na fantasia, dis-
tante de se realizar!

Freud vai averiguar a natureza e a ori-
gem das “tendências julgadoras e punitivas” 
(FREUD, 2010, p.263) que aparecem onde 
não esperávamos encontrá-las, em persona-
gens da literatura, pois atribuía aos escritores 
um profundo conhecimento da alma huma-
na e da sociedade. Pensava mesmo que os 
autores literários estavam muito adiante das 
pessoas comuns – entre elas cientistas e psi-
canalistas – porque bebiam em fontes para 
nós inacessíveis (FREUD, 1973, p.1286).  

Uma personagem que entra em colapso 
após alcançar o êxito buscado com muita 
persistência é lady Macbeth, de Shakespeare. 
Nela não se vê, a princípio, nenhuma hesita-
ção, nenhum empenho senão a sua obstina-
ção de vencer os escrúpulos do marido am-
bicioso, para levá-lo a matar seus oponentes 
ao trono da Escócia e, assim, cumprir sua 
ambição de ser rei. E, consequentemente, ela 
se tornar rainha.

Freud cita Shakespeare, e vale a pena re-
produzir alguns fragmentos, pela força terrí-
vel e maligna desta mulher, que não hesita em 
sacri)car sua feminilidade para seu propósi-
to de ser rainha e de tornar seu marido rei:

(Ato I, cena 5):
Vinde, espíritos sinistros
Que servis aos desígnios assassinos!
Dessexuai-me [...]
[...] Vinde a meus seios de mulher
E tornai o meu leite em fel, ó ministros 
                                        [do assassínio!2

Antes do ato criminoso, ela é tomada por 
um breve movimento de relutância, talvez 
por um lampejo de consciência por ter in-
7uenciado e encorajado tão decisivamente 
seu marido a cometer o assassinato:

(Ato II, cena 2):
Se no seu sono não lembrasse tanto
Meu pai, tê-lo-ia eu mesma apunhalado!

Quando se torna rainha, após o assassínio 
de Duncan, ela mostra um desapontamento, 
não sabemos por quê. 

(Ato III, cena 2):
Tudo perdemos quando o que queríamos, 
Obtemos sem nenhum contentamento:
Mais vale ser a vítima destruída
Do que, por a destruir, destruir com ela
O gosto de viver. 

Ainda assim ela persiste! E encoraja nova-
mente seu marido:

(Ato V, cena 1)
Por quem sois, meu senhor, 
     [que vergonha! Um soldado
com medo? – Por que havemos de recear  
     [que alguém o saiba, se ninguém 
     [nos pode pedir contas?

Mas o arrependimento deixa-a prostrada, 
depois enlouquece e )nalmente se suicida.

O que “quebrantou esse caráter, que pa-
recia feito do mais duro metal?” (FREUD, 
2010, p.266), se pergunta Freud. Como tor-
nar inteligível esse colapso?

Antes de tentar responder a essa pergun-
ta, Freud analisa, longamente, os nexos sutis 
no interior da peça, os motivos da reviravol-
ta no caráter de Macbeth e de sua esposa, a 
evolução trágica de suas personagens, a téc-
nica do poeta, cotejando-a à crônica de Ho-
linshed (1577) da qual Shakespeare retirou o 
material de Macbeth, trazendo-nos interes-
santes questões que, embora relevantes, não 
cabem nesse texto. Para mencionar apenas 
uma: Freud recorre a um estudo sobre Sha-
keaspeare, de Ludwig Jekels (1917), o qual 
diz que é frequente este poeta decompor um 
caráter em dois personagens, sendo cada um 
incompreensível até que os juntemos num 
só. Assim poderia ser o caso de Macbeth e 

2. Paulo César de Souza, tradutor de Freud, recorre 
aqui à versão de Macbeth por Manuel Bandeira, citada 
conforme a edição da Brasiliense (São Paulo, 1989).



Estudos de Psicanálise | Belo Horizonte-MG | n. 38 | p. 53–58 | Dezembro/201256

Sobre o sentimento de culpa. Que culpa é essa?

a esposa, que se completam: ele comete o 
crime desejado e instigado por ela; o medo 
que aparece em Macbeth na noite do crime 
se desenvolverá em sua lady; foi ele que teve 
a alucinação do punhal, mas ela é quem su-
cumbe a uma enfermidade psíquica; ele )ca 
sem ação, com as mãos ensanguentadas, mas 
é ela que lava as mãos sujas de sangue.3

Em seguida, Freud examina uma obra de 
Ibsen, na qual Rebecca Gamvik, personagem 
que despreza a moralidade fundamentada na 
fé religiosa, após ter sido acolhida em Ros-
mersholm, onde vivem o pastor Rosmer e 
sua esposa, decide, por amor a este homem 
de alta linhagem, tê-lo para si, executando 
um ardiloso e criminoso plano que culmina 
no suicídio da mulher que está no seu cami-
nho.

Quando Rebecca alcança seu objetivo e é 
pedida em casamento por Rosmer, ela rejei-
ta peremptoriamente sua proposta. “Como 
pôde acontecer que a aventureira de vonta-
de livre e ousada, que sem escrúpulos pavi-
mentou o caminho para a realização de seus 
desejos, agora se recuse a colher, quando lhe 
é oferecido, o fruto do sucesso?” (FREUD, 
2010, p.275).

Rebecca tem um passado. Foi criada por 
um pai, do qual pensava ser )lha adotiva. 
Era também amante deste homem. Quando 
descobre que era )lha biológica deste que a 
adotou, após a morte de sua mãe, ou seja, 
que viveu com ele uma relação incestuosa, 
é acometida de um avassalador sentimento 
de culpa que lhe impede qualquer fruição: o 
caminho para a felicidade é obstruído pelo 
próprio passado. Tornar-se sucessora da mãe 
junto a este homem deve ter lhe produzido 
imensa impressão: ela estava sob o domí-
nio do complexo de Édipo, ainda que não 
soubesse que essa fantasia tinha se tornado 
realidade. Quando foi acolhida em Rosmer-
sholm, a força interna desta primeira vivên-

cia edípica a impulsionou a provocar a mes-
ma situação que já lhe ocorrera: eliminar 
a mãe/esposa, a )m de tomar o lugar dela 
junto ao pai/marido. Ou seja, sua paixão por 
Rosmer e a hostilidade à sua mulher já eram 
uma reprodução de seus laços com a mãe e 
o pai, consequência do complexo de Édipo.4

Em poucas palavras, diz Freud (2010):

O trabalho psicanalítico propõe que as forças 
da consciência que levam a adoecer com o 
sucesso em vez da frustração, como em ge-
ral acontece, acham-se intimamente ligadas 
ao complexo de Édipo, à relação com o pai e 
à mãe, como à nossa própria consciência de 
culpa. (FREUD, 2010, p.283 – Grifo da auto-
ra).

No terceiro texto de Alguns tipos de ca-
ráter encontrados na prática psicanalítica 
(1916), intitulado “Os criminosos por senti-
mento de culpa”, Freud diz que se viu solici-
tado a um estudo mais completo de inciden-
tes relatados por pessoas muito respeitáveis e 
de elevada moralidade que confessaram ter 
praticado, em sua juventude, ou até depois, 
atos ilícitos, como furtos, fraudes, incêndios.

 
O trabalho analítico trouxe então o resulta-
do surpreendente de que tais ações foram 
realizadas sobretudo porque eram proibidas 
e porque sua execução se ligava a um alivia-
mento psíquico para o malfeitor. Ele sofria de 
uma opressiva consciência de culpa, de ori-
gem desconhecida, e após cometer um delito 
essa pressão diminuía. Ao menos a consciên-
cia de culpa achava alguma guarida (FREUD, 
2010, p. 284).

Diz Freud que, por mais paradoxal que 
pareça, o sentimento de culpa não se origi-
na do delito, mas o precede e, por isso, ele 
os chama de criminosos por consciência de 

3. Este estudo de Freud pode ser rica fonte para o en-
tendimento da questão do duplo.

4. Diz Freud que Rosmersholm é a maior das obras de 
arte que tratam dessa fantasia das garotas.
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culpa, cuja preexistência é demonstrada por 
toda uma série de manifestações.

A primeira questão a responder é de onde 
vem esse obscuro sentimento de culpa ante-
rior ao ato. O trabalho psicanalítico demons-
tra que vem do complexo de Édipo, é uma 
reação aos dois grandes intentos crimino-
sos, matar o pai para ter a mãe. Lembra-nos 
Freud que o parricídio e o incesto são os dois 
maiores crimes humanos, os únicos abomi-
nados, proibidos e condenados nas socieda-
des primitivas, dos quais a humanidade ad-
quire sua consciência que surge como força 
psíquica, através do complexo de Édipo. E 
comparados a esses crimes, os outros prati-
cados para racionalizar o sentimento de cul-
pa signi)cariam um alívio.

A segunda questão a responder é se a cul-
pa tem uma maior participação nos crimes. 
Freud diz que observamos frequentemente 
crianças que se tornam desobedientes, de-
sa)adoras e ousadas, a )m de provocar um 
castigo, )cando mais tranquilas depois deste. 

Outra pista do sentimento de culpa que 
faz procurar o castigo: com exceção daque-
les que cometem crimes sem sentir culpa, 
que não desenvolveram inibições morais, 
grande parte dos criminosos poderia ter 
como motivação a culpa. Tal hipótese po-
deria contribuir para o estudo da psicologia 
do criminoso.

Freud termina este ensaio dizendo que 
um amigo chamou a sua atenção para o fato 
de que “o criminoso por sentimento de cul-
pa” já era conhecido por Nietzsche. No dis-
curso de Zaratustra “Sobre o pálido crimi-
noso” podemos vislumbrar a preexistência 
do sentimento de culpa e o recurso ao ato 
para a sua racionalização. “Deixemos que as 
investigações futuras decidam quantos dos 
criminosos se incluem entre os `pálidos`” 
(FREUD, 2010, p.286).

E termino este artigo esperando que, ao 
recorrer a Freud, possamos contribuir para 
o estudo do sentimento de culpa que acome-
te os indivíduos em sua vida, consciente ou, 
principalmente, inconscientemente!

Mas antes de dar por concluído este arti-
go, devo mencionar Lacan, que, em sua tese 
de doutorado, em 1932, quando ainda era 
psiquiatra, fez um rigoroso estudo de caso de 
uma sua paciente, denominada Aimée, que 
tentou matar uma atriz de teatro, para con-
seguir uma punição, com a qual )cou alivia-
da. Conclui Lacan (1987) que, ao ser presa e 
considerada culpada pela lei, ela experimen-
ta a satisfação de um desejo cumprido.            

Abstract

(is paper deals with the Freudian contribu-
tion to the question of guilt, which manifests 
itself primarily in the sense of failure of those 
who succeed in the accomplishment of his de-
sire, succumb to mental breakdown. Freud 
turns to literature to illustrate the loss of what, 
for years, with dogged perseverance, fought for 
her husband to become king, at the expense of 
the murder of his rival: Lady Macbeth, terrible 
and evil character of Shakespeare, and Ibsen, 
her character Rebecca, unscrupulous woman, 
to have the man who had fallen in love, induc-
es his wife to suicide. Secondly, Freud brings us 
to the intriguing hypothesis of “guilt by crimi-
nals”, in that it not comes from de crime com-
mitted, but precedes it.

Keywords: Guilty, Edipo´s complex, Desire, 
Unconscious.
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O mal-estar nas relações de trabalho

Em mais de uma ocasião, Freud a"rmou que 
o que se pode esperar de uma análise con-
cluída seria uma certa vitória contra o impe-
dimento, tanto nos homens quanto nas mu-
lheres, ao amor e ao trabalho. Em seu grande 
texto O Mal-Estar na Civilização (FREUD, 
1930), ele a"rma:

Depois que o homem primevo descobriu que 
estava literalmente em suas mãos melhorar a 
sua sorte na Terra através do trabalho, não 
lhe pode ter sido indiferente que outro ho-
mem trabalhasse com ele ou contra ele. Esse 
outro homem adquiriu para ele o valor de 
um companheiro de trabalho, com quem era 
útil conviver. Em época anterior, em sua pré
-história simiesca, o homem adotara o hábito 
de formar famílias, e provavelmente os mem-
bros de sua família foram os seus primeiros 
auxiliares. Pode-se supor que a formação de 
famílias deveu-se ao fato de ter ocorrido um 
momento em que a necessidade de satisfação 
genital não apareceu mais como um hóspe-

Resumo

Para Freud, o que se pode esperar de uma análise concluída seria uma certa vitória contra o 
impedimento ao amor e ao trabalho, que são os pilares da Civilização. Freud usa o termo tra-
balho tanto para atividades realizadas pelo homem quanto em outras realizadas no homem. O 
conceito de trabalho vai além do que é delimitado pela Economia. A importância do trabalho 
é tal que ele chega a se constituir em índice de saúde mental para os seres humanos e como 
categoria fundamental para se pensar a vida e as produções culturais, através da História. 
Hoje, a falta de trabalho é fonte de mal-estar social. Vivemos numa sociedade de risco, com 
possibilidade de adoecimento e morte pelo trabalho. A competitividade leva à descon"ança 
e ameaça contra os pares, sendo o assédio moral cada vez mais constante. A psicanálise pode 
intervir nessa situação abrindo-se à psicanálise em extensão e alargando seu domínio de ação, 
dando espaço para a palavra, nas suas dimensões ética e política.

Palavras-chave: Trabalho, Mal-estar social, Assédio moral, Competitividade, Psicanálise em 
extensão.

de que surge repentinamente e do qual, após 
a partida, não mais se ouve falar por longo 
tempo, mas que, pelo contrário, se alojou 
como um inquilino permanente. Quando 
isso aconteceu, o macho adquiriu um motivo 
para conservar a fêmea junto de si, ou, em 
termos mais gerais, seus objetos sexuais, a 
seu lado, ao passo que a fêmea, não querendo 
separar-se de seus rebentos indefesos, viu-
se obrigada, no interesse deles, a permane-
cer com o macho mais forte (FREUD, 1930, 
p.119).  

Assim, a vida comunitária tem um du-
plo fundamento: o poder do amor, que fez 
o homem relutar em privar-se de seu objeto 
sexual e a mulher em privar-se do seu "lho, 
e a compulsão para o trabalho, criada pela 
necessidade de domar a natureza.

Eros e Ananké são, pois, fundamentais 
para a civilização.

Rastreando a importância que Freud 
concedeu ao trabalho, chegamos a Rodol-

O mal-estar nas relações de trabalho
Discontents in Work Relations

Eliana Rodrigues Pereira Mendes
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pho Ru7no (2000), em seu artigo “Do Tra-
balho Psíquico ao Trabalho Social” (p.186-
189), que faz parte do livro O Valor Simbó-
lico do Trabalho. Ru7no diz que um dos 
registros possíveis do trabalho social é o 
de ser uma representação de uma civiliza-
ção, onde constitui o tecido de sua realida-
de visível. Na civilização ocidental cristã, o 
trabalho, desde as sua origens até o período 
da Reforma Protestante (que vai considerá
-lo de forma diferente), foi visto como um 
castigo, mal necessário, fardo imposto pelos 
infortúnios contingenciais, ocupação à mar-
gem da verdadeira vida, pena a ser imposta 
a prisioneiros, estrangeiros e os assim con-
siderados “subumanos” pela ideologia vi-
gente, ou exigência a ser tolerada pelos em-
pobrecidos. Resíduos deste ponto de vista 
continuam a manifestar sua potência como 
retornos do recalcado nas constituições de 
nossas instituições, pensamentos e subjeti-
vidades. Isso se deve à crença da igreja ro-
mana de que o mundo, como criação divi-
na, é perfeito e, portanto, o homem devia se 
dedicar à contemplação, deixando o fardo 
do trabalho para os que não conseguissem 
fazer isso, por um motivo ou outro. Já para 
o judaísmo, a divindade criou o mundo, mas 
deixou-o inacabado. A humanidade então é 
convocada para uma parceria, com a tare-
fa de aperfeiçoar o mundo, por sua conta e 
risco, através da história, pelo estudo e pelas 
obras. A frase bíblica de Isaias “as espadas 
se converterão em arados” metaforiza a paz, 
fazendo uso de um instrumento de traba-
lho. Freud, como judeu, embora não reli-
gioso, usa extensivamente o termo trabalho 
em sua obra, tanto em atividades realizadas 

pelo homem quanto em outras realizadas no 
homem. Essa noção de trabalho vem sempre 
acompanhada de humor, alegria e vitória so-
bre os impedimentos.

Lembro aqui a importância que se dá ao 
trabalho, a ponto de "gurar como índice de 
saúde mental para os seres humanos e como 
categoria fundamental para se pensar a vida 
e as produções culturais através da História.

Portanto, o psicanalista tem de estar aten-
to ao que se passa na cultura, pois as mudan-
ças que acontecem no mundo do trabalho 
vão incidir diretamente em seus analisantes.

Alfredo Jerusalinsky, também no livro O 
Valor Simbólico do Trabalho, a"rma que o 
conceito de “neutralidade” entre os analis-
tas tem o efeito equivocado de afastá-los das 
questões sociais, que, no primeiro momento, 
parecem exigir uma tomada de posição polí-
tica ou uma determinação ideológica na sua 
abordagem (JERUSALINSKY, 2000, p.11).

Ao invés de penetrar nos pontos críticos 
da articulação do sujeito com o Discurso So-
cial, para desmontar as armadilhas tecidas 
pelo confronto imaginário entre o coletivo 
e o individual, o analista tende a se refugiar 
no que é chamado de “o individual da clí-
nica psicanalítica”, ou seja, a psicanálise em 
sua forma mais ortodoxa. No entanto, esse 
desa"o se volta incitando a Psicanálise, pois 
os efeitos psicopatológicos provocados pelos 
rompimentos nos sistemas de representação 
subjetiva, quando não constituem causa de 
sofrimento psíquico, retornam como tema 
na queixa dos pacientes. O apego excessivo 
apenas à modalidade da clínica individual 
traz três tipos de risco:

– o analista pode tornar-se surdo a um 
lado fundamental da transferência da qual é 
objeto;

– o analista renuncia a oferecer uma es-
cuta e uma interpretação psicanalíticas à po-
sição do sujeito histórico, ali mesmo onde a 
psicanálise pode contribuir com o lado da 
razão, contra qualquer obscurantismo, lem-
brando que o processo analítico é sempre um 
processo de desalienação;

– o analista não confronta a consistência 
da ferramenta analítica frente a áreas em que 
sua práxis tropeça em suas fronteiras, onde 
se torna inevitável o trabalho interdiscipli-
nar.

Para nos situarmos frente a esse assunto, 
ainda que de modo sucinto, temos de retor-
nar ao conceito do trabalho através dos tem-
pos (JERUSALINSKY, 2000, p.223).
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Na antiguidade, o conceito do trabalho 
remetia às tarefas desempenhadas pelos es-
cravos. Através da época clássica, o trabalho 
aparece ligado às prestações de serviço aos 
senhores feudais. Modernamente, depois de 
um período de quali"cação artesanal, vem a 
fase de uniformização sob o modo de orga-
nizações ou associações.

Imediatamente anterior à sociedade in-
dustrial, surgem as generalizações técnicas 
por ofícios, que vão dar lugar ao surgimen-
to das fábricas e, por consequência, ao pro-
letariado, isso é, aos trabalhadores como os 
conhecemos até nossos dias. Hoje já entra 
em questão a própria posição do trabalha-
dor como produtor de riqueza e a partir daí, 
também se questiona o sistema de valor que, 
até pouco tempo atrás, regulava sua posição 
social.

O conceito de trabalho, no entanto, é 
bem mais abrangente do que o delimitado 
pelo campo da Economia. Além de referir 
às transformações materiais provocadas pela 
atividade deliberada dos homens, com a "-
nalidade de adaptar a natureza às suas ne-
cessidades, o trabalho passa, por extensão, a 
se referir às transformações que, em todas as 
ordens, caracterizam os fenômenos que de-
pendem de certa intencionalidade humana. 
É então que se vê que esse conceito é usado 
por Freud quando se refere ao trabalho do 
sonho, ao trabalho do luto e das perlabora-
ções (working through), estendendo sua fun-
ção ao “trabalho pulsional”, em que se alude 
à transformação que se opera desde a fon-
te (orgânica) até a representação do objeto 
(psíquica). Tanto o objeto material quanto o 
objeto psíquico remetem à sua representação 
mental, que se dá no campo da palavra. Isso 
possibilita o valor simbólico do trabalho de 
qualquer natureza. Por isso, as alterações dos 
sistemas de valor que o Outro social adota 
em seu discurso são capazes de provocar sig-
ni"cativas transformações no sujeito psíqui-
co e seus sintomas.

Nos dias atuais, não só a problemática do 
trabalho em si é considerada como fator de 

grande importância, como também é inquie-
tante o fato de não haver trabalho para todos. 
A globalização neoliberal trouxe um incre-
mento gigantesco do desemprego, sendo este 
visto como fonte de mal- estar psíquico e de 
periculosidade social.

O desemprego mostra a impossibilidade 
de se prometer um lugar social às pessoas 
cujo reconhecimento simbólico também en-
tra em falência. “As instituições penais (pri-
sões) e psiquiátricas (hospitais psiquiátricos) 
que funcionaram como instituições de cui-
dado da mão de obra inativa, até os anos 80 
e 90 do século XX, também se mostram ina-
dequadas” (BIRMAN, 2008). 

O enorme aumento das populações de 
baixa renda, as ?utuações migratórias de 
países altamente con?itados para países 
mais ricos trazem di"culdades crescentes 
para a ordem social.  As prisões, em geral, 
funcionam como mero depósito de presos, 
sem proporcionar qualquer tipo de reedu-
cação, e os hospitais também adotam medi-
das repressivas, controlando seus pacientes 
com medicação maciça. Todos esses dados 
demonstram conotações políticas expressi-
vas, como a perda da dimensão soberana do 
poder político para o poder econômico, fato 
que produz desorganização nas instituições, 
em geral. Vivemos numa sociedade de risco, 
com possibilidade de adoecimento e morte 
pelo trabalho. O assédio moral decorrente 
dessa situação aparece cada vez mais. É um 
crime quase invisível, mas seus efeitos são 
devastadores. Quando alguém é demitido 
de uma organização, seja uma empresa, uma 
fábrica ou uma escola, isso vai acarretar, do 
ponto de vista subjetivo, o aparecimento de 
quadros psicossomáticos e quadros depres-
sivos graves, que implicam em gastos sociais 
altíssimos. O assédio sexual, numa socieda-
de permissiva sexualmente, cede o lugar ao 
assédio moral generalizado. Pessoalmente, já 
tenho em tratamento dois clientes cuja prin-
cipal queixa é o assédio moral no trabalho 
(um professor universitário e uma gerente de 
banco). A solidariedade, como um valor, é 
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marcada pelo risco de sabotagem que advém 
dos próprios colegas de trabalho. O colega é 
um inimigo real ou potencial, num ambiente 
competitivo. Não há qualquer mediação ver-
tical (por parte de uma che"a, por exemplo) 
que proteja os cidadãos. Tal fato decorre do 
declínio das autoridades, em geral, tão co-
mum em nossos dias. O que se vê, então, é 
um processo perverso que destrói as pessoas 
moralmente.

Richard Sennet, em seu livro A Corrosão 
do Caráter: consequências pessoais do tra-
balho no novo capitalismo, traça um per"l 
da condição dos trabalhadores na socieda-
de contemporânea. O caráter depende de 
uma sociedade onde os quadros de trabalho 
sejam mais consistentes. Os trabalhadores 
"cam sujeitos a uma falta de projeto, sem 
futuro de"nido. Ficam à deriva das ?utua-
ções do mercado de trabalho. As categorias 
organizadoras da subjetividade começam a 
ser corroídas e o sujeito se acha subvertido 
nesse processo. É um trabalhador nômade, 
sem coordenadas espaciais e temporais. Os 
processos de simbolização se ressentem com 
isso. Se a capacidade humana de antecipa-
ção temporal é importante, esse nomadismo 
causa uma grande desorganização. Em con-
sequência dessa di"culdade de simbolização, 
as formas de patologia psíquica são traumá-
ticas. Segundo Birman (2008), o mal-estar 
decorrente incide em três categorias básicas: 
perturbações no corpo, perturbações na ação 
e perturbações nos afetos. O corpo, na con-
temporaneidade, diante de todas as rupturas 
de valor que se vivencia, tornou-se o bem su-
premo dos sujeitos. Ele é o que nos resta. Por 
isso, as patologias atuais, tais como os sinto-
mas psicossomáticos, a anorexia, a bulimia, 
demonstram a precariedade do processo de 
simbolização, o que acaba por explodir no 
corpo. Na ação vemos a agressividade, a vio-
lência e a criminalidade. Para se livrar das 
pulsões, para não ter que se destruir narcisi-
camente o sujeito faz atuações. A neurose de 
pânico e a fadiga crônica, assim como as com-
pulsões à droga, à comida e ao consumo exa-

gerado, estão nessa categoria. As compulsões 
são, na verdade, formas fracassadas de ação. 

No que se refere aos afetos, o sujeito não 
tem mais o controle de si próprio, em relação 
às di"culdades que encontra. Sendo assim, 
experimenta a depressão como um vazio, 
ao invés da auto-agressão. Há, na verdade, 
um esvaziamento do campo do pensamen-
to, acompanhado de pobreza de linguagem. 
Essa pobreza aparece não só por causa do 
predomínio das imagens, fenômeno especí-
"co do nosso tempo, mas também por causa 
das próprias transformações internas. Esses 
fatores favorecem o aparecimento de proces-
sos verbais metonímicos (como a linguagem 
da Internet, por exemplo, ou as pichações 
feitas por todo lugar). 

O sujeito contemporâneo é cada vez mais 
marcado pela dor e menos pelo sofrimento.

A dor é experimentada no corpo, sendo 
que o sofrimento é a subjetivação da dor. No 
mundo marcado pela descon"ança do outro, 
os espaços de transferência e interlocução 
"cam diminuídos. O que existe então é o 
desalento. A depressão se demonstra muito 
mais pela melancolia, pelo vazio, do que pela 
angústia ou pelo con?ito da interioridade. 
O que se vê hoje é um sujeito sem interio-
ridade, entregue a uma vida desquali"cada. 
O sofrimento, qualquer que seja ele, tem que 
ser evitado. Disso resulta o uso exagerado 
das medicações psicotrópicas, que, suposta-
mente, acabam com o sofrimento.

De que modo a Psicanálise pode intervir 
nessa situação?

Em primeiro lugar temos de lembrar sem-
pre que a Psicanálise é um instrumento de 
desalienação do sujeito. Ela pode abrir espa-
ços de transferência e de interlocução. Mas, 
para isso ela tem de “se desapegar da orto-
doxia” (Birman, 2008). Além da Psicanálise 
em Intensão (a análise individual clássica, na 
qual se busca a cura-tipo), hoje são comuns 
as abordagens que extrapolam esse modelo 
analítico, como a análise da psicose, a aná-
lise da criança, a análise dos psicossomáti-
cos e dos borderlines. Não se pode deixar de 
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considerar a importância da assim chamada 
Psicanálise em Extensão, que atua no campo 
social, em múltiplas situações e organizações 
(como nas empresas, nas escolas, nas comu-
nidades e outras organizações), o que leva a 
uma reformulação do próprio espaço analí-
tico. No mundo contemporâneo os psicana-
listas se acham confrontados pelos recursos 
midiáticos, sendo chamados a participar de 
debates e re?exões sobre os acontecimentos, 
à luz da Psicanálise, para o esclarecimento do 
público. Lembro aqui a surpresa e satisfação 
que vivi, logo no princípio da guerra dos USA 
com o Iraque, ao ver uma psicanalista inglesa 
falar num canal de TV sobre o texto de Freud 
O Mal-Estar na Civilização. Por isso nós, 
psicanalistas, somos convocados a repensar 
nossas categorias da escuta psicanalítica, 
alargando nosso domínio de ação, ou de tra-
balho. À Psicanálise cabe abrir o espaço para 
a palavra, para o discurso ético e político. 

Abstract

According to Freud, what we can expect from 
a %nished analysis is the victory against the 
impediment of loving and working, wich are 
the pillars of Civilization. Freud uses the word 
Work  not only for activities made by men, but 
also to activities made upon men. &e concept 
of Work goes beyond the one limited by Eco-
nomics. &e importance of Work is so that it 
is considered as an index of mental health for 
human beings and to use to think about life 
and cultural productions, along History. To-
day, the lack of Work is the origin of social dis-
contents. We live in a risky society that makes 
possible to get ill and to die because of Work. 
Competitiveness leads to distrust and threat 
face to peers, moral harassment being each 
time more frequent. Psychoanalysis can inter-
fere in this situation through Psychoanalysis 
in Extension, favouring the speech, in its ethi-
cal and political dimensions.

Keywords: Work, Social discontents, Moral 
harassment, Competitiveness, Psychoanalysis 
in extension.
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Que uma criança possa ocupar o lugar de 
“objeto” é uma constatação bastante familiar 
para o psicanalista. Em muitos casos cabe a 
ele efetuar um longo trabalho para que, du-
rante uma análise, se possa desdobrar o laço 
eletivo, ou até mesmo exclusivo, que fora ata-
do por uma analisante com um de seus %-
lhos. Contudo, é natural que um psicanalista 
de crianças seja conduzido a falar de tal posi-
ção de “objeto da mãe” 2, a partir do momen-
to em que ele é confrontado com aquilo que 
parece comprometer de antemão qualquer 
possibilidade de um percurso analítico com 
o seu jovem paciente. A mãe que, no entan-
to, con%a seu %lho ao analista queixa-se des-
se laço que traz sofrimento a ela e demanda 
que esse sofrimento seja aliviado. Porém, ao 
mesmo tempo, e paradoxalmente, ela parece 
se ater a este doloroso entrave. Ela pede que 

Resumo 

A psicanálise com crianças é frequentemente confrontada com aquilo que aqui chamamos 
de loucura materna, signi%cando uma oposição do “objeto da mãe” que parece limitar, de 
maneira antecipada, o horizonte do trabalho analítico. Tal situação direciona frequentemente 
o trabalho do analista que recebe crianças para a “separação”, um corte do “gozo”, ligação que 
para nós pode ser interrompida enquanto resistência da transferência da mãe, carregada pela 
criança. Com o intuito de especi%car as coordenadas do ato analítico nestes casos, buscamos 
mostrar a maneira pela qual a falha da operação pré-especular do amor materno pode condu-
zir a violência que certas formas de loucura materna tentam evitar.

Palavras-chave: Loucura materna, Psicanálise com crianças, Objeto.

este nó górdio seja desfeito, mas impede de 
mil maneiras toda tentativa de corte, como 
se o menor passo dado nesta direção colo-
casse em questão toda ligação possível com 
seu %lho. É bastante comum que desde os 
primeiros encontros ela se comporte como 
intrusa no espaço da criança, ela parece não 
aceitar que esta fale sozinha com o seu ana-
lista. 

Tais situações suscitam frequentemen-
te, da parte dos pro%ssionais, uma retórica 
de “separação”, ato que deverá operar em 
tal laço incestuoso, e que a%rmamos, com 
certeza, trata-se de um pré-requisito para 
qualquer forma de trabalho analítico possí-
vel com uma criança. Passado o fracasso das 
primeiras tentativas nesse sentido, o discurso 
faz julgamento (diagnósticos apressados   de 
psicose ou perversão, “explicar” a %xação do 

Loucuras maternas1

Maternal madness

Frank Chaumon

Tradução: Elisa Rennó dos Mares Guia

1. N.T: Título original: Folies Maternelles, texto publicado na revista Essaim, v. 2, n.15, Toulouse: Érès, 2005, 
p.101-116.
2. Aliás, é a propósito da criança que Lacan emprega tal fórmula, na resposta dada por ele a Jenny Aubry em seu 
texto “Note sur l’enfant”, dans Autres Écrits. Paris: Le Seuil, 2001, p. 373-374. (LACAN, J. “Notas sobre a criança”, 
in Outros escritos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003, p. 369-370).
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equilíbrio mórbido) ou convicção (do gozo 
materno). De tal forma que, algumas vezes, 
conseguimos “separar” a mãe de sua criança, 
tida como objeto em nome de uma referên-
cia à interdição do incesto, ou seja, de um 
registro simbólico (a lei) que, supostamente, 
deve preceder as práticas (jurídicas) de se-
paração ditas “no real”, que vão desde sim-
ples exigências educacionais até a separação 
de corpos realizada por uma recolocação da 
criança em família de acolhimento (adotiva) 
ou em instituição. Espera-se que tais práticas 
possam produzir um corte na indistinção de 
uma alienação mórbida.

Acontece que alguns analistas se deixam 
levar por tais atalhos que parecem ser a ma-
neira mais branda, caminho que consiste em 
operar esta separação pela distinção precoce 
de espaços. Convidamos a mãe para “falar 
em um outro lugar”, ou seja, “para si mesma”, 
augurando que, pela instauração de um es-
paço para a sua fala, tal endereçamento irá 
preservar um outro lugar para o seu %lho. 
Esta iniciativa se contrapõe à precedente, 
na medida em que não é em nome de uma 
condenação do suposto gozo materno que 
encaminhamos a mãe a um outro lugar. E é 
sim porque se supõe que aquilo que a atém a 
seu %lho pode ser desatado somente em um 
outro lugar, um lugar separado. Propomos 
um outro endereço não para contrapô-la a 
seu %lho, e sim como um lugar para ela sem 
o seu %lho. No entanto, veri%ca-se que tal 
endereçamento é frequentemente entendido 
pela mãe como algo que tem por %nalidade o 
não recebimento de sua palavra. 

Nós a encaminhamos para falar em ou-
tro lugar enquanto é aqui – onde e a quem 
ela con%a o seu %lho – que ela quer se ende-
reçar. É pelo seu %lho enquanto objeto que 
ela sofre, mas é em seu próprio corpo que 
reside o nó. Aqui o mal-entendido é radical; 
ele está ligado a uma espécie de antecipação 
efetuada pelo analista que, tendo entendido 
que a razão dos atos da mãe residia em um 
sofrimento dela, ofereceu-lhe um lugar para 
falar “para ela”, supondo que ela não saberia 

realmente encontrar esse lugar investindo-se 
no espaço destinado à criança. Isto pelo fato 
de que o analista está convencido de que a 
questão encontra-se ligada à sua infância, e 
que esta fora transferida através de um mo-
vimento atual para a sua relação com seu %-
lho-objeto. Ou seja, ele está convencido de 
que alguma coisa da própria infância desta 
mãe se encontra em sofrimento e que tal so-
frimento busca ser dito atualmente, no lugar 
para onde ela conduz o seu %lho; o analista 
tenta operar uma distinção para abrir um es-
paço onde ela possa efetuar este retorno. Ele 
espera que dessa maneira possa dar conti-
nuidade ao trabalho com a criança.3 

Nesta proposta está implícito que, para 
o analista, essa abertura de espaço consiste 
em um primeiro passo necessário para uma 
“separação”. Isto, muitas vezes, não somente 
resulta em um fracasso, como também é vi-
vido pela mãe como uma forma de violência, 
de recusa, com a %nalidade de não recebê-la. 
Isso exige uma atenção, ou seja, é necessá-
rio perguntar o que realmente deve ser com-
preendido como resistência do analista em se 
deixar fazer parte da transferência materna, 
como recusa de ocupar o lugar que lhe é atri-
buído no discurso da mãe. Esta recusa está 
certamente ligada a uma di%culdade especí-
%ca da psicanálise com crianças, que consiste 
em estar, às vezes, no movimento transferen-
cial da criança e no movimento transferen-
cial dos pais, especialmente da mãe. Ao recu-
sar-se a praticar uma terapia familiar, tentan-
do se ater ao seu lugar de analista da criança, 
ele endossa uma rigorosa posição doutrinal. 

3. Claro que, em alguns casos, tal proposição é e%-
caz. Da mesma forma, com frequência, o analista dá 
continuidade ao trabalho com a mãe, mas somente 
em relação ao desenrolar dos signi%cantes em que a 
criança fora, em um primeiro momento, porta-voz. O 
presente trabalho concerne somente aos casos em que 
a loucura do laço materno é patente e em que a pro-
messa da separação, qualquer que seja a forma, resulta 
em uma dolorosa falha.
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Mas o que ele não percebe é que não se trata 
de uma demanda de análise da mãe. Trata-
se de uma demanda de acolhimento, daquilo 
que, para esta mulher, se encontra atado, %-
xado na ligação com o seu %lho colocado em 
posição de “objeto”. O lugar onde se encontra 
esse nó constitui o compromisso sintomático 
que carrega consigo a demanda.4

Eu designo tais casos com o nome de 
loucura materna, pois é na operação mater-
na – que se refere, na maior parte dos ca-
sos, somente a uma criança entre os demais 
%lhos – que reside o impedimento. Se, fre-
quentemente, nos deixamos levar e falamos 
sobre psicose ou perversão, é sem dúvida em 
função de uma dimensão do gozo, às vezes 
obscena, que tais laços chegam a oferecer um 
verdadeiro espetáculo, mas é um erro: não é 
somente por elas serem neuróticas, psicóti-
cas ou perversas que a ligação é uma ligação 
de loucura – mesmo que, certamente, sua 
patologia eventualmente dê a esta loucura 
um colorido particular –, mas sim porque é 
a falha da operação maternal que %xou em 
algum ponto o percurso da pulsão e deixou 
a sua marca. É a razão pela qual o lugar do 
endereçamento eletivo da demanda é o da 
criança: estas mães não param de consultar 
para seus %lhos e não para si mesmas. Ou 
mais precisamente, elas vêm tentar, no lugar 
de sua criança, relançar a dinâmica daquilo 
que foi %xado na relação com tal criança, e 
que testemunha o impedimento da opera-
ção materna. Esta é a dupla face da loucu-
ra materna – de não ser uma “patologia” da 
mãe e de buscar fazer-se escutar no lugar da 
criança –, que introduz a recusa da qual ela é, 
frequentemente, objeto. Cabe ao analista da 
criança produzir um tempo de lugar de en-

dereçamento dessa loucura, para que depois 
ele possa continuar sua rota, com a criança.5

Eu gostaria de tentar dar a estas proposi-
ções uma fundamentação teórica, retornan-
do àquilo que eu designei com o nome de 
operação maternal (CHAUMON, 2005).

Loucura do amor materno

A minha hipótese é de que a loucura materna 
é uma representação do amor materno e que, 
assim como toda forma de amor, apresenta 
traços de loucura. Para um psicanalista, falar 
sobre o amor materno é algo possível desde 
a época de Freud. Ele quali%cou este amor, 
especialmente em “Para Introduzir o Nar-
cisismo” (1982). Este amor não é nada mais 
que o narcisismo que retorna: “O amor dos 
pais, tão cativante e, no fundo, tão infantil, 
não é nada mais do que o seu próprio narci-
sismo que acaba de renascer e que, apesar de 
sua metamorfose em amor de objeto, mani-
festa-se sem se confundir com a sua antiga 
natureza” (FREUD, 1982). A criança é o ser 
em majestade, His Majesty the Baby, pois ele 
é contemplado em seu esplendor a partir da 
perspectiva do amor narcísico.

É por isso que este amor é um amor lou-
co: patologia, morte, renúncia ao gozo não 
valem a pena pela criança “que estará real-
mente, novamente, ao centro e no seio da 
criação” (FREUD, 1982).

Esta loucura de amor materno foi obje-
to de uma descrição que se tornou clássica, 
mas, no entanto, devido ao seu estatuto teó-
rico ambíguo, foi pouco aprofundada pelos 
lacanianos. Trata-se daquilo que Winnicott 
nomeou de “preocupação materna primária”, 
estado que ele postula como bastante carac-
terístico da mãe ao %nal de sua gravidez e du-

4. Desde que uma analisante possa nos fazer escutar 
em que tal criança ocupa para ela um lugar de ob-
jeto, a conjuntura transferencial é diferente quando 
é justamente desse lugar de objeto que ela se queixa, 
mais uma vez, àquele que se oferece para receber “a 
criança”.

5. As modalidades práticas – presença ou não da 
criança durante as entrevistas com a mãe, modalida-
des da escansão, etc. – decidem-se, evidentemente, 
em cada caso e de acordo com o estilo de cada um. 
Mais uma precisão: o desenrolar deste trabalho com 
a mãe não conduz a uma análise da mãe; ele permite 
“simplesmente”, na maioria das vezes, dar continuida-
de ao trabalho com a criança.
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rante as primeiras semanas de vida da crian-
ça (WINNICOTT, 2000). De acordo com 
este autor, tal disposição amorosa propicia 
uma abertura ao %lho, pois ela permite que 
ele entre em acordo com as suas necessida-
des de maneira quase perfeita, ou seja, com 
uma certa quantidade de frustração para que 
a falta necessária à vida seja introduzida (a 
famosa “good enought mother”). A mãe adi-
vinha amorosamente o que convém a ele, ela 
antecipa a sua demanda, ela nomeia com cer-
teza o que para ele ainda se encontra aquém 
das palavras. Trata-se de uma loucura de 
amor, que é loucura naquilo que lhe permite 
“se colocar no lugar de seu %lho e de respon-
der às suas necessidades” (WINNICOTT, 
2000, p. 172). Pois ela sabe, com certeza, o 
que ele quer e que ela supõe um saber nele, 
o qual ela detém, antes mesmo que ele possa 
dizê-lo. Mas a certeza louca que autoriza esta 
violência de interpretação (AULAGNIER, 
1979) não é aquela da psicose, o seu saber 
não é intimado pelo Outro, pois trata-se do 
saber do amor: porque eu te amo, somos 
apenas um e nossos desejos estão unidos.

Com frequência %camos maravilhados e 
impressionados com a perspicácia da mãe, 
com a sua intuição quase miraculosa. Pode-
mos dar com facilidade alguns exemplos es-
petaculares: ela adivinha o mal-estar de seu 
%lho antes de qualquer outra pessoa, se ante-
cipa antes mesmo que o perigo se instale, ela 
antecipa cada desejo. Esta apologia do “ma-
terno” não é nada mais do que a idealização 
do milagre do amor, que sabe tudo sobre o 
amado, adivinha, identi%ca. Falamos menos 
de seu reverso, de seu lado escuro feito de 
falta de conhecimento, de recusa de qualquer 
alteridade, de violência e de raiva. L’infans, 
aquele que não fala, está necessariamente 
exposto às devastações que podem ser tanto 
maravilhosas quanto monstruosas de amor.

De acordo com Winnicott, tal estado da 
mãe porta um estatuto paradoxal, pois de 
alguma forma ele percebe uma loucura nor-
mal. É de fato uma patologia, um “estado 
psiquiátrico” que pode “ser comparado a um 

estado de ruptura, ou a um estado de disso-
ciação, ou a uma fuga, ou ainda a um trans-
torno mais profundo, tal como um episódio 
esquizóide” (WINNICOTT, 2000, p. 170). 
No entanto trata-se de uma paixão “natural”, 
em que os “traços patológicos” são mascara-
dos pela criança que a suscita: “Caso a crian-
ça morra, o estado da mãe torna-se brusca-
mente patológico” (WINNICOTT, 2000, p. 
170). Daí a fórmula notável: “É um estado 
organizado, que seria uma doença se não 
fosse gravidez” (Idem). Pode-se dizer que a 
“preocupação materna primária” é uma lou-
cura, a criança está chegando! Isto permite 
prever que, quando a criança não ocupa mais 
a posição de objeto “natural” dessa paixão – 
ou seja, quando ela deixou de ser l’infans ob-
jeto de amor narcísico –, este estado possa 
parecer aos outros um verdadeiro estado de 
loucura.

O amor recobre o real 

Se a intensidade do momento narcísico ma-
terno beira a loucura, me parece preferível 
reservar o termo loucura materna aos casos 
em que esse amor segue %xado, atado a um 
ponto de impedimento encontrado no tempo 
da operação materna. Digamos que a loucu-
ra materna não cessa de testemunhar aquilo 
que não passou durante a operação materna, 
e que se repete em seu laço com a criança.

Para demonstrá-lo é preciso desdobrar 
esta operação em que a mãe oferece a seu 
%lho a unidade de seu corpo enquanto um 
lugar que bloqueia a pulsão. O amor mater-
no é realmente viático, conjunto de provisão 
pelo qual a mãe pode emprestar o seu corpo 
como lugar de vendagem da pulsão. Trajeto 
que deve ser operado pela criança para se de-
duzir como sujeito.6  De acordo com Freud, 
esse amor deve ser estabelecido “na origem”, 
pois ele se baseia no narcisismo primário, e 
não no narcisismo secundário (aquele em 

6. O  “novo sujeito” abordado por Lacan na teoria da 
pulsão da Metapsicologia.
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que os objetos fazem retorno no eu consti-
tuído). Esse narcisismo originário é a fonte 
de “atitude carinhosa dos pais para com seus 
%lhos”: este é o conceito de que “havíamos 
suposto a existência e que constitui um dos 
pressupostos teóricos de nossas teorias so-
bre a libido” (FREUD, 1982, p. 96). A atitude 
face ao recém-nascido é o argumento-chave 
preciso em que Freud se apoia para susten-
tar esta hipótese. E isto ocorre a tal ponto 
que podemos dizê-lo ao contrário, pois é a 
existência do amor materno que con%rma 
de maneira retroativa que existe realmen-
te um narcisismo primário. Tal narcisismo 
deve ser estabelecido como um verdadeiro 
núcleo do ser: “Nós fazemos a representa-
ção de um investimento libidinal originário 
(ursprünglich) do eu, mais tarde uma parte é 
cedida aos objetos, mas, fundamentalmente, 
o investimento do eu persiste e se compor-
ta em relação aos investimentos de objeto 
como o corpo de um corpo protoplasmático 
em direção aos pseudópodes que ele emitiu” 
(FREUD, 1982, p. 83).

De certa forma, seria de uma reserva 
“narcísica”, a não ser, diz Lacan, quando se 
trata de narcisismo sem Narciso, pois neste 
momento o estádio do espelho ainda não 
foi atingido. Alguma coisa reside no corpo, 
que não passara inteiramente pelos objetos: 
Lacan retoma esta a%rmação de Freud, a 
partir de sua teoria do imaginário, dizendo 
que existe um resto na operação do espelho. 
Em seu seminário A Angústia, ele localiza 
no corpo, aquém do espelho (à esquerda no 
esquema abaixo), esta “reserva libidinal, ou 
seja […] algo que não se projeta, que não se 
investe no nível da imagem especular, que é 
irredutível a ela pela razão de que este algo 
continua profundamente investido no nível 
do próprio corpo, do narcisismo primário, 
daquilo que chamamos de autoerotismo, de 
um gozo autista” (LACAN, 2005, p. 55).

A questão que podemos colocar sobre 
este ponto consiste em saber se seria possível 
estabelecer uma ligação entre a existência de 
uma tal reserva narcísica e a operação mater-

na. Winnicott responde com a a%rmativa: o 
estado de loucura, particular às mães no mo-
mento do nascimento, é aquilo que permite à 
criança fundar em si mesma aquilo que cha-
mamos de “um sentimento contínuo de exis-
tir” (WINNICOTT, 2000, p.172). O amor 
materno deve, então, ser considerado como 
este momento de revivescência narcísica que 
condiciona a possibilidade de um narcisismo 
primário para a criança. Na medida em que 
a mãe pode recolocar em jogo o narcisismo 
primário, a criança poderá fundar seu pró-
prio “sentimento contínuo de existir”. Ou 
seja, delimitar uma área de desdobramento 
“narcísico”. É a mãe que se oferece, em seu 
amor, para que esta reserva de existência seja 
colocada para o seu %lho.

Esquema 1. Esquema óptico de Lacan 
(LACAN, 1988, p. 681) 

Esta operação materna é interrompida, bar-
rada em certas circunstâncias. Eu formulo 
a hipótese de que, por não poder realizar 
esta operação, nesse momento de narcisis-
mo originário, a mãe se encontra exposta a 
uma violência pulsional e permanece ligada 
a seu %lho em uma relação de loucura. Para 
demonstrar isso, é preciso considerar a cons-
trução especular não a partir do ponto de 
vista da criança, como é recorrente, e sim do 
ponto de vista da mãe. Irei me apoiar no es-
quema óptico remodelado por Lacan em seu 
seminário A Angústia, seminário em que ele 
tenta inscrever a novidade radical da de%ni-
ção de objeto a, e acaba conseguindo. Até en-
tão, o estatuto original de imaginário havia 



Estudos de Psicanálise | Belo Horizonte-MG | n. 38 | p. 65–78 | Dezembro/201270

Loucuras maternas

sido perfeitamente estabelecido pela opera-
ção especular, ou seja, por aquilo que dá uma 
forma uni%cada, determinada, ao caos que a 
antecede. O esquema óptico (LACAN, 1988, 
p. 653) havia permitido situar em um quadro, 
as duas outras dimensões do simbólico e do 
real: o simbólico era situado às vezes em A 
(espelho do Outro) e em I (ponto de vista do 
ideal do eu), o real sendo localizado na parte 
esquerda do esquema, %gurado pelas Vores 
do vaso. Mas o problema preciso, ao qual se 
confronta Lacan nesse momento de sua pes-
quisa, é o de que a escritura de a o interdita 
então de %gurar este objeto no esquema. Pois 
uma das características principais do objeto 
a é justamente não poder ser especular. Se 
escrevemos a à esquerda, não é possível ins-
crevê-lo à direita, do outro lado do espelho 
plano, pois o objeto a não possui imagem. 
Lacan explora tal impossibilidade estrutural 
a partir da clínica freudiana do surgimento 
da angústia, relacionada ao Unheimlich, ao 
inquietante estranhamento. Este percurso 
vai permitir o esclarecimento daquilo que 
impede a operação materna. 

Vejamos que, desde o início, na proposi-
ção de Lacan, o ponto de vista materno en-
contra-se presente em negativo. Ou seja, o 
lugar da mãe é identi%cado de maneira que o 
espelho propicia sua abertura estrutural para 
o eu. Isto possui um duplo sentido. Primeira-
mente, para o espelho plano do grande Ou-
tro, em que a natureza simbólica possui um 
efeito direto sob a possibilidade da criança 
de se ver. Depois, pelo movimento da criança 
que procura no olhar da mãe o assentimento 
do nome daquilo que ele vê no espelho (LE 
GAUFEY, 1977). Para que a criança possa se 
ver como corpo uni%cado designado por seu 
nome, a lógica do esquema óptico implica 
que a apresentação do espelho seja feita pela 
mãe e o dom de seu assentimento a este re-
conhecimento. Isto implica, então, que a mãe 
faça a sua parte.7 Antes de considerar aquilo 

que pode ser obstáculo para que isso acon-
teça, é preciso aprofundar a lógica do esque-
ma, assim como o seu impedimento, que re-
presenta pela con%guração a nova de%nição 
de objeto a.

Esquema 2. Esquema do seminário 
A Angústia  (LACAN, 2005, p.105)

Caminhemos passo a passo. O sujeito infans 
não possui acesso ao seu eu como totalida-
de (o vaso real, à esquerda), a não ser pelo 
truncamento da imagem, i’(a). Ele é, contu-
do, afetado em seu corpo. Em primeiro lu-
gar, pela experiência pulsional que ocasiona 
uma intensi%cação do gozo em certos pon-
tos, chamados por Freud de zonas erógenas, 
orifícios pelos quais entram e saem os Vuxos 
de troca com o Outro. 

Esta operação especular religa, reagrupa, 
limita este gozo polimorfo na forma uni%-
cada do espelho. A patologia demonstra ao 
contrário a esquizofrenia, com a vivência da 
fragmentação, a psicose e o autismo infantil 
com fantasias de invaginação e reversão dos 
dedos das luvas do corpo através dos orifí-
cios. Falar sobre a “fragmentação” ou “desor-
dem dos objetos a” neste sentido é possível, 
mas a partir de nosso ponto de vista, ou seja, 
daquele que pode operar somente depois do 
estádio do espelho. Desordem e fragmen-
tação só podem ser compreendidas a partir 
da ordem uni%cadora do especular, não an-
tes disso. A passagem do espelho é este mo-
mento em que a criança cessa de ser em prol 
da pululação gozadora dos objetos (o caos 
pulsional), graças à forma uni%cante de sua 
imagem. 

Assim, a operação do espelho opera uma 
“transferência de libido”, de um estado a ou-7. O que supõe o pai.
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tro. Em uma espécie de simetria que parece 
implicar, nas primeiras versões do esquema, 
as letras i(a) e i’(a). A imagem dita real, à qual 
o sujeito não tem acesso, se “reVete” na ima-
gem dita virtual. Esses termos ópticos obs-
curecem a demonstração, pois, estritamente 
falando, é claro que não existe imagem à es-
querda. No entanto, segundo Lacan a ima-
gem é aquilo que é produzido pelo espelho. É 
por esta razão que o termo i(a) desaparece na 
versão tardia do esquema. Existe uma passa-
gem de um estado (real) a outro (imaginá-
rio) pelo espelho que uni%ca em uma forma. 
Ou seja, ele reúne os pontos do gozo que até 
então estavam dispersos no corpo. Se repre-
sentamos os objetos a pelas Vores, o vaso do 
corpo imaginário as agrupa em um bouquet, 
o todo se constituindo em imagem do cor-
po i’(a). O que seria de fato o corpo sem os 
objetos pulsionais? Nada mais do que uma 
Gestalt, o que recusa Lacan, razão pela qual 
ele deve colocar os objetos da pulsão “em” 
um corpo receptáculo.  

Mas a di%culdade provém da ilusão pro-
priamente imaginária que gera tal esquema: 
ele passa a sensação de uma completude cor-
poral. O vaso circundando as Vores se presta 
a credenciar a imagem adequada “conten-
dora”. A partir do momento em que existe 
uma dimensão “contendora” do espelho, o 
que está em questão é a relação existente en-
tre a dimensão propriamente imaginária e a 
da falta, o que foi enfatizado durante todo o 
ensinamento anterior de Lacan, particular-
mente a falta de objeto. A lógica do espelho 
como uni%cador esbarra na lógica do objeto 
a que faz objeção. 

Não é possível argumentar que i ‘(a) seja 
a imagem de i (a): a hipótese da estabilidade 
e da completude que sugere esta duplicação 
de contendores é recusada pela clínica. Com 
base na leitura dos textos de Freud sobre o 
Unheimliche (FREUD, 1985), Lacan trabalha 
a reti%cação da sua primeira etapa do esque-
ma: quando algo completa a imagem, não é o 
apaziguamento trazido pela completude que 
se produz, mas sim, ao contrário, é a angústia 

que surge. Conhecemos a fórmula: a angús-
tia é desencadeada pela “falta da falta”.

Para dar conta da operação especular em 
seu carácter de amarração com o real e com 
o simbólico, é preciso que na imagem se pre-
serve um lugar vazio, um buraco. Este lugar 
de falta é tão decisivo que Lacan o designa 
com o nome Heim, ou seja, o em si, raiz eti-
mológica da língua alemã que encontramos 
no termo tão carregado Heimat, o país, a 
pátria. É neste ponto que se situa – e aqui 
ele traz os passos de Heidegger – “a casa do 
homem”, “a ausência onde nós somos” (LA-
CAN, 2005, p.58). Este lugar é homólogo ao 
enigma do desejo do Outro que deixa uma 
lacuna na imagem do outro que sou. Por isso 
convém inscrever esta falta no esquema, seja 
pela letra X (LACAN, 2005, p.132), seja pelo 
– φ (LACAN, 2005, p.105).

Esquema 3. Esquema do seminário 
A Angústia  (LACAN, 2005, p.132)

No entanto, quando a imagem apresenta um 
carácter de completude (bouquet + Vores), 
ou seja, quando algo vem neste lugar vazio, 
é que se produz o fenômeno do Unheimliche. 
De alguma forma é a negação na imagem do 
vazio do Heim que produz a angústia. Daí 
uma assimetria que precisa ser inscrita no 
esquema, colocando à esquerda os objetos a 
e à direita um X ou um - φ. Existe um resto 
da operação de “transferência da libido” que 
se encontra aqui na operação especular: al-
guma coisa “não se passa no espelho”, os ob-
jetos a não são especuláveis. 

O ponto de vista materno

Vejamos novamente este momento especu-
lar, mas dessa vez a partir do ponto de vista 
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da mãe8. Ela se encontra desde o nascimento 
defronte a um infans, um ser do qual ela an-
tecipa a vinda enquanto eu, através da supo-
sição do saber que ela lhe credita (enquanto 
sujeito). Para isso ela irá aplicar uma lógica 
transitivista (BERGÈS; BALBO, 1998) e irá 
acoplar aquilo que na linguagem implica um 
sujeito em espera, mas que já existe,9 com 
o que ainda não está lá, ou seja, sua unida-
de imaginária corporal. Ela olha para a sua 
criança não da maneira que ela é, mas como 
ela a ama, ou seja, de acordo com sua pró-
pria reserva narcísica. Ela não enxerga a sua 
incoordenação motora, a explosão sensorial, 
o transbordamento de gozo, mas ela enxerga 
um corpo que ainda não está aqui, no mo-
mento em que ele está capturado pelo atual 
da pulsão. Ela antecipa a sua unidade e o seu 
controle, e o saber que ela lhe supõe (a ele, 
o sujeito) e antecipa (seu eu ideal) em sua 
realização. Nas palavras que ela endereça a 
ele existe esta mesma antecipação jubilatória 
que é descrita por Lacan sobre a criança em 
frente ao espelho. É justamente porque ela 
o enxerga em um ponto onde ele ainda não 
se encontra que ele é impulsionado em sua 
busca. Ela o vê ali, onde ele ainda não está, 
é este o milagre do amor: ele recobre o real, 
o corpo que goza, esta coisa que é a criança 
recém-nascida, que faz com que um mundo 
soterrado volte à cena  

Utilizando o esquema óptico, podemos 
dizer que a mãe enxerga o seu %lho à di-
reita em i(a), enquanto ele ainda é somente 
um corpo fragmentado (as Vores) situado 
na parte esquerda do desenho. A clínica nos 
ensina que a operação que ela efetua, que po-
deríamos  chamar de operação de antecipa-
ção especular, não vai além de si mesma. Em 
todos os casos é preciso, para que possa sus-

tentar esse ponto de vista de amor, um pon-
to fora da cena, índice de seu desejo e que 
fará função de Nome do pai para a criança. 
A mãe vê seu %lho onde ele ainda não está, 
por causa dos signi%cantes chamados em seu 
lugar. É devido ao fato de que ex-siste um 
ponto de vista simbólico, que o amor toma 
o seu âmbito imaginário, ou seja, apresenta 
um espelho narcisista para a criança, em que 
ela é convidada a reconhecer-se. O intervalo 
próprio ao signi%cante abre um espaço na ló-
gica uni%cadora da imagem.

Esta operação de amor materno se torna 
impossível, ou muito vulnerável, se ela não 
se sustenta em tal referência fora do espelho. 
Os dois impasses são conhecidos: ou o nar-
cisismo opera em circuito e esgota-se mor-
talmente em si mesmo, ou ele não pode se 
implementar. O amor exclusivamente narcí-
sico, aquele em que a mãe não vê na criança 
nada além dela mesma, em que ela não en-
xerga nenhum traço “paterno”, pode fechar-
se em si mesmo. Ele também não se encontra 
menos propício à descontinuidade pulsional. 
Este amor encarcera mãe e %lho em um cír-
culo mórbido, sob a constante ameaça de 
aniquilação, pois o espelho pode ser quebra-
do através dos golpes interruptores da pul-
são. Do contrário, o impossível recurso ao 
amor narcísico deixa a mãe defronte à nudez 
violenta do corpo da criança, inquietude real, 
até mesmo monstruosa da qual ela se esqui-
va com horror e angústia. Ela não pode vestir 
esse corpo com os seus devaneios narcísicos,  
e esta é a razão pela qual ele se impõe a ela 
como Coisa hostil, intrusiva e persecutória.

Amor narcísico e sexual pulsional

Entre estes dois tipos de impasse, às vezes 
impressionantes, existem todos os tipos de 
representações da operação de amor mater-
no. Podemos nos dar conta somente se te-
mos em mente a medida do que se encontra 
em jogo, ou seja, a amarração do pulsional 
ao narcísico, os dois registos heterogêneos de 
amor e de sexo. De acordo com Lacan, “O 
campo do amor, ou seja, do narcísico, [...] 

8. Este ponto de vista é aquele que só pode ser real-
mente explicitado em uma análise. Mas o que nos foi 
ensinado pode nos permitir situar aquilo que se en-
contra em jogo nas mulheres que consultam”somente 
como” mães.
9. Nos signi%cantes, no campo do Outro.
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Freud nos indica em seus próprios termos 
que ele é feito de inserção de l’autoerotisch 
nos interesses organizados do eu” (Ibid, p. 
174). De um lado existe o amor e do outro as 
pulsões parciais. Contrariamente àquilo que 
temos o hábito de dizer sobre os efeitos eró-
ticos do amor materno, é através da pulsão, 
e não através do amor, que o sexo chega na 
criança. “A sexualidade enquanto tal faz a sua 
chegada, exerce a sua atividade própria, atra-
vés do intermediário – tão paradoxal quan-
to isso possa parecer – das pulsões parciais.” 
Lacan insiste: “Proponho a distinção radical 
existente entre o se amar através do outro, o 
que não deixa no campo narcísico do objeto 
nenhuma transcendência ao objeto incluído, 
e a circularidade da pulsão, ou heterogenei-
dade do ir e vir que mostra uma abertura 
em seu intervalo” (Ibid, p.177). Existe uma 
contradição entre o amor e as pulsões que 
devem, portanto, ser traçadas juntas, em um 
movimento que parte de um para ter acesso 
aos outros: “O nível de Ich é não pulsional, e 
é neste ponto que Freud funda o amor. Tudo 
aquilo que é assim de%nido ao nível de l’Ich 
não passa a ter valor sexual, não passa de 
l’Erhaltungstrieb, a conservação, ao Sexual-
trieb, que em função da apropriação de cada 
um desses campos, não é apreendido por 
uma das pulsões parciais” (Ibid, p.174)

Esta contradição é resolvida pela vesti-
menta do amor, que encobre o caráter  sexual 
das pulsões às quais a mãe deve se submeter. 
Este é o sentido da observação de Freud, sob 
o qual a mola narcisista do amor materno 
vai ao encontro da “negação da sexualidade 
infantil” (FREUD, 1982, p.96). No entanto, 
a mãe é realmente a primeira “sedutora”, na 
medida em que ela se oferece ao exercício 
pulsional, emprestando o seu corpo a “per-
versão polimorfa” da criança (CHAUMON, 
2005). A postura perversa do sexual pul-
sional é de fato contraditória ao registro do 
amor, que permanece no ciclo de homoge-
neidade narcisista. Aos olhos dos outros – 
como Freud observou maliciosamente, espe-
cialmente aos olhos do pai, que %ca ressen-

tido –, o sexual da pulsão com que a mãe se 
presta é, muitas vezes, insuportável. Somente 
o amor materno pode tornar isso socialmen-
te aceitável, somente o amor materno permi-
te à mãe se prestar a este papel sem causar 
muitos danos.

Existe de fato um desacordo, uma lacuna 
entre o amor materno e o exercício pulsional, 
e é contra essa estrutura que Ferenczi se er-
gue em seu famoso artigo “Confusão de lín-
guas entre adultos e crianças” (FERENCZI, 
2011, p.111-121). Em seu texto ele denuncia 
a traição sofrida pela criança que demanda 
carinho e que em troca recebe uma resposta 
sexual do adulto. Ao solicitar o amor, ou seja, 
o espelho narcísico em que se constitui o seu 
ser, ela reconhece no outro a lógica pulsio-
nal, ou seja, o corte e a queda do objeto. Ela 
busca a garantia do amor terno e se depara 
com o sexual parcial da pulsão. Ela busca a 
“promessa da aurora” (GARY, 1960) do amor 
narcísico, ela quer estar no lugar do falo ima-
ginário da mãe, e aqui ela se encontra ante o 
corte e a perda que opera o sexual pulsional. 
Mas existe uma versão simétrica que não é 
abordada por Ferenczi, em que os efeitos são, 
portanto, ainda maiores. É aquela em que o 
adulto busca o carinho de um amor narcísico 
na criança, e se depara com a exigência pul-
sional imperativa desse amor. A mãe busca o 
retrouvaille narcísico do mesmo, ela quer se 
confortar em seu %lho, encontrar junto com 
ele e junto a ele a reserva narcísica do ser. E 
ela se depara bruscamente com violência da 
pulsão, que apreendeu seu corpo para fazer 
dele uma parte perdida, para sempre perdi-
da. A violência do sexual pulsional consti-
tui o real, a aprovação do materno, em que 
a operação se sustenta somente a partir do 
recurso à via narcísica do carinho10. 

10. Esta violência é demonstrada pelas passagens ao 
ato com os bêbes, e constituem frequentemente uma 
resposta do adulto à violência traumática do sexual 
pulsional, uma vez que ele não é su%cientemente pro-
tegido pelo véu, a para-excitação do amor narcísico.
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Existem casos que testemunham esta etapa 
não atravessada, esta %xação a um ponto de 
impedimento encontrado durante o percur-
so: a falha do amor da origem deixou a mãe 
atada ao sexual da pulsão, resultando, assim, 
uma certa loucura materna, ou seja, uma 
maneira de ainda manter, apesar de tudo, al-
gum tipo de vínculo com a criança.

Certamente pode haver casos em que a 
montagem narcísica não possa ser efetuada 
pela mãe desde o momento da gravidez, dei-
xando-a sujeita à ameaça de uma espécie de 
alien, de um real parasita que invade o seu 
corpo. O que pode resultar uma impossibili-
dade radical de qualquer tipo de contato, em 
que todos os pedidos da criança possuem 
caráter persecutório. Ainda mais frequente-
mente, em um primeiro momento, o véu do 
amor poderá ser colocado no corpo da crian-
ça, permitindo assim que os primeiros laços 
pulsionais sejam feitos. Porém, algo acontece 
e interrompe este entendimento narcísico. O 
amor retira-se como um véu rasgado e a coi-
sa-criança entra em cena. O horror do real 
apareceu de maneira repentina, mas não sob 
a forma imóvel da alteridade enigmática do 
anjo impassível, e sim em sua vertente ativa, 
ameaçadora, imperiosa: pois a pulsão exige 
sem atraso, ela reivindica o objeto sem ao 
menos olhar para o outro, ela percebe uma 
lógica perversa (de acordo com Freud) se 
apropriando, para sua satisfação, do corpo 
da mãe que ela recorta. Se por Lacan a Coisa 
é este Outro irreconhecível e fundamental-
mente hostil em sua alteridade, podemos en-
tão dizer que o infans é para a mãe o retorno 
da Coisa, a presença imediata de um porto 
atado ao gozo.

O sentimento de angústia, tão frequen-
te nos primeiros tempos da relação da mãe 
com o infans, sinaliza o que está em jogo 
neste momento e nos permite identi%car o 
que se passa. Para perceber isso basta reto-
marmos a demonstração de Lacan sobre o 
Unheimlich: é quando surge alguma coisa no 
espelho, ali, aonde deveria subsistir um va-

zio, a angústia irrompe. No lugar da criança, 
ou seja, em i’(a) em que deve ser escavado o 
lugar de l’x ou do – φ, alguma coisa impede, e 
assinala a saturação pelo objeto. Na imagem 
da criança não existe mais esta falta através 
da qual pode-se indicar “o desejo de outra 
coisa”, o que aparece no lugar – a angústia! –, 
é um objeto de gozo em que a sua emergên-
cia pode ser literalmente sideral. A mãe se 
encontra na posição fundamentalmente de 
passividade que é característica do retorno 
pulsional, o que Lacan revela pela forma pas-
siva do verbo “fazer-se”. Conhecemos bem a 
versão paradigmática, a do objeto oral, que 
se enuncia “fazer-se sugar”. O gozo do Ou-
tro está ali, imediato, é o horror do vampiro, 
o seio monstruoso que aspira a mãe intei-
ramente e ameaça de esvaziá-la, toda a sua 
substância. A angústia surge no momento 
em que a relação narcísica falha e no lugar 
em que o desejo do Outro interroga o sujeito 
na raiz de seu ser, como objeto a de seu de-
sejo. Dessa forma, no recito de O homem de 
areia (HOFFMANN, 2007), em que Freud 
se apoia para identi%car o inquietante estra-
nhamento, Nathanaël, o voyeur, %ca horrori-
zado ao encontrar o Outro desejando os seus 
olhos, até mesmo o coração de seu ser. O que 
o sujeito é como objeto a para o Outro surge 
como uma estranheza familiar quando o véu 
do (des)conhecimento narcísico falha em %l-
trar o desmensurado da pulsão.

Não poder colocar em prática a operação 
do amor materno, ou seja, recobrir o pulsio-
nal do véu da semelhança narcísica expõe à 
lógica sexual acéfala da pulsão. Para aparar 
este real, para antecipar o retorno da angús-
tia, a mãe poderá recorrer a tudo aquilo que 
pode fazer função de alerta, de antecipação 
do perigo, com a %nalidade de pôr em prá-
tica todos os tipos de parapeitos salvadores 
colocados diante do perigo iminente. O mo-
delo é, naturalmente, o do fetiche, ou seja, 
esse objeto que vem %xar o movimento, co-
locado ali como testemunha. Testemunha 
do instante que antecede a confrontação do 
horror da castração. O fetiche é um lugar 
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de clivagem, o reconhecimento do furo e ao 
mesmo tempo de sua negação. 

Frequentemente, dizemos que a criança 
é colocada na posição de fetiche, ou seja, de 
objeto da perversão materna. Parece-me que 
convém ser um pouco mais preciso e apon-
tar que não é a criança em si, mas sim este 
laço com a criança que precede (metonimi-
camente) o momento da angústia, que pode 
atuar como fetiche. O que será preferível, por 
tratar-se do momento do percurso pulsional 
que foi efetuado antes do surgimento da an-
gústia. O que permanecerá assim %xado, pe-
tri%cado, é o momento do laço pulsional, ao 
qual a mãe soube se submeter, logo antes da 
derrota narcísica que barra o outro tempo da 
pulsão. Enquanto fetiche, este laço dá supor-
te a duas posições antagônicas: ele testemu-
nha o desempenho da operação materna e, 
ao mesmo tempo, ele a denuncia. Ele repete 
o momento da completude materna, mas sob 
proteção do registro narcísico (ela não cessa 
de mostrar como sabe satisfazer a tal ou qual 
registro da demanda), mas ele atesta, por sua 
%xação e sua exclusividade, a falha da conti-
nuidade do movimento pulsional (uma ou-
tra demanda seria insuportável).

Dai advém a posição da mãe em relação 
àqueles a quem ela se dirige: eu sei bem que 
o sintoma11 da minha criança testemunha 
o meu fracasso, mas mesmo assim ele teste-
munha o que aconteceu, que eu soube ser 
mãe. Eu sei bem, pois eu trago ele até você, 
você que eu suponho ser o possível analista 
do meu %lho, mas mesmo assim eu protesto, 
enquanto mãe, contra a desquali%cação que 
poderá resultar e, por esta razão, eu mostro, 
eu exibo o fálico de uma relação pulsional 
antecedente12.

A loucura materna é a %xação – às vezes 
dolorosa e gozadora segundo a lógica do fe-
tichista – neste momento do circuito pulsio-
nal, que precede a derrota do amor. Ela tes-
temunha o tempo de antes, e protesta através 
dele contra a realidade deste amor. É isso 
que explica o mal-entendido do qual a mãe 
é frequentemente objeto: a loucura aparece 
como perversão materna (o gozo) enquanto 
ela é exibida como amor. Ela ama o seu %lho 
através do modo de amor narcísico – e que é 
doravante inadmissível por parte de terceiros 
–, ela administra a evidência relacionada ao 
fetiche do momento pulsional realizado. Ela 
protesta seu amor em que ela mantém o tes-
temunho. Mas ela não sabe que, ao mesmo 
tempo, ele atesta a sua derrota.

Loucura materna, às vezes patética e in-
suportável, em que compreendemos que o 
voto da “separação” a que ela induz atesta um 
verdadeiro mal-entendido. O que desejamos 
interromper na verdade é esta relação de fe-
tiche tão preciosa para ela, pois intercepta o 
testemunho do momento em que ela pensa 
ter operado como mãe. Se a mãe se endereça 
a um analista para o seu %lho fazendo valer 
junto a ele esta loucura, é para que ele leve 
em conta, ao mesmo tempo, as duas posições 
inclusas neste laço fetiche. É esta demanda 
contraditória que a criança está encarregada 
de encarnar, tanto que a negação não será 
desdobrada como tal. Ele o encarna e isso 
será, então, por ele que deverá passar o de-
senrolar dessa loucura que, por sua vez, po-
derá dissolver-se. É assim, creio eu, que deve-
mos compreender o que diz Lacan ao evocar 
em sua nota a Jenny Aubry (LACAN, 2003), 
os casos, segundo ele, de mais difícil acesso 
para psicanalista, em que o sintoma “faz so-

11. Que ela reconhece como tal.
12. Quando o circuito pulsional efetua o seu percurso 
completo, pensamos no falicismo da mãe. A criança é 
o falo da mãe, ao título de pulsão. É por isso que con-
vém dizer que, de uma certa forma, o falicismo pode 
existir oralmente ou analmente, etc. Por exemplo, se 

ele toma bem o seio, ele a constitui como “boa” mãe 
amamentadora. O que designamos como “perversão 
materna” são, frequentemente, os casos em que a mãe 
demonstra o registro em que ela pensava ter sabido se 
deixar levar pelo jogo da pulsão.
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bressair a subjetividade da mãe”. A criança, 
nos diz Lacan, torna-se “objeto” da mãe, “e 
não tem mais outra função senão a de reve-
lar a verdade deste objeto” (LACAN, 2003, 
p. 369). As palavras têm aqui o seu peso, de-
vemos sobressaltá-las: não tem mais... senão. 
“Ela [a criança] aliena nela toda a possibili-
dade de acesso da mãe à sua própria verda-
de, dando-lhe corpo, existência, e ao mesmo 
tempo exigindo ser protegida” (Idem). É aí 
que reside a essência: é de fato porque ela 
aliena nela (a criança) todo acesso possível à 
sua verdade (da mãe) que é por ele que será 
preciso passar para que ela reencontre o ca-
minho de sua própria verdade, petri%cada 
nesta relação. No caso que menciono aqui, 
ou seja, no caso em que a loucura materna 
busca ser escutada pelo analista da criança, 
trata-se de levar em conta aquilo em que a 
criança porta a clivagem materna, de desdo-
brar as declarações contrárias. Assim, com 
frequência, a via de acesso é descongestiona-
da para trabalho com a criança, mas desde 
que isso seja questão para ele.

Muitas vezes, durante um processo ana-
lítico, o analista é confrontado com tal lugar 
que a criança passou a ocupar para uma mu-
lher, e já escrevemos muito sobre isso – o pri-
meiro foi Freud, sobre as representações do 
estatuto da criança no destino da feminida-
de. O que merece, me parece, ser distinguido 
enquanto loucura materna são os casos em 
que, no encontro com o analista da criança, 
esta representação da operação materna de-
manda o seu reconhecimento. Eu busquei 
mostrar, de um lado, a necessidade, e do ou-
tro, a di%culdade. 

Abstract

Psychoanalysis with children is o(en confront-
ed with what is designated here as maternal 
madness, meaning a position of “object of the 
mother” which seems to limit in advance the 
horizon of analytical work. )is situation fre-
quently directs the analyst who receives the 
child towards a “separation”, a cutting of the 

“jouissance” link, which, for us, can be inter-
preted as a resistance to the mother’s trans-
ference, carried over by the child. In order to 
specify the coordinates of the analytical act in 
these cases, we have tried to show how failure 
of the pre-specular operation of maternal love 
leads to drive violence, which certain forms of 
maternal madness attempt to ward o*.

Keywords: Maternal madness, Psychoanaly-
sis with children, Object.
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Ponderações sobre a feminilidade na condição travesti

Introdução

A condição travesti no conjunto da socie-
dade brasileira pode ser considerada de alta 
vulnerabilidade à violência, bullyng e exclu-
são social. Em que pese um clima de certa 
liberalidade nas últimas décadas, o número 
de travestis e homossexuais assassinados no 
Brasil e em particular no nordeste continua 
preocupante, indicando que os direitos civis 
e constitucionais estão ainda distantes de um 
estado de cidadania plena no país. É possí-
vel imaginar que as condições de existências 
dos sujeitos divergentes das subjetividades 
e sexualidades hegemônicas ocorram me-
diante processos traumáticos marcantes em 

Resumo

O presente artigo aborda aspectos de uma pesquisa qualitativa que articula técnicas de entre-
vista e métodos de observação, realizada no ano de 2010 na cidade de Feira de Santana, Bahia, 
e que teve como objetivo mapear as experiências e representações da violência junto a travestis 
desta cidade. A análise das entrevistas e observações contou com o suporte referencial teórico 
da psicanálise e da antropologia, e a metodologia de análise foi a Análise do Discurso Crítica. 
A amostra foi constituída por quatro travestis que não trabalhassem como pro3ssionais do 
sexo, maiores de 18 anos, residentes na cidade de Feira de Santana, Bahia. O método empre-
gado foi qualitativo, e os recursos metodológicos consistiram em entrevista semiestruturada 
e observação. Os resultados encontrados problematizam corpo e feminilidade no que tange à 
literatura clássica. As travestis entrevistadas apresentaram uma preocupação com o corpo que 
refuta o uso de silicone e medidas invasivas de mudança corporal, tradicionalmente referida 
na literatura especializada. Do ponto de vista do processo de identi3cação e sentimento de 
pertencimento, em termos de gênero, os resultados também indicaram divergências quan-
to ao modelo de “superfeminilidade” proposto tradicionalmente para este grupo, bem como 
divergiram em relação ao contexto de marginalidade (prostituição e agressividade), cenário 
“clássico” onde são descritas. Tais resultados e problematizações apontam necessidade de no-
vos estudos para esclarecer quais tipos de modalidades corporais e de identi3cação (novos 
modelos de feminilidade?) se constituem na contemporaneidade para este grupo identitário.

Palavras-chaves: Travesti, Corpo, Identidade, Subjetividade.

função dessas fortes marcas estigmatizan-
tes e violentas nas quais se constituem. Tal 
princípio nos aproxima da perspectiva que 
Connell (1997) denominou de “masculini-
dades subalternas”, ou até mesmo a outra 
nomenclatura mais ampla: “subjetividades 
subalternas”, que denota, numa perspectiva 
moral e julgadora, uma constituição humana 
“inferior” se comparada a outras considera-
das naturalmente “melhores” e “superiores”. 

Neste segmento, a constituição da con-
dição travesti mostra-se muitas vezes como 
um processo marcado por rejeição e violên-
cias consideráveis. No presente estudo, nos 
detivemos a realizar a escuta das impressões 
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de travestis residentes numa cidade do in-
terior do nordeste brasileiro, marcada por 
violências consideráveis contra homosse-
xuais. Entretanto, no decorrer do trabalho 
de pesquisa a violência não foi o foco mais 
considerado pelas entrevistadas, mas sim a 
construção de uma feminilidade considera-
da “adequada”, portanto, que supostamente 
as protegeria das violências que ocorrem na 
cidade. O corpo surge como capital impor-
tante na aceitação da condição travesti, em 
uma estrutura discursiva relativamente con-
servadora e culpabilizante das vítimas de 
agressão. 

Corpo, psicanálise, identidade(s) e gênero

Falar na contemporaneidade que estaríamos 
vivendo uma supremacia do corpo como ob-
jeto de ocupação, poder, saber, disciplina e 
reconhecimento social não constitui propria-
mente uma novidade. O corpo de acordo com 
os diversos contextos espaços-temporais nos 
quais esteve inserido sempre variou e varia 
de signi3cado e regimes de controle. Se é fato 
que, no mundo ocidental, alguns segmentos 
populacionais se ocupam do corpo em um 
sistema próximo de uma “ditadura” (beleza, 
juventude e de3nição muscular), por outro 
lado outros segmentos não parecem tão vul-
neráveis às proposições midiáticas. As repre-
sentações de corpo, beleza, masculinidade e 
feminilidade contemporâneas estão longe de 
ser oferecidas e experienciadas de maneira 
uniforme pelos sujeitos. Ao contrário, te-
mos na verdade uma profusão considerável 
de performances possíveis no que tange ao 
gênero e experiências de reconhecimento de 
si. O corpo em alguns segmentos mostra-se 
como um elemento moldável, reprogramável 
e extremamente passível de organizações das 
mais diversas. Portanto, pensarmos o corpo 
a partir dos referenciais da psicanálise e da 
crítica da cultura nos coloca em uma pers-
pectiva onde não é possível realizar grandes 
generalizações totalizantes. É fato que a teo-
ria psicanalítica – consideravelmente afeta-
da pelo positivismo em seu surgimento – foi 

fortemente calcada no ideal de generalização 
de seus achados no modelo das ciências da 
natureza. Todavia, é possível a3rmar que em 
seu desenvolvimento posterior este campo 
de conhecimento tem buscado articular-se 
como um saber do singular, uma estética da 
existência, mais do que assertivas generali-
zantes e homogeneizantes próximas dos pos-
tulados das ciências naturais. Assim sendo, o 
corpo no escopo psicanalítico trata-se de um 
corpo impregnado de linguagens e símbolos, 
mais do que uma sede da alma. Nessa pers-
pectiva, as dimensões de espaço e as condi-
ções históricas não podem ser ignoradas nos 
processos de constituição do sujeito, justa-
mente porque a produção de subjetividade é 
tributária dos signos linguísticos da cultura e 
de uma série de outros agenciamentos coleti-
vos. Logo, as experiências iniciais com o cor-
po indicam sua importância central, já que o 
início da vida psíquica é marcadamente um 
início corporal, advindo da experiência do/
com o corpo. 

A questão da articulação do corpo com 
a identidade passa em grande medida pela 
importância que a imagem tem na formação 
do eu e da subjetividade humana. Como ob-
serva Jacques Lacan (1998), a experiência da 
criança com o corpo é inicialmente errática e 
fragmentada.  Será no que o autor denomina 
“Estádio do Espelho”, com o início de uma 
relação com o Outro, que a criança se depa-
ra com uma imagem formatada de si, e esta 
imagem será, tal como no re<exo que encon-
tramos no espelho concreto, uma falácia e 
um grande enigma. Assim como o espelho 
concreto do cotidiano nos devolve uma ima-
gem invertida, o olhar do Outro – tomado 
como metáfora – nos mostrará algo que se 
aproxima do que somos, porém não traduz 
o que somos. Entretanto, em virtude do mo-
mento de vulnerabilidade do sujeito por ser 
efeito do encontro com esta alteridade (Ou-
tro), ocorre uma captura deste sujeito por 
esse olhar do Outro. Assim, o sujeito frag-
mentado e com vivências corporais desorde-
nadas se identi3ca com uma imagem total, 
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encontrando uma referência ou representa-
ção de si para si e formando o que podería-
mos chamar de identidade. Vale destacar que 
o Estádio do Espelho não é a única forma de 
subjetivação associada à identidade e/ou à 
imagem de si. O desejo dos pais, fato princi-
pal para que alguém nasça como sujeito, já é 
portador de uma referência. 

Ainda é importante destacar que o corpo 
para a teoria psicanalítica difere largamente 
do organismo, ainda que dele não se disso-
cie. Freud (1915/1994), ao postular o con-
ceito de pulsão – um dos pilares conceituais 
da psicanálise –, coloca a questão dos limites 
entre a mente e o corpo de forma bastante 
problematizadora. Se o psíquico afeta o cor-
po e vice-versa, como alguns casos de histe-
ria tão bem ilustram, e se mediante o labor 
analítico o corpo pode ser afetado pela reti-
3cação subjetiva e interpretação transferen-
cial, resta clara a hipótese de um continuum 
entre corpo e mente e não uma dissociação 
como no modelo cartesiano. Entretanto, as 
relações da identidade com o corpo e a ima-
gem não são consideradas su3cientes para 
traduzir uma “identidade” ao sujeito, menos 
ainda sobre seu lugar na partilha dos sexos e 
orientação sexual. A natureza do registro da 
sexualidade e do objeto de desejo escapa aos 
princípios identi3catórios imaginários para 
um além do homem e da mulher, remetendo 
a posição desejante à suposição de um objeto 
que tampanoria – ao menos temporariamen-
te – a falta. Esse objeto mítico seria o que se 
constituiria como o falo. O corpo eventual-
mente pode ocupar o lugar de falo. 

A falicização do corpo pode, em alguns 
casos, elevá-lo à categoria de fetiche, to-
mando esse termo tal como denominado na 
economia. A fetichização do corpo corres-
ponderia a supor que o corpo é o falo. Esse 
caso pode ser aplicado a diversos segmen-
tos corporais (as pernas, o nariz, os pés) ou 
pode ser estendido, como nos parece ocorrer 
no contemporâneo, ao corpo todo. Em sua 
imagem total, efeito ainda das experiências 
do estágio do espelho, somamos certa in<a-

ção narcísica e fascínio pela imagem: o corpo 
como espetáculo a ser admirado e cultuado. 
O corpo então pode ser tomado como obra, 
como efeito de uma política ascética de fa-
bricação de si, onde o corpo e o eu não se 
dissociariam. A questão certamente é com-
plexa e perpassa por diferentes registros de 
experiência de signi3cação. 

Nessa compreensão da fundação de um 
sujeito que se reconhece como ser desejante 
e dessa posição produz uma concepção iden-
titária (sempre parcialmente equivocada) de 
si, o corpo mostra-se como um elemento 
que convoca um sujeito a um reconhecimen-
to na partilha dos sexos. Mas convocaria a 
um reconhecimento simples, ordenado por 
uma lógica binária? Não necessariamente 
e o próprio escopo psicanalítico nos indica 
problemas nessa construção, pois se o in-
consciente não é masculino ou feminino – 
em fato na tradição lacaniana ele não é um 
lócus, mas justamente um corte e não um 
atributo do sujeito –, como poderíamos nos 
referir à masculinidade ou feminilidade no 
sentido da articulação comum atribuída a 
estes signi3cantes? A questão desloca-se do 
campo da imagem para o campo das 3cções 
produzidas pelos sujeitos, principalmente no 
registro da neurose, delimitando as necessá-
rias construções de sentido para ocupar um 
lugar de “ser”.  De uma maneira ou outra, o 
homem não é o masculino e a mulher não é o 
feminino, posto que essas posições são cam-
biantes do ponto de vista simbólico. Mas en-
tão como nos detemos na construção de um 
reconhecimento de si diante do corpo e dos 
modelos de gênero ofertados pela cultura? 

Sexualidade, subjetivação, contemporâneo

Pensar o corpo como matéria a-signi3cante 
não nos parece um ato possível. O corpo em 
seu estado desprovido de signi3cados não 
pode ser mais do que uma abstração. Pensar 
o corpo, imaginá-lo, questionar seu estatuto, 
já implica em um ato de signi3cação, ao qual 
o sujeito humano está destinado a realizar. 
Tal como nos transmite Jacques Lacan (1982) 
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ao referir que não há nenhuma realidade 
pré-discursiva, não seria possível pensar 
num corpo sem pensá-lo como linguagem, 
como signos linguísticos, especialmente no 
seu aspecto signi3cante. Logo, uma vez visto 
ou pensado, ele é classi3cado em algum lugar 
na cadeia de sentidos possíveis ao sujeito.

O corpo é signi3cado, com materialidade 
inegável, mas sempre interpretado. No cam-
po psicanalítico “clássico”, o corpo na parti-
lha dos sexos tradicionalmente beira certa 
essencialização e heteronormatividade, o que 
tem sido alvo de diversas críticas feministas, 
como as realizadas por Butler (2002). As crí-
ticas repousam, por exemplo, na tendência a 
reduzir a partilha dos sexos a dois (homem e 
mulher) como categorias normativas, ligadas 
a comportamentos pertencentes a um ou a 
outro, desconsiderando as inúmeras possi-
bilidades de sustentação da masculinidade e 
da feminilidade. Com isso, a pertença parece 
sempre reduzida a dois. 

As críticas no que correspondem ao tra-
vestismo e à transexualidade como postulada 
por alguns segmentos psicanalíticos também 
incluem a perspectiva de coerência binária 
entre “identidade sexual” e orientação sexual. 
O psicanalista Stoller (1993), ainda que tenha 
sido responsável pela inclusão da discussão 
sobre gênero, identidade e papel sexual no 
campo psicanalítico, não escapa de uma vi-
são heteronormativa que sugere a patologiza-
ção de organizações psíquicas que di3ram da 
perspectiva binária tradicional. Essa patolo-
gização 3ca clara nas associações entre tran-
sexualidade e psicose, por exemplo. É rele-
vante enfatizarmos que a condição travesti é 
largamente diferente da transexual. Se a posi-
ção travesti sabe/deseja em alguma instância 
de si não pertencer ao gênero feminino, por-
tando-se como um “semblante” da mulher, a 
transexual parte da premissa da convicção de 
pertencer a registros diferentes do seu corpo 
biológico. Esta tese é associada por alguns 
autores, tais como Millot (1988), à psicose.  

Todavia, essa premissa é largamente 
questionada mesmo por alguns segmentos 

da própria psicanálise contemporânea. Se 
o corpo é experienciado e nomeado, par-
te do reconhecimento de si é operada pela 
perspectiva do Outro, abrindo a possibilida-
de dos destinos dessa localização entre ho-
mem e mulher serem de3nidos para além ou 
aquém das representações hegemônicas. A 
orientação sexual pode, perfeitamente, não 
estar associada ao sentimento de pertença de 
um gênero ou outro. Ademais, a questão dos 
gêneros como categorias claras e estanques 
não passa de uma construção histórico-cul-
tural, bastante distanciada de delimitações 
claras. Não são poucos os mitos ocidentais e 
gregos que referem à transição entre um gê-
nero e outro. 

Outra questão importante para desarmar 
o universo simples de uma linha divisória 
entre os gêneros é a prerrogativa de interpre-
tar a feminilidade simplesmente como posse 
ou não posse do falo. Mesmo com as fecun-
das contribuições de Lacan (1998) para uma 
compreensão não normativa e essencialista 
da masculinidade e feminilidade, esta última 
ainda se inscreve no (en)torno da função fáli-
ca, sendo referida a mulher como “não toda”. 
Em que pese os inúmeros esclarecimentos 
sobre essa denominação não implicar em 
juízo de valor, a temática é espinhosa. Se a 
ela associarmos a premissa “a mulher não 
existe”, mais passíveis de equívocos e con-
testações as premissas lacanianas se tornam, 
especialmente na cultura contemporânea. Se 
as concepções sobre feminilidade e a mulher 
são tão revestidas de regiões de sombra no 
edifício psicanalítico, como se apresentaria 
a condição transexual, sobremaneira mais 
passível de patologização?

“Identidade” sexual?

Alguns segmentos psicanalíticos advogam a 
existência de uma “identidade sexual”, sendo 
esta tomada, em linhas gerais, como o senti-
mento de pertencer a um sexo ou outro (cla-
ramente referindo-se a um binarismo sexual 
simples). Essa simpli3cação toma as dimen-
sões imaginárias, sobretudo as da travessia 



Estudos de Psicanálise | Belo Horizonte-MG | n. 38 | p. 79–88 | Dezembro/2012 83

Ponderações sobre a feminilidade na condição travesti

edípica, como a inauguração de uma identi-
3cação que regeria o sentimento de pertença 
a um sexo ou outro. Entretanto, tal premissa 
esbarra seriamente na questão de que as di-
mensões da imagem não são necessariamen-
te as únicas coordenadas do sujeito psíquico 
e que o ‘eu’ sentir pertencente a determina-
do registro de gênero, na verdade, trata-se 
de efeito de operações de natureza simbó-
lica e não imaginárias. Logo, os signos do 
masculino e do feminino não deveriam ser 
confundidos com os traços ofertados pelos 
pais. Visões como esta são grandemente res-
ponsáveis pelas críticas dirigidas ao escopo 
psicanalítico, tomado como normatizador e 
simplista ao postular uma visão da travesti, 
homossexual e transexual, como sujeitos ora 
ligados à perversão, ora ligados a patologias 
graves de cunho narcísico. 

Na concepção de Stoller (1993), e acom-
panhado por Catherine Millot (1988), uma 
das questões centrais da organização da con-
dição travesti e sua diferença em relação à 
transexual reside no signi3cado fálico do pê-
nis para um e para outro. Millot acompanha 
as ideias de Stoller sobre a função erótica do 
pênis para a travesti e sua suposta destituição 
de fonte de prazer para a transexual.  Tanto 
para essa autora quanto para Stoller, a condi-
ção travesti como o ato de travestir-se esta-
riam ligados ao erotismo e ao gozo, em con-
traste com a condição transexual, que seria 
desprovida de caráter erótico. Supostamen-
te, o órgão peniano para a transexual não é 
investido de signi3cação psíquica. Todavia, 
essa tese é altamente questionável. Se não o 
é, por que o órgão peniano é objeto de tanto 
repúdio e, em alguns casos, repulsa por parte 
das transexuais? 

No que concerne ao complexo de Édipo, 
para Stoller o pênis é fator complicador para 
a constituição do sentimento de pertença a 
um determinado gênero. Todavia, um dos 
entraves na ideia de Stoller é associar – a 
nosso ver – o sentimento de pertença à di-
mensão imaginária do Édipo e não ao regis-
tro do simbólico. Essa perspectiva também 

parece ignorar a dimensão da bissexualidade 
teorizada por Freud em favor de uma identi-
3cação de gênero pré-estabelecida antes do 
complexo de Édipo e direcionada exclusi-
vamente à 3gura materna. Além disso, ain-
da que não 3que claro como, para Stoller, o 
homossexual afeminado e o travesti parecem 
manter a compreensão de que pertencem ao 
sexo masculino. Logo, onde estaria colocado 
o processo de identi3cação?

Acompanhando algumas ideias de Stoller 
à luz do lacanismo, Millot a3rma que hou-
ve no caso da transexual uma “forclusão” do 
nome do pai, por isso a falha em identi3car 
o pênis ao falo, e da mesma forma, levando a 
transexual ao registro da psicose. Millot dis-
corda de Stoller sobre a identi3cação primor-
dial com a mãe. Fundamenta seu raciocínio 
no princípio de que a mulher que a travesti 
procura encarnar é a “cover-girl”, associada 
à mascarada feminina. Nesse campo, Millot 
considera esta uma identi3cação da travesti 
com “A” mulher. E essa mulher estaria próxi-
ma da concepção da histeria. 

Já a mulher que a transexual busca é a 
mulher completa. Esta busca de comple-
tude a empurra para a posição de gozo ab-
soluto e não barrado, portanto, onipotente. 
A travesti 3ca fora dessa lógica em virtude 
justamente do investimento do pênis como 
órgão de gozo, logo, mantendo-a no campo 
do registro do pertencimento ao masculino. 
É diferente a condição transexual, que, nas 
palavras da autora, quer “se livrar do órgão 
macho”.  

Percebemos aqui o valor erótico do pênis 
e sua aproximação com a manutenção do 
sentimento de pertença da travesti ao regis-
tro do masculino, ou, no mínimo, sua com-
preensão de não ser uma mulher. 

Se o homossexual é, em alguns momentos 
históricos da psicanálise, eleito como 3gura 
degenerada (ROUDINESCO, 2003), não 
menos patológica será considerada também 
a condição travesti. Mais uma vez devemos 
a Stoller (1993) a teorização que esclareceria 
que o homossexual, a travesti e o transexual 
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não são 3guras psíquicas correlatas. Logo, 
afasta-se um pouco dos princípios da 3gu-
ra do “invertido”. Na produção deste teórico 
encontraremos a inclusão do papel de gêne-
ro no campo psicanalítico e uma formulação 
de entendimento das divergências da hete-
ronormatividade com um cunho um pou-
co menos moralista. Se por um lado Stoller 
avança em sua construção apontando, na 
melhor tradição freudiana, que a homos-
sexualidade está longe de se tratar de um 
bloco monolítico e que agrupar sujeitos di-
ferentes com base exclusivamente em seus 
objetos desejantes não parece muito sensato. 
Todavia, em que pesem as construções me-
nos moralizantes, como já dito, Stoller ainda 
considerará a travesti e outras condições não 
hetero como da alçada da psicopatologia. A 
travesti é relegada a um sujeito que ora feti-
chiza a mãe fálica, ora foge de uma identi3-
cação com o pai (em dimensão imaginária) 
fraco ou insu3ciente. Mas o que seria uma 
masculinidade insu3ciente? 

Em que medida e por que a3rmar a natu-
reza de “desvio” da travesti, se a própria na-
tureza da pulsão e da sexualidade é desviante 
e errática? 

Parece-nos que junto às lucubrações teó-
ricas, tais premissas remetem a questões po-
líticas e patriarcais presentes no pensamento 
psicanalítico e criticadas por vários segmen-
tos feministas. Haveria aqui mais uma vez 
uma desquali3cação do feminino? Um ho-
mem que não se propusesse a ocupar o lugar 
do “homem tradicional”, só poderia assim 
agir por ser portador de anomalias? Essa 
perspectiva retoma visões naturalizadoras 
da condição humana como sugere uma visão 
essencialista das organizações subjetivas no 
que tange ao masculino, feminino e às for-
mas de gozo. Usualmente alinha a condição 
travesti à perversão ou, na melhor das hipó-
teses, à histeria. O travesti será descrito hege-
monicamente como um homem que inventa 
uma pseudoidentidade feminina, ou seja, 
inventa uma mulher. A mulher inventada se-
ria a “cover girl”: muito feminina, muito ma-

quiada, abusando dos signos representantes 
da mulher. 

É a partir desse ponto que o presente tra-
balho apresenta nossos resultados de pesqui-
sa e abre um campo considerável de questio-
namentos em relação às concepções do femi-
nino e às condições da construção da mulher 
no travesti. Ou melhor dito, da travesti que 
se mostra como representante de uma femi-
nilidade construída.

Uma mulher 

como qualquer outra, 

uma “travesti de família”

Com o intuito de mapear as experiências e 
representações da violência junto a travestis 
da cidade de Feira de Santana, na Bahia, é que 
estes sujeitos vieram a discorrer sobre as suas 
condições de travestis, trazendo inúmeros 
dados não compatíveis com as teorizações 
clássicas sobre elas, particularmente quanto 
às representações sobre a feminilidade, os 
papéis sociais e a escolaridade apresentada. 
Primeiramente, as entrevistadas apresen-
tavam escolaridade mediana, com o ensino 
médio completo na maioria dos casos. Este 
dado por si só é bastante signi3cativo, so-
bretudo quando observamos que todas as 
entrevistadas iniciaram sua “transformação” 
em travesti na adolescência e continuaram 
frequentando a escola a despeito de diversas 
manifestações hostis contra elas. Logo, uma 
mostra mais escolarizada traz, em que pese o 
grande preconceito ainda relacionado à 3gu-
ra da travesti, uma maior capacidade de apo-
derar-se de seus direitos e informações sobre 
cidadania.

Solicitadas a re<etirem sobre como se 
deu a transição do registro de homem para 
o registro feminino, as travestis entrevis-
tadas referem que este processo se iniciou 
com a ingestão de hormônios e o início do 
uso de roupas femininas. Primeiramente 
em nível mais escondido – sobretudo da 
família – até ser uma condição colocada às 
claras. Entretanto, a mulher que emerge no 
discurso de nossa amostra não se alinha à 
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“cover-girl”, mulher fatal envolta em rou-
pas sumárias e com saltos altos. Todas as 
travestis se apresentaram trajando roupas 
femininas, todavia com muita discrição. 
Esta discrição é justi3cada no discurso das 
entrevistadas pela a3rmação de que se uma 
travesti quer se parecer com uma mulher, 
ela deve ser discreta. Ponderam que as mu-
lheres “de verdade” não andam por aí ma-
quiadas e superproduzidas o tempo todo, 
logo elas também não almejam essa forma 
de feminilidade. Em alguns momentos as 
entrevistadas referem que esta feminilidade 
do exagero é uma “caricatura” da mulher e 
está associada a travestis que se prostituem. 
Aqui outro ponto a ser destacado é que ne-
nhuma delas se prostituía ou era simpática 
à prostituição. Em uma visão que beira o 
conservadorismo, atribuem parte da culpa 
das hostilidades que as travestis sofrem às 
travestis “de rua”, denominadas por elas de 
“baixo-astral”. As representações de femini-
lidade emergentes em nossa pesquisa se re-
ferem a uma “mulher comum”, que pode ser 
encontrada em qualquer lugar, sem chamar 
a atenção pelos excessos, mas, como refere 
uma das participantes, um “travesti de fa-
mília” (sic). 

O corpo, fundamento importante para a 
construção do sentir-se travesti, também não 
deve ser portador de excessos, logo, a maio-
ria das entrevistadas recusa o uso do silicone 
industrial. As suas argumentações vão desde 
os dados clínicos quanto aos efeitos nocivos 
deste material para o organismo até a temá-
tica do excesso. Muito silicone construiria 
uma mulher que não existe. Tendo isso em 
vista, as entrevistadas referem que o uso de 
hormônios femininos em altas dosagens já 
produz os efeitos feminilizantes desejados. 
A mulher que as travestis entrevistadas que-
rem ser mostra-se como uma “mulher nor-
mal” (sic). Afastada dos estereótipos tanto 
da feminilidade quanto da visão caricatural 
apresentada em alguns programas televisivos 
e mesmo em alguns segmentos da literatura 
psicanalítica. 

Uma nova representação da feminilidade?

Dentro do universo deste estudo tanto em 
sua dimensão discursiva quanto em sua ob-
servação direta, um elemento parece tomar 
destaque nas preocupações das travestis, as 
quais se afastam bastante da literatura sobre 
o tema – notadamente a psicanalítica: a re-
presentação de feminilidade.  Habitualmente 
a mulher que a literatura apresenta como o 
desejo da travesti é a “cover-girl”, uma mu-
lher de excessos, vamp, saltos altíssimos e 
roupas muito curtas. En3m, uma representa-
ção sumamente sexual-erotizada e marcada 
pelo excesso de feminilidade, de uma mulher 
poucas vezes encarnada pelas “mulheres da 
vida cotidiana”. Aparentemente as travestis 
entrevistadas consideram que a semelhan-
ça com a feminilidade é feita de discrição e 
docilidade. Mais afeitas aos sapatos baixos e 
às roupas discretas, todas atribuem a repre-
sentação da mulher exagerada – mais uma 
vez – às travestis “de rua”, “baixo-astral” ou 
“analfabetas”, como observa uma das entre-
vistadas. 

A construção desse percurso de modi3-
cação não 3ca clara, mas a preocupação em 
evitar o excesso parece se traduzir na vida 
das entrevistadas sob dois aspectos: a) pela 
ingestão muito precoce de hormônios femi-
ninos e b) por nenhum interesse em fazer uso 
de silicone ou próteses. Quando indagadas 
sobre por que não fazer uso do silicone, elas 
são unânimes em a3rmar que já obtinham 
os resultados que desejavam com a ingestão 
de hormônios, sendo desnecessária a inje-
ção de silicone, tido por elas como típico de 
travestis “mal-informadas” (sic). É relevante 
mais uma vez lembrar que a mostra das en-
trevistadas tinha uma escolarização bastante 
considerável para a média nacional e para a 
realidade das travestis em geral. Além disso, 
eram provenientes de famílias de classe mé-
dia baixa a média, onde a informação e aces-
so a serviços médicos e de saúde não eram 
raridades. Diante disso, a mulher referida no 
discurso das travestis é uma mulher que se 
diluiria em meio à multidão. Quanto menos 
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percebida como travesti, mais próxima do 
ideal de feminilidade buscado. 

Logo, não a “cover-girl”, mas a “vizinha 
do lado” parece ser o paradigma da femi-
nilidade. Mesmo para o entrevistador, em 
alguns casos as entrevistadas quase não fo-
ram reconhecidas como travestis, dado o 
cuidado de serem discretas. Em uma das 
entrevistas, ocorrida no café de uma grande 
livraria de Salvador, ninguém – nem mesmo 
os atendentes – pareceu perceber tratar-se 
a entrevistada de uma travesti. Isso levanta 
uma questão que mereceria ser mais bem in-
vestigada em pesquisas futuras: a aparência 
mais ou menos feminina seria diretamente 
proporcional ao nível de aceitação social da 
travesti? Esse estudo não nos permite inferir 
sobre esta questão, mas a aparente preocu-
pação em ser uma “mulher normal” parece 
estar alinhada à não manifestação de olhares 
ou comentários hostis por parte das pessoas 
que interagem com as travestis no espaço 
público. 

Essa preocupação em ser vista como uma 
mulher comum talvez seja uma das variáveis 
que levam as entrevistadas a desejarem ativi-
dades pro3ssionais afastadas da prostituição 
– até pouco tempo vista como única possi-
bilidade para uma travesti. Da mostra de 
quatro sujeitos, somente duas haviam traba-
lhado como pro3ssionais do sexo, uma con-
tinuando em atividade, mesmo assim dando 
preferência a clientes 3xos e não com clien-
tes de rua. Sobre os interesses pro3ssionais 
das entrevistadas, duas preferem atividades 
ligadas à beleza, tais como cabeleireira e es-
teticista.

O semblante da mulher 

e o (não) passeio entre gêneros 

Em que pese a performance travesti se reves-
tir de um semblante feminino, as entrevista-
das, em muitos momentos, trocam os artigos 
ao se autorreferirem ora no feminino, ora 
no masculino. Diante dessas glosas, uma vez 
lhes perguntado se se sentiam mulheres, elas 
respondem que não, que sabem que não são 

mulheres. Em outras palavras, as travestis 
fazem um jogo cênico de feminilidade, mas 
seu sentimento de pertença é masculino. 
Convidadas a se posicionarem na partilha 
dos sexos tradicionalmente proposta, não 
surge em sua fala uma terceira via, mas a rei-
teração do modelo binário. Talvez isso ocor-
ra por um ainda forte enraizamento na ques-
tão fálica de ter que se dizer algo que exista 
mais objetivamente e tenha um poder/saber 
mesmo que problemático, mas hegemônico 
e tranquilizador, evitando assim o vazio exis-
tencial e o consequente não ancoramento 
nos ideais imaginários que tradicionalmente 
comungam da divisão biológica dos sexos. 
Assim, nessa partilha, a travesti (ainda) se 
considera um homem. Esse sentimento de 
pertença problematiza a ideia de que a tra-
vesti se julgaria um sujeito que transita entre 
os gêneros. Quer seja no semblante feminino 
apresentado, quer seja nas construções sobre 
seu lugar como sujeito da sexualidade, a tra-
vesti não abandona seu registro inicial ima-
ginário/anatômico, pois ela não se considera 
uma mulher e, concordando com os achados 
de Kulick (2008), não deseja ser uma. 

Os artifícios, a construção de imagem fe-
minina, o jogo de sedução e a3ns podem ser 
revestidos das promessas de um encontro 
com o feminino, mas em certa medida as en-
trevistadas se colocam como “não mulheres”, 
ainda que identi3cadas com um semblante 
de feminilidade, o que constitui um parado-
xo. O semblante feminino apresentado tra-
ta-se de uma 3gura que leva o observador 
a uma ilusão momentânea, mas as travestis 
neste estudo mostram saber claramente que 
se trata de um jogo de claro/escuro. A tra-
vesti não atravessa de fato a fronteira dos 
gêneros, não passeia por ela nem ocupa ora 
a posição feminina, ora a masculina. No pre-
sente trabalho, constatou-se que elas se com-
preendem homem, se julgam, no mínimo, 
não mulheres. 

Neste estudo não nos pareceu ser possível 
defender os jogos de imagem e apresenta-
ções do feminino como se tratando de uma 
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“identidade travesti”. O que nos é possível in-
ferir é que se trata de uma situação próxima 
da dissidência dos jogos tradicionais da par-
tilha do gênero, mas nem por isso ligada ao 
campo psicopatológico. 

Logo, nesse jogo de pertença, semblantes 
de divisões, as questões aqui levantadas nos 
conduzem a muitos questionamentos sobre 
a natureza heteronormativa das construções 
psicanalíticas e suas eventuais incapacidades 
para ouvir os sujeitos que habitam condições 
culturalmente não hegemônicas sem os to-
mar como falhas, involuções ou entidades 
clínicas comprometidas. 

Abstract

"is paper addresses some points of a qualita-
tive research that that was carried out in 2010 
in Feira de Santana, in the state of Bahia, 
articulating interview techniques and obser-
vation methods and aiming to map experi-
ences and representations of violence among 
transvestites in that town. "e analysis of in-
terviews and observations was supported by 
the theoretical #elds of psychoanalysis and an-
thropology, and the analysis methodology was 
the Critical Discourse Analysis. "e sample 
was composed of four over 18-year-old trans-
vestites that did not work as sex professionals, 
living in Feira de Santana, Bahia. "e method 
employed was qualitative, and the method-
ological resources consisted of semi-structured 
interview and observation. "e results found 
problematize both body and femininity as 
seen by the classical literature. "e transves-
tites interviewed showed some body concerns, 
refusing the use of silicone and invasive body 
changes traditionally mentioned in specialized 
literature. Regarding the process of identi#ca-
tion and the feeling of belonging, in terms of 
gender, the results have also evidenced diver-
gences related to both the model of ‘super-fem-
ininity’ traditionally proposed for this group 
and the context of marginality (prostitution 
and aggressiveness), a ‘classical’ scenario in 
which these individuals have been described. 
Such results and problematization point out 

the need of new studies to evidence the kinds 
of body modality and identi#cation (new fem-
ininity models?) that have been constituted for 
this identity group in contemporaneity.

Keywords: Transvestites, Body, Identity, Sub-
jectivity.
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O presente trabalho considera um extrato de 
uma pesquisa que tratou da formação do-
cente para a gestão da indisciplina, ao longo 
de seis semanas, com um encontro semanal 
de três horas, realizada com dez professo-
ras da Educação Infantil que trabalhavam 
em Centros de Referência em Educação In-
fantil (doravante CREIs) de João Pessoa-PB 
(GONZAGA, 2011).

Os seis encontros das professoras que 
formaram o grupo de re$exão compuse-
ram-se de três momentos: leitura e discussão 

Resumo

A gestão pedagógica para situações de indisciplina discente na escola é um problema rele-
vante, que, porém, não é, em geral, considerado na formação continuada dos educadores. 
Entendendo a indisciplina como uma situação de con$ito relacional na escola que, mal ge-
rida, pode agravar-se em violência, levantou-se a hipótese de que instituir um lugar de fala 
no grupo de professores produz efeitos subjetivos nos docentes implicados no manejo dessas 
situações. Este artigo apresenta o lugar de fala em sua dimensão grupal e sua in$uência sobre 
o aperfeiçoamento do manejo docente de situações de indisciplina discente. Isto é ilustrado a 
partir de fragmentos do caso de uma das professoras participantes de um grupo de re$exão 
sobre a gestão da indisciplina, cuja principal *nalidade era prestar-se como lugar de fala para 
docentes, de modo a favorecer a elaboração psíquica de con$itos que as docentes atravessa-
vam na relação com o alunado. Por isso, o grupo considerado inspirou-se no dispositivo da 
Pedagogia Institucional, “lugar de fala” (PAIN, 2009), e teve seus movimentos psicodinâmicos 
interpretados sob a ótica do pensamento winnicottiano. Levada em conta a subjetividade das 
docentes, o grupo que serviu de enquadre do lugar de fala também contribuiu para que surgis-
sem efeitos sobre a posição subjetiva das pro*ssionais nele envolvidas, propiciando condições 
de mudanças necessárias a uma melhor gestão da indisciplina. No caso considerado, ao falar 
sobre sua própria agressividade no contexto de um grupo que funcionou como cobertura 
(WINNICOTT, 2005), a professora tornou-se mais sensível a mensagens do alunado, even-
tualmente veiculadas pelo comportamento indisciplinado.

Palavras-chave: Lugar de fala, Docente, Gestão da indisciplina, Grupo de re$exão, Teoria 
winnicottiana.

de textos sobre o tema do desenvolvimento 
emocional do indivíduo e a indisciplina na 
ótica da teoria winnicottiana, apresentação 
e discussão de caso (momento em que as 
professoras traziam situações de indisciplina 
discente que vivenciavam em sala de aula e 
expressavam sua gestão diante dessas situa-
ções) e encaminhamentos e fechamentos 
(em que se discutia e eram decididas ma-
neiras para lidar com as situações e agenda-
va-se a apresentação do caso para a semana 
seguinte).

Lugar de fala:  

psicanálise e gestão docente da indisciplina
Place of speech: psychoanalysis and management faculty of indiscipline

Katherinne Rozy Vieira Gonzaga

Fernando Cézar Bezerra de Andrade
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A gestão pedagógica para situações de in-
disciplina discente na escola é um problema 
relevante, que, porém, muitas vezes deixa de 
ser considerado na formação continuada dos 
educadores. Por entendermos a indisciplina 
como uma situação de con$ito relacional na 
escola que, mal gerida, pode culminar em si-
tuações mais graves de con$itos, levantou-se 
a hipótese de que instituir um lugar de fala 
no grupo de docentes produz efeitos sub-
jetivos capazes de favorecer a gestão da in-
disciplina pelos pro*ssionais implicados no 
manejo dessas situações.

Para avaliar tal hipótese, analisamos os 
efeitos subjetivos da constituição de um lu-
gar de fala (entendido como um espaço cole-
tivo para a discussão sobre di*culdades rela-
cionais, de aprendizagens, para trocas de ex-
periências vivenciadas no cotidiano escolar e 
para tomar decisões). O trabalho em grupo 
nessa formação docente continuada favore-
ceu meios para que as professoras desenvol-
vessem habilidades para criarem novas for-
mas de lidar com a indisciplina.

Para a análise dos movimentos psicodinâ-
micos das professoras no grupo de re$exão 
(em que se instituiu o lugar de fala), duas ca-
tegorias foram consideradas: o grupo como 
cobertura e o grupo como unidade pessoal 
(WINNICOTT, 2005). Para a análise da mu-
dança na posição subjetiva das professoras, 
seis categorias foram de*nidas: a queixa de 
indisciplina, a concepção de indisciplina, a 
forma de manejo da situação, a biogra*a da 
participante, a dinâmica do lugar de fala e as 
novas intervenções relatadas a partir da vi-
vência do lugar de fala. Neste artigo, apresen-
tamos uma breve discussão sobre o aspecto 
grupal da dinâmica própria ao lugar de fala, 
assim como sua in$uência na aparição de 
novas formas no manejo das professoras li-
dando com a indisciplina.

Os resultados veri*cados a partir da ins-
tituição do lugar de fala foram mudanças na 
posição subjetiva das professoras em direção 
a uma vida mais autônoma e a uma atitude 
mais proativa e pedagógica diante de situa-

ções de indisciplina discente. O progresso 
das mudanças correlacionou-se à qualidade 
do estabelecimento das relações objetais de 
cada professora. Para essa tarefa, entende-
mos ter sido necessária a *gura de um pro*s-
sional que, externo aos CREIs e treinado na 
escuta psicanalítica, favorecesse, no contexto 
de uma formação continuada, a elaboração 
de material psíquico das docentes, cujas in-
tervenções no enfrentamento da violência 
poderiam torná-las elas próprias causa de 
mais violência na escola (pela ine*ciência e 
inadequação das estratégias adotadas).

A instituição do lugar de fala: 

o grupo de re$exão

Com Winnicott (2005) e Freller (2001), sabe-
mos que o ambiente escolar em situações de 
tendência antissocial – expressa muitas vezes 
pelos atos de indisciplina – é determinante 
para a modi*cação da conduta indisciplina-
da, seja em direção à solução do con$ito ou 
à violência.

Segundo Silva (2002), trabalhar em equi-
pe, de modo colaborativo, é essencial para 
que pro*ssionais da escola re$itam contínua 
e produtivamente sobre sua prática e sobre 
a formação global do alunado. “Para a con-
cretização desse novo tipo de trabalho esco-
lar, são necessárias mudanças nas relações e 
inter-relações pessoais dos professores com 
seus pares e com os alunos; exigem-se dife-
rentes competências e habilidades para atuar 
nessa nova escola” (SILVA, 2002, p.80).

No que concerne à gestão dos con$itos, 
considerando-se que o grupo é uma instân-
cia de convivência, é nele que se manifesta e 
desenvolve a sociabilidade – e, com ela, tam-
bém o con$ito. Nessa ótica, obviamente, “a 
convivência é um feito coletivo e nunca seto-
rial” (FERNÁNDEZ, 2005, p.159). Ora, uma 
proposta educativa que considera, em pri-
meiro plano, as relações interpessoais como 
determinantes da vida da escola e toma 
como axioma central a noção de con$ito, 
a*rmando-se “uma pedagogia da crise, que 
não recua diante da violência, mas a inclui 
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no campo educativo” (PAIN, 2009, p.15) é a 
Pedagogia Institucional (ANDRADE; GON-
ZAGA, 2010), doravante PI.

A PI propõe que todo o trabalho escolar 
seja submetido à regular apreciação indivi-
dual e grupal, em contextos de coletividade. 
Daí serem frequentes as atividades em gru-
po, tanto para discentes quanto para docen-
tes. Essa pedagogia também reconhece que 
a participação em grupo de atividades por 
docentes e outros pro*ssionais remete, ne-
cessariamente, à consideração da dimensão 
subjetiva dos participantes do grupo na rea-
lização das tarefas. Daí o olhar sobre a subje-
tividade docente e, nela, sobre os efeitos que 
o trabalho em grupo pode exercer.

Adotamos, na pesquisa cujos dados ser-
vem aqui de suporte à discussão, o pensa-
mento winnicottiano para orientar nosso 
olhar interpretativo. Assim, quando a subje-
tividade é levada em conta, o grupo também 
pode ter efeitos sobre a posição subjetiva dos 
pro*ssionais nele envolvidos, ao ponto de 
propiciar condições para a mudança neces-
sária à boa gestão docente da indisciplina. O 
que a teoria winnicottiana assegura sobre o 
grupo, tomado como ambiente de mudanças 
subjetivas?

Para Winnicott (2005), o grupo, depen-
dendo das necessidades daqueles que dele 
participam, pode funcionar como uma uni-
dade individual ou cobertura materna. No 
caso da unidade individual, o fundamento da 
formação do grupo maduro é a multiplica-
ção de unidades individuais (WINNICOTT, 
2005), quando cada participante teve um 
desenvolvimento emocional sadio e encon-
tra-se rumando em direção à independência 
(etapa mais próxima do que o autor consi-
dera saúde emocional); nessas condições “o 
grupo bene*cia-se da experiência pessoal 
dos indivíduos, cada um dos quais foi visto 
através do momento de integração e recebeu 
cobertura até estar apto a dar cobertura a si 
mesmo” (WINNICOTT, 2005, p.220).

Já no caso da cobertura, o grupo funcio-
na como uma proteção ambiental que exerce 

poderes de reparação das falhas ambientais 
eventualmente experimentadas por seus in-
tegrantes: nesse sentido, existe a possibilida-
de de dar-se “cobertura a um agrupamento 
de pessoas relativamente não integradas 
[mais distantes do que o autor considera 
saúde emocional] e um grupo pode ser for-
mado. Neste caso, o trabalho do grupo não 
provém de indivíduos, mas de cobertura” 
(WINNICOTT, 2005, p.220).

Segundo Winnicott (2005), o esperado é 
que o indivíduo saudável gradualmente se 
torne em condições de identi*car-se com o 
grupo, sem perder sua espontaneidade indi-
vidual e o senso de si-mesmo (self), que se 
de*ne como “descrição psicológica de como 
o indivíduo se sente subjetivamente, sendo 
o ‘sentir-se real’ o que coloca no centro do 
sentimento de self” (ABRAM, 2000, p.220).

A formação de grupos faz parte da expe-
riência cultural, “algo que pertence ao fundo 
comum da humanidade, para o qual indiví-
duos e grupos podem contribuir, e do qual 
todos nós podemos fruir, se tivermos um lu-
gar para guardar o que encontramos” (WIN-
NICOTT, 1975, p.138): trata-se das relações 
de objeto estabelecidas durante o desenvolvi-
mento do indivíduo.

A experiência cultural primária é a rela-
ção mãe-bebê, que, durante o desenvolvi-
mento maturacional, vai se ampliando para 
outras relações. Esta experiência acontece 
numa zona intermediária – o espaço transi-
cional –, em que os fenômenos experimenta-
dos (por exemplo, o brincar das crianças e o 
falar dos adultos) nem são “uma questão de 
realidade psíquica interna, nem tampouco 
de realidade externa” (WINNICOTT, 1975, 
p.134), localizam-se entre extensões do “eu” 
e do “não-eu”.

O grupo formado na pesquisa aqui consi-
derada funcionou como espaço transicional, 
instituído pelo dispositivo do lugar de fala 
(THÉBAUDIN; OURY, 1995; PAIN, 2009), 
dando oportunidade às professoras de terem 
experiências culturais que lhes permitiram 
movimentos subjetivos das situações de in-
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disciplina discente, criando novas formas e 
possibilidades de manejo das situações, ex-
periência vivida coletivamente.

Ora, o lugar de fala ocupa, logicamente, 
um papel decisivo como dispositivo gerador 
do espaço transicional. Na experiência do 
grupo de professoras analisada nesta pesqui-
sa, esse dispositivo tratou, como conteúdo 
manifesto, da indisciplina discente, mas le-
vou em conta, a todo momento, o conteúdo 
latente das representações, fantasias, afetos 
implícitos nas relações de objeto mantidas pe-
las professoras – o que supôs necessariamen-
te tratar de seus alunos e da relação com eles.

Analisamos, adiante, fragmentos de situa-
ções experimentadas por uma participante 
do grupo, a quem atribuímos o pseudônimo 
de Lígia, a *m de ilustrar como tal arranjo 
teórico permite melhor compreender a dinâ-
mica do funcionamento do grupo aqui ana-
lisado, bem como as mudanças de posição 
subjetiva das professoras envolvidas.

O grupo de professoras

O grupo de re$exão foi formado com dez 
professoras de CREIs, a partir de uma pro-
posta para uma formação continuada com 
docentes da Educação Infantil para a gestão 
da indisciplina. O critério relevante para a 
participação no grupo de re$exão – a saber, 
a motivação intrínseca das docentes partici-
pantes para discutirem e analisarem a gestão 
docente da indisciplina discente – foi garan-
tido durante a seleção por parte da Secretaria 
Municipal de Educação.

Observamos que algumas professoras 
aproveitaram o espaço de fala mais que ou-
tras; que houve tanto resistências a mudança 
quanto, ao mesmo tempo, a mudança através 
da perlaboração da transferência negativa de 
uma professora; que a potencialidade para a 
transformação foi mais evidente numa das 
professoras; e que se deram modi*cações, 
em maior ou menor grau, na posição subje-
tiva das professoras, inferidas seja por suas 
falas, seja por suas expressões faciais. Tudo 
isso se deveu ao modo como cada uma re-

lacionou-se com o grupo e com a psicana-
lista que, agindo como pesquisadora e coor-
denadora das reuniões do grupo, mantinha 
o enquadre para o funcionamento do lugar 
de fala – cujo principal elemento consistia 
no direito a falar, para todas no grupo, sobre 
situações de indisciplina, bem como no com-
promisso de abrir-se à reação das colegas e 
da psicanalista. 

No decorrer do processo de formação pô-
de-se perceber, também, que o lugar de fala 
através do trabalho grupal favoreceu efeitos 
subjetivos nas professoras: o movimento 
subjetivo em relação ao grupo, saindo da de-
manda de cobertura (indicando um funcio-
namento egoico mais imaturo) em direção à 
unidade individual; e o movimento subjetivo 
em relação ao grupo já caracterizado, desde 
o início, como unidade individual (indican-
do um funcionamento egoico mais maduro).

O grupo como cobertura 

para a professora Lígia

O grupo é por excelência um lugar de fala, 
uma vez que falar pressupõe regras; ao mes-
mo tempo, o dispositivo do lugar de fala, uti-
lizada para esta pesquisa, tal como sugere a 
PI, é um exercício de convivência com um 
outro e com os con$itos decorrentes da rela-
ção social, sempre mediado pela linguagem. 
Cabe considerar que, sendo aquela atividade 
de formação oferecida pela primeira vez, o 
grupo recebeu, por CREI, duplas de docen-
tes que, afora a colega da dupla, não se co-
nheciam ou relacionavam entre si; não obs-
tante, estabeleceram-se relações que caracte-
rizaram o grupo num registro de cobertura.

Como vimos, segundo Winnicott (2005), 
os grupos podem funcionar sob duas mo-
dalidades: como unidade individual e como 
cobertura. No primeiro caso, os indivíduos 
estão egoicamente integrados (o que resulta 
de um processo de desenvolvimento matu-
racional em que, na relação su*cientemente 
boa com sua mãe, o ego primitivo do bebê 
incorpora experiências à personalidade) e 
são relacionalmente mais maduros; estão, 
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portanto, aptos a relações menos duais e so-
cialmente mediadas. Já no segundo, os indi-
víduos ainda encontram-se na fase de não 
integração (anterior à integração e que diz 
respeito ao tempo da imaturidade egoica do 
bebê, quando este estabelece, na relação su*-
cientemente boa com sua mãe, o sentimento 
de con*ança e pode entregar-se aos cuidados 
maternos): desse modo, precisam do grupo 
como espaço de acolhimento e proteção.

 No processo de formação aqui ana-
lisado, o grupo funcionou, na maior parte 
do tempo, e para a maioria das professoras, 
como cobertura. Como bem indica Winni-
cott (2005), oscilações naturais foram per-
cebidas numa ou noutra professora, que 
durante o processo utilizavam-se do grupo, 
ora como unidades individuais, ora como 
cobertura. Tal foi o caso de Lígia, cujas falas 
permitiram entender os seus movimentos 
subjetivos em relação ao grupo e mais tarde 
observar sua mudança diante de seus alunos 
indisciplinados – vez que, de maneira geral, 
utilizou-se do grupo de re$exão fazendo de-
mandas de cobertura ao grupo.

Numa das falas, fazendo um comentário 
sobre sua vida pessoal, Lígia a*rmou:

No meu caso eu tenho três *lhos: uma casa-
da, uma do meio e a caçula. E meu marido 
tem um irmão que, quando eu namorava com 
meu marido, tinha sete anos. Quando a mãe 
dele falava que ia sair, toda rua ia pra fora por 
causa do escândalo. Eu até deixava de ir à es-
cola para *car com ele, porque ele só queria 
*car comigo, e eu pensava: “Meu Deus, se eu 
me casar com o irmão dele, será que vou ter 
*lhos iguais a ele?!”. E dizia à minha sogra que 
se fosse meu *lho, ele deixava de fazer isso. 
E não é que paguei com a língua, a primeira 
não, a segunda não, mas a terceira, a rapinha 
do tacho, minha amiga, quando o pai fala que 
vai sair, começa o escândalo, dizendo: Não vai 
não, não vai não, *ca comigo! Quando a irmã 
diz: Carol *que quieta, não bate em mim não! 
Meu Deus, eu *co olhando, não parece com o 
pai e sim com o tio, eu não digo, mas penso: 

“Paguei minha língua”! E aí, é hereditário? O 
que é? (Primeiro encontro).

Em tom áspero – que expressava uma 
agressividade investida na *gura da pesqui-
sadora, veri*cada, além do tom e do con-
teúdo de suas falas, através dos olhares de 
desdém e das expressões faciais de descaso 
ao que estava sendo dito pelas colegas e pela 
coordenadora –, Lígia parecia buscar conso-
lo e proteção no grupo. Ao perguntar-se se 
o que acontecia com a terceira *lha era sua 
culpa ou de fatores que a ultrapassavam, 
neste fragmento da fala da professora, Lí-
gia evidenciava uma raiva dirigida à sogra 
(que a colocara no lugar de babá do futuro 
cunhado), e a consequente culpa – pagar 
uma suposta dívida, “pagar a língua” –, o que 
sugeria também que ela continuava a ver-se 
como babá, desta feita de seus alunos.

Essa professora foi agressiva com a pes-
quisadora durante todo o processo de forma-
ção, o que se compreendeu como sua neces-
sidade de destruir, em sua fantasia, o objeto 
(aqui, a pesquisadora), na expectativa de que 
ele sobrevivesse a esses ataques, de modo que 
ela pudesse usufruir dele. Como bem lembra 
Winnicott (1975): “a capacidade de usar um 
objeto é mais apurada que a capacidade de 
relacionar-se a objetos; o relacionamento 
pode dar-se com um objeto subjetivo, mas o 
uso implica que o objeto faça parte da reali-
dade externa” (WINNICOTT, 1975, p. 131).

Algumas falas suas ilustram a di*culda-
de da professora em posicionar-se diante 
do ódio que eventualmente seus alunos ex-
primiam na conduta indisciplinada: quando 
algum aluno apresentava ódio e lidava com a 
situação, ela negava ou se confundia com ele.

E por incrível que pareça, aquele que você 
ama é o mais impossível (Segundo encontro)
“Eu [Lígia reproduzindo a fala de um aluno] 
vou dizer a minha mãe, meu pai, minha irmã, 
minha namorada.” Então, eu [Lígia] digo: “Eu 
também vou dizer a minha mãe, meu pai”. E 
ele pergunta: “a senhora vai dizer o quê?” “O 
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que você tá dizendo”. “Ah, tia! Deixa pra lá” 
(Segundo encontro)

Vê-se no segundo trecho que Lígia falava 
como uma garotinha que enredasse o cole-
guinha, num movimento infantil (WINNI-
COTT, 2000) em que não se tratava apenas 
da “aquisição do status de unidade, mas tam-
bém à junção do amor e do ódio e ao reco-
nhecimento incipiente da dependência [...]” 
(WINNICOTT, 2000, p.375). Nessa situação, 
o elemento mais importante para a dinâmi-
ca do grupo e a psicodinâmica de Lígia era a 
sobrevivência da pesquisadora na condição 
de mediadora e garantidora do lugar de fala.

No decorrer dos encontros, a mesma pro-
fessora mostrou-se claramente menos amea-
çada ao falar; direcionando-se e falando à 
pesquisadora-mediadora, assumiu-se peran-
te o grupo, expressando com isso mais con-
*ança e menos defesas:

É, na semana passada minha “aborrescente”, 
minha ex-caçula, estava lá no centro – eu te-
nho um boxinho e ela toma conta –, aí, meio-
-dia, quando ela ia subindo pra sair, eu disse: 
“Ei, moça, como é que faz, diz quando sai?” 
Aí ela disse: “Bênção, mãe!” E eu respondi: 
“Deus te abençoe!” Depois, eu *quei pensan-
do que tinha muita gente e eu chamei a aten-
ção dela, não foi coisa de magoar, mas a gente 
faz cada uma, mas é uma coisa que sai de re-
pente (Quarto Encontro).

A oscilação de Lígia diante de sua res-
ponsabilização por sua própria raiva pôde 
ser entendida como um movimento gradual 
que participou do desenvolvimento da capa-
cidade dela em “lidar com o choque de re-
conhecer a existência de um mundo situado 
fora do seu controle mágico” (WINNICOTT, 
2005, p.109). Além disto, como uma crian-
ça, Lígia precisou de “tempo para os proces-
sos de maturação”, a *m de tornar-se “capaz 
de ser destrutiva e de odiar, agredir e gritar, 
em vez de aniquilar magicamente o mundo” 
(WINNICOTT, 2005, p.109).

Durante todo o processo experimenta-
do pela professora Ligia, evidenciaram-se 
efeitos subjetivos na posição da professora 
com relação ao grupo de re$exão. Mesmo 
continuando até o *nal com demandas de 
cobertura, ela pôde, ao utilizar-se do lugar 
de fala, estabelecida a con*ança da preserva-
ção do outro e de si, encontrar acolhimento 
para seus afetos, o que favoreceu algum reco-
nhecimento deles. No quinto encontro, por 
exemplo, valorizou o trabalho do grupo e, 
sobretudo, a escuta da coordenadora: “quin-
ta-feira, a gente sabe que tem uma pessoa pra 
ouvir nossos problemas” (Quinto encontro). 
“A gente para mais pra ver o que tá aconte-
cendo” (Quinto encontro).

Considerações 'nais

A partir dessas observações, as falas da pro-
fessora Ligia e seus movimentos no (e diante 
do) grupo fazem-nos lembrar que “o que ca-
racteriza a PI é a oportunidade para a mu-
dança coletiva ou a criação de instituições 
em resposta às necessidades sentidas e às de-
mandas expressas.” (THÉBAUDIN; OURY, 
1995, p.150). Assim, o grupo teve a função de 
proteger a liberdade de expressão, lugar onde 
se pôde dizer qualquer coisa sobre indiscipli-
na discente, sob a de*nição precisa dos luga-
res, limites e leis de funcionamento. Tais de-
*nições enquadraram o espaço que permitiu 
“a um grupo ajudar seus participantes a per-
seguirem sua tarefa em condições difíceis” 
(COLOMBIER; MANGEL; PERDRIAULT, 
1989, p.132) – no caso da pesquisa aqui con-
siderada, situações entendidas pelas profes-
soras como indisciplina discente e conside-
radas por elas de difícil manejo.

Interpretamos a possibilidade de que os 
atos de fala acontecessem no grupo de re$e-
xão por ter sido ele utilizado, pela maioria de 
suas participantes e na maior parte do tem-
po, como cobertura, de modo que as docen-
tes puderam se valer das ocasiões para atua-
rem como unidades individuais, uma vez 
que os lugares de fala lhes propiciaram isso. 
No grupo de re$exão em questão, o lugar de 
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fala permitiu entender o grupo como predo-
minantemente funcionando na condição de 
cobertura para suas participantes e, algumas 
vezes, como unidade individual.

Vale lembrar que tanto Lígia (que mui-
to utilizou o grupo de re$exão como lugar 
de fala para pedir cobertura) quanto outras 
professoras (que utilizaram o grupo como 
unidade individual) oscilaram em suas po-
sições, durante o processo de formação, ora 
apelando ao grupo como cobertura (o que 
foi predominante), ora como unidade indi-
vidual. Essa oscilação pareceu revelar tan-
to o crescimento no processo de gestão das 
próprias emoções – condição para o manejo 
pedagógico da indisciplina – quanto as even-
tuais resistências e regressões, vividas pelas 
docentes em situações de con$ito para as 
quais não se sentiam preparadas.

O holding (WINNICOTT, 2010) – pon-
tualidade, assiduidade, disponibilidade para 
a escuta analítica – garantiu não só o en-
quadre do lugar de fala – lei, lugar, limite e 
linguagem –, mas também a provisão de um 
ambiente necessário aos processos de de-
senvolvimento psicoafetivo das professoras, 
tendo por consequência um aumento na au-
tocon*ança para gerir a indisciplina.

Abstract

"e management of disruptive situations for 
pedagogic students in school is a signi#cant 
problem, which, however, is not generally con-
sidered in the continuing education of educa-
tors. Understanding the discipline as a con$ict 
situation in the relational school, poorly man-
aged, can escalate into violence, raised the hy-
pothesis that establish a place of speech in the 
group of teachers produces subjective e%ects 
on teachers involved in handling these situa-
tions. "is article presents the place of speech 
in its size group and its in$uence on improv-
ing the management of teaching situations of 
indiscipline students. "is is illustrated from 
the case of a fragment of the teachers partici-
pating in a focus group on the management 

of indiscipline, whose main purpose was to 
provide a place of talking to teachers, to en-
courage the development of psychic con$icts 
that teachers crossed the relationship with the 
students. "erefore, the group considered in-
spired by the device of Institutional Pedagogy, 
“place of speech” (PAIN, 2009) and psychody-
namic had their movements interpreted from 
the perspective of Winnicott’s thinking. Taken 
into account the subjectivity of teachers, the 
group that served as the frame of the place of 
speech also contributed to that surge e%ects 
on the subjective position of the professionals 
involved in it, providing the conditions neces-
sary changes to better management of indis-
cipline. In the case considered, when talking 
about their own aggression in the context of 
a group that served as cover (WINNICOTT, 
2005), the teacher became more sensitive to 
messages of students, possibly transmitted by 
the unruly behavior.

Keywords: Place of speech, Teaching, Man-
agement of indiscipline, Re$ection group, 
Winnicott’s theory.
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A linguagem constituinte do ser humano

O ser humano se constitui a partir da lingua-
gem. Em todas as culturas e em todos os mo-
mentos da evolução humana – sob diversas 
formas de manifestação – encontramos ges-
tos que se ritualizam, consensualizam-se, co-
municam-se e tornam-se símbolos. Em todos 
eles, o humano reconhece-se, apreende espa-
ços e tempos, constrói memórias através de 
suas falas, histórias e dos relatos que cria. E é 
enquanto ser de linguagem, a qual supõe um 
processo de elaboração e esforço, que ele aca-
ba por lançar-se na aventura de (o) ser. São 
exatamente esses os pressupostos da Filoso'a 
da Linguagem, da Linguística e da Psicanálise.

A linguagem através da palavra é um 
elemento fundante do sujeito e do conheci-
mento. O valor da palavra aparece desde a 
Bíblia – no princípio era a Palavra, o Verbo. 
Para o psicólogo russo Vygotsky, o desenvol-
vimento do pensamento está ligado à pala-
vra. Para Paulo Freire, educador brasileiro, 
é preciso que se diga a palavra a 'm de que 
se possa mudar o mundo e a nós mesmos. 
Freud anuncia a cura pela fala. Segundo Dol-
to (1999), no momento em que algo é falado, 
rememorado e tratado, quem o proferiu ja-
mais regredirá ao mal-estar que o a/igia. 

Resumo

O texto aborda a linguagem como constituinte do sujeito. São apresentados os principais au-
tores sobre o assunto na área da Psicanálise, bem como uma vinheta clínica de uma criança 
que não fala na escola. Ele também destaca os contos infantis e as narrativas como recursos 
terapêuticos e descreve a experiência analítica como uma oportunidade de a pessoa poder, 
através da linguagem, (re)signi'car sua história de vida. O texto contextualiza os laços como 
mais frágeis nas relações humanas, como isso pode afetar a clínica e as possíveis modi'cações 
nas subjetividades.

Palavras-chave: Psicanálise, Linguagem, Narrativas, Experiência analítica.

 

Para melhor organizarmos o texto, apre-
sentaremos dois temas vinculados à lingua-
gem. Na primeira parte investigaremos os 
principais autores pesquisadores do assunto 
na área da Psicanálise. Ilustraremos essa par-
te com uma vinheta clínica de uma criança 
que chegou a nós com características, se-
gundo classi'cação psiquiátrica, de mutis-
mo seletivo. A vinheta nos fez pesquisar as 
relações dessa di'culdade de uso da fala na 
escola com os primeiros anos de vida, e de 
que forma a linguagem dos contos de fada 
pode ser utilizada como recurso terapêutico. 
Na segunda parte vamos examinar a lingua-
gem na experiência analítica. As considera-
ções 'nais não serão conclusivas; muito pelo 
contrário. Apresentam-se algumas indaga-
ções concernentes a mudanças necessárias à 
clínica para que um novo olhar e uma nova 
escuta atendam a relações e tempos que se 
apresentam cada vez mais líquidos (Bauman, 
2007) do que outrora, quando Freud atendia 
a pacientes neuróticos.

A linguagem é um meio pelo qual se co-
munica algo a outra pessoa. Essa comuni-
cação pode ser expressa de várias formas. A 
mais utilizada é a linguagem verbal, ou seja, 
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as palavras faladas ou escritas. A comunica-
ção também se dá através da linguagem não 
verbal expressa em gestos, desenhos, músi-
cas, pinturas, mímicas, silêncios, sonhos, etc.

As maiores contribuições na Psicanálise 
em relação à linguagem, segundo Zimerman 
(2001), devem-se a Freud, Bion e Lacan. 
Freud, em 1915, abordando o conceito de in-
consciente, diferencia a representação-coisa 
da representação-palavra. Na representação-
coisa, a linguagem sígnica manifesta-se por 
meio de sinais, que, por sua vez, expressam 
as emoções e sensações primitivas não no-
mináveis. Tome-se, por exemplo, o bebê que 
chora para manifestar o seu desprazer ao 
sentir fome ou algum outro desconforto cor-
poral. A representação-palavra tem acesso 
ao pré-consciente e ao consciente, manifes-
tando-se em palavras simbolizadoras. Nes-
se sentido, a criança, ao brincar de casinha, 
imita e verbaliza situações vividas pelas 'gu-
ras parentais e, assim, pretende incorporar 
ou elaborar algo dessas cenas. 

Bion ocupa-se do estudo sobre o pensa-
mento e os distúrbios da linguagem observa-
dos em pacientes esquizofrênicos. Para Zi-
merman (2001), Bion descreve três maneiras 
pelas quais pacientes utilizam a linguagem: 
“1. como um modo de atuar. 2. como méto-
do de comunicação primitiva. 3.como uma 

forma de pensamento” (ZIMERMAN, 2001, 
p.252 – grifos do autor). Bion recomenda 
que o analista observe, no analisando, em 
que momentos ele comunica com linguagem 
simbólica ou quando apenas expressa pala-
vras soltas, muitas vezes usando-as como se 
fossem coisas, por meio de identi'cação pro-
jetiva, en'ando-as no analista.

Lacan traz contribuições através dos con-
ceitos de signi$cado e signi$cante, metáfora e 
metonímia, palavra-vazia e palavra-cheia de 
signi'cado. Suas máximas são “o inconscien-
te é o discurso do outro” e “o inconsciente es-
trutura-se como uma linguagem” (ZIMER-
MAN, 2001, p.252).

As expressões palavra-vazia e palavra-
cheia (plena) são merecedoras de diferencia-

ção nas sessões analíticas. Para Zimerman 
(2004), a palavra cheia de signi'cados é uma 
formação simbólica e corresponde aos fato-
res neurológico e emocional. O autor comen-
ta que, para Melanie Klein, quando há falha 
no fator emocional, não atingindo a posição 
depressiva, as consequências na linguagem 
são não adquirir a dimensão do concreto e 
do abstrato, permanecendo-se apenas no ní-
vel da concretude e originando-se prejuízos 
na sintaxe, o que nos psicóticos aparece sob a 
forma de um discurso caótico ou uma salada 
de palavras mal organizadas. 

Além de Freud, Bion e Lacan, outros psica-
nalistas dedicaram parte de seus estudos à lin-
guagem. Destacam-se Winnicott, Dolto, An-
dré Green, Pontalis e McDougall, entre outros. 

Para McDougall (1996), as origens do 
universo simbólico surgem quando o bebê 
consegue usar a palavra para substituir as 
formas mais primitivas (choro, resmungos) 
de comunicação corporal pronunciando en-
tão a palavra mamãe. Esta palavra contém 
a proteção e o calor da mãe por constituir-
se uma representação mental dela. Porém, 
quando há algum fracasso nesse processo 
organizador e constitutivo psíquico, a crian-
ça pode comprometer sua capacidade de in-
tegrar como sendo seus, no que diz respeito a 
seu corpo, seus afetos e pensamentos. 

McDougall (2001) observa que quando 
ocorrem fracassos concernentes ao afeto, 
pode resultar no que ela denomina de ale-
xitimia, ou seja, quando o analisando não 
consegue descrever sua vivência afetiva, nem 
distinguir uma emoção da outra. Os afetos 
parecem-lhe confusos e, muitas vezes, indi-
zíveis. Com relação ao pensamento, quando 
acontecem falhas, este se estrutura no opera-
tório concreto. A comunicação é essencial-
mente pragmática e deslibidinizada, tanto 
com os outros quanto consigo mesmo. As 
doenças psicossomáticas podem ser consi-
deradas um simbolismo arcaico infraverbal 
subjacente aos fenômenos somáticos.

Outra manifestação da linguagem é o so-
nho. Entretanto, para que o sujeito possa so-
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nhar, McDougall (1996) diz que é necessário 
o bebê ter introjetado uma tela do seio ma-
terno, para que nela possa projetar. Essa rela-
ção mãe-bebê requer con'ança e segurança. 
A mãe pode servir de proteção ao psiquismo 
do bebê, principalmente no período da re-
presentação-coisa, anterior à representação
-palavra.

A linguagem se manifesta mesmo naquilo 
que não é dito. Freud, no caso Dora, mencio-
na que “Nenhum mortal pode guardar um 
segredo. Se sua boca permanece em silêncio, 
falarão as pontas de seus dedos” (FREUD 
apud ZIMERMAN, 2004, p.155).

Guardar ou mostrar palavras na medida 
certa é uma dádiva que poucos conseguem 
atingir. Contudo, enquanto alguns têm facili-
dade no uso da linguagem verbal, fazendo da 
fala um jogo de palavras, outros vivenciam 
momentos angustiantes quando lhes é dada 
a palavra.

Passemos, então, à apresentação da vi-
nheta de um caso clínico. Trata-se de uma 
menina de oito anos de idade, a quem cha-
maremos de Isabela. Quando chegou ao con-
sultório, Isabela frequentava o terceiro ano 
do ensino fundamental em uma escola par-
ticular de Porto Alegre. A mãe apresentou a 
queixa de que a 'lha não falava na escola. A 
comunicação da menina com a professora 
era feita somente através de bilhetes escritos 
pela mãe.

Tal tipo de falha na comunicação é classi-
'cado pelo DSM IV de mutismo seletivo, uma 
vez que era somente na escola que Isabela 
não falava. Em outras situações e lugares, a 
paciente utilizava-se da linguagem verbal.

Ao escutar essa queixa da mãe, imagina-
mos e sentimos quão grande deveria ser a 
angústia e o sofrimento de Isabela ao passar 
cinco horas diárias na escola sem conseguir 
dizer coisa alguma.

Em seus primeiros meses/anos de vida, 
Isabela apresentou outras di'culdades. 
Além de asma, a paciente não mamou no 
seio e teve muita di'culdade de adaptação à 
creche, chorando muito e tendo começado 

a frequentá-la desde muito cedo. Desde que 
nasceu foi cuidada por babá. Teve três ba-
bás durante os primeiros anos. Em um tur-
no 'cava na creche e no outro com a babá. 
A mãe e o pai, como a maioria dos pais bra-
sileiros, trabalham fora o dia inteiro. Em 
seus hábitos alimentares Isabela sempre foi 
bastante seletiva, não aceitando determina-
dos alimentos.

No consultório Isabela chegou com a de-
manda de ser ajudada a falar na escola. Ela 
dizia: “quero uma doutora que me ajude a 
falar na escola”. Depois de sobrepujar par-
te de seus obstáculos, após alguns atendi-
mentos trouxe um bilhete em um envelope 
verde endereçado a mim (Melania), em que 
relatava já conseguir ler em voz alta quando 
a professora lhe solicitava. Além da parte 
escrita, o bilhete continha ilustrações com 
desenhos de nós duas, lado a lado, de jogos, 
corações e uma boca representando beijos. 
Esse bilhete veio investido libidinalmente 
com o desejo de comunicar um bem-estar 
por ter superado parte de seu fantasma que 
a impossibilitava de se comunicar. Seu pri-
meiro passo através da leitura, que trouxe 
algo permanente, registrado por alguém. 
Caminho este bem mais fácil do que expor 
as próprias ideias.

Do bilhete 'cam inscritos o afeto e a con-
'ança 'rmados entre a paciente e a analis-
ta. O deixar escrito é diferente de apenas 
dizer algo. O dito é sempre algo transitório, 
enquanto que, na escrita, o registro do con-
teúdo é permanente. Para Fernández (2012), 
“a escritura sobre o papel imprime aos tra-
ços executados um caráter de permanência, 
dando não só visibilidade ao gesto de quem 
o realizou, como também a permanência de 
si próprio em outra superfície” (FERNÁN-
DEZ, 2012, p.35).

Fernández (2012) destaca a importância 
da relação mãe-bebê no ato de mamar. Esse 
momento propicia ao bebê acariciar o rosto 
da mãe, que passa a ser a sua primeira escri-
tura sobre a pele materna e que dará lugar ao 
desenho sobre o papel.
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O tema da alimentação veio à tona após 
alguns atendimentos, quando Isabela e eu 
escrevíamos uma história. A história com o 
título Era uma vez conta sobre o Sapo que es-
tava com fome e que recebeu uma sopa bem 
quentinha. A receita da sopa com todos os in-
gredientes está detalhadamente escrita nessa 
história. O conto continua e o Sapo reúne 
seus amigos (outros bichos) e inicia um con-
curso para o bolo mais delicioso. Esse conto 
que fala de alimentação remete aos cuidados 
primitivos de introjeção de alimentos bons; 
alude aos mecanismos do bebê de introjetar 
e projetar, nos quais engole o que é bom e 
cospe o que não lhe satisfaz.

Contemporaneamente, porém, alguns be-
bês não vivem ou não experienciam su'cien-
temente esse processo de introjetar e proje-
tar. As relações com o outro lhe são bastante 
variáveis desde cedo. Bauman (2004) men-
ciona como o amor e o tempo estão mais lí-
quidos, con'gurando um novo modelo nas 
relações com o outro caracterizado por uma 
maior fragilidade dos laços humanos. É sa-
bido que alguns bebês são cuidados/atendi-
dos por três ou mais pessoas diariamente nas 
creches. Dessa forma, o bebê experiencia si-
tuações precoces de privação na relação com 
o outro. 

Winnicott (1990), ao examinar a capaci-
dade de comunicação, diz que as relações ob-
jetais são um fenômeno complexo; envolvem 
um processo de maturação e um ambiente 
favorável para tal. As privações e as perdas 
vivenciadas necessitam de meses ou anos 
para que “possam ser absorvidas pelo indi-
víduo sem distorção dos processos essenciais 
que são básicos para as relações objetais” 
(WINNICOTT, 1990, p.164). As distorções 
nos processos essenciais, além do ambien-
te pouco favorável, podem advir somadas 
ao processo fantasmagórico, que organiza a 
subjetivação da criança.

No processo de desenvolvimento do bebê, 
no qual a linguagem tem uma função estru-
turante e fundante na formação do psiquis-
mo e do sujeito, são necessárias a diferencia-

ção do eu e não-eu e a capacidade de perce-
ber o outro para, posteriormente, separar-se 
dele. Em outras palavras, é necessário que se 
tenha esse outro introjetado em si para que 
se possa 'car só e seguir adiante no seu pro-
cesso de construção da identidade com as 
várias identi'cações que compõem o sujeito.

Com a linguagem a humanidade pôde 
produzir e perpetuar mitos, contos, fábulas, 
parábolas, poesias e histórias passadas de ge-
ração em geração. Cabe mencionar, dentro 
do tema das histórias de paixões humanas, 
o livro As mil e uma noites, em que Xerazade 
salva a sua vida ao contar, a cada noite, uma 
encantadora narrativa a Xeriar, frustrado em 
vários relacionamentos anteriores e que se 
propusera, diariamente, casar e matar a es-
posa a 'm de não se desiludir. 

Para Corso e Corso (apud Gutfreind, 
2010), todos tivemos uma decepção amo-
rosa com a nossa mãe ao descobrirmos que 
ela não tinha olhos apenas para nós, que 
outras pessoas eram-lhe importantes e, 
entre elas, estava o pai. A mãe, ao contar 
histórias e alimentar a criança com leite e 
afeto, transmite con'ança, segurança, pro-
teção, mas tudo isso se torna mais nutri-
tivo, se, em seu discurso, a posição do pai 
'car demarcada.

A linguagem dos contos infantis, seja em 
sua leitura, seja no ato de se contar, de es-
crever e de escutar, além de trabalhar com o 
imaginário, a fantasia, a variedade de cenas 
possíveis, bem como as alternativas para 
as situações de angústia, é considerada um 
recurso terapêutico e utilizada por muitas 
psicanalistas. Gutfreind realizou suas pes-
quisas de mestrado, doutorado e pós-dou-
torado na França trabalhando com crianças 
abrigadas e crianças que possuíam família. 
O pesquisador utilizava como tema a conta-
ção de histórias infantis. Ele destaca autores 
da Psicanálise que atribuem ao conto um 
potencial de entrar em contato com os mais 
profundos afetos. Freud, assim como psica-
nalistas contemporâneos, atribui ao conto 
uma função organizadora do psiquismo. 
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Para Käes, “Nada do que a psicanálise des-
cobriu do psiquismo humano está ausente 
do conto” (KÄEZ apud GUTFREIND, 2010, 
p.145).

Nos contos a criança vê representados os 
seus fantasmas de onipotência, dos quais, 
muitas vezes, ela não quer abrir mão, perma-
necendo na relação oposta à sua realidade. 
Melanie Klein, em seus estudos sobre a for-
mação do símbolo, a'rma “que poder sim-
bolizar esse desejo de onipotência talvez seja 
a única forma de abrir mão dele” (KLEIN 
apud GUTFREIND, 2010, p.151),

A narrativa é, pois, a ferramenta essencial 
do processo analítico. Obviamente, a expe-
riência e a vivência analíticas efetivam-se 
como uma realidade humana no horizonte 
da linguagem (sonhos, lapsos, atos falhos). A 
Psicanálise, dessa forma, ressalta o papel dos 
processos inconscientes na dinâmica do psi-
quismo humano, processos esses que, como 
inicialmente mencionou-se, estruturam-se 
na forma de linguagem. 

Na análise, o paciente através das suas 
associações livres traz suas queixas, seus 
medos e suas vivências com as pessoas que 
fazem parte, de algum modo, de suas rela-
ções. Nesse percurso, o sujeito pode apro-
priar-se mais de sua fala e entender-se me-
lhor a partir da compreensão da dinâmica 
de seus processos inconscientes. De narra-
tiva em narrativa, o paciente vai revivendo 
e ressigni'cando a sua fala, 'cando a sua 
história, de algum modo, mais bem teci-
da, pois a existência de cada um, de algum 
modo, é um grande texto, que se constitui 
e é tecido ao longo da vida. Apesar de estar 
sendo continuamente escrito, contudo, ain-
da é um texto a ser lido, uma narrativa que 
quer ser comunicada. 

A Psicanálise tem uma relação necessá-
ria com a linguagem. Enquanto processo 
terapêutico, ela se funda na palavra. O in-
consciente se expressa na fala à revelia da 
intenção da pessoa e muito além de seu co-
nhecimento consciente. Todavia, é pela pala-
vra que a cura se elabora. Somos como nos 

lembra Gutfreind (2010) tecidos de histórias, 
e por elas temos nosso segundo nascimento 
– o subjetivo. 

Considerações %nais

Linguagem é um tema abrangente e vasto. 
Ela está marcada (e marca) com a história e a 
cultura de cada povo e de cada sujeito. Aliás, 
como menciona Lebrun (2008), “é precisa-
mente a passagem necessária pelo sistema 
de linguagem que faz de um indivíduo um 
sujeito e que lhe dá um inconsciente” (LE-
BRUN, 2008, p.50).

Os meios de comunicação se expandiram 
muito nos séculos XX e XXI. As tecnologias 
(re)passam as informações em questão de 
segundos para diferentes continentes. Na 
época de Freud, a principal forma de se co-
municar com pessoas distantes era a carta. 
Muitas vezes a carta era guardada como um 
objeto transicional daquela pessoa que havia 
escrito, marcada com saudades e com os di-
ferentes afetos.

Hoje a comunicação é feita através de 
e-mail, mensagens de texto, redes sociais, 
blogs, mini blogs, etc. Em todos esses meios, 
a permanência do registro é transitória; bas-
ta um toque de dedo e tudo desaparece.

Que diferença isso pode trazer à clínica 
psicanalítica? O número de encontros sema-
nais ainda pode ser de quatro ou cinco ses-
sões? Há disposição, tempo para se re/etir 
sobre os sofrimentos quando existem me-
dicamentos para quase todo tipo de dor, até 
para as dores da alma?

Percebe-se uma mudança na dinâmica 
da instituição familiar, tanto em sua organi-
zação quanto no cuidado dos 'lhos. Muitos 
'lhos não se veem mais estimulados a traba-
lhar. Com essa recusa ao trabalho e, muitas 
vezes, ao estudo, o separar-se dos pais 'ca 
comprometido. Lebrun comenta o congres-
so de 1968, de Lacan, sobre as psicoses da 
criança, quando previa a “criança genera-
lizada” (LEBRUN, 2008, p.28). Com essas 
mudanças podemos inferir modi'cações nas 
subjetividades.
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Pro'ssionais que trabalham com crian-
ças observam, hoje em dia, um considerável 
número delas com características do espectro 
autista, que corresponde ao autismo e à psi-
cose infantil. Alguns autistas 'cam fechados 
para o mundo, ou seja, não há uma comuni-
cação com o outro, uma vez que não se orga-
nizaram o eu e o não-eu (outro).

Os principais estudos sobre o espectro 
autista na França são de Laznik (2004), que 
analisa os três tempos do circuito pulsional. 
Nesses três momentos é necessário observar 
no primeiro tempo o bebê apoderando-se do 
ato de mamar; no segundo, a sua capacida-
de autoerótica, uma experiência alucinató-
ria de satisfação; e no terceiro tempo o bebê 
assujeitar-se ao outro, em que quer “'sgar o 
gozo deste Outro materno” (LAZNIK, 2004, 
p.28). É esse terceiro tempo o mais compro-
metido nos autistas. No Brasil, as pesquisas 
sobre o espectro autista são coordenadas por 
Kupfer e Lerner (2008), que organizaram o 
IRDE – Indicadores Clínicos de Risco para o 
Desenvolvimento Infantil, com o objetivo de 
acompanhar bebês e localizar prévia e pre-
cocemente transtornos futuros. A pesquisa 
denuncia “uma falta de enlaçamento entre 
as três dimensões que fazem uma pessoa; va-
mos chamar de pessoa, o corpo, a linguagem, 
a imagem” (KUPFER; LERNER, 2008, p.60 
– grifo nosso). Os quatro eixos dos indicado-
res de desenvolvimento, observados do nas-
cimento aos três anos de idade, são: “suposi-
ção de sujeito, estabelecimento da demanda, 
alternância presença-ausência e função pa-
terna” (KUPFER; LERNER, 2008, p.15). 

Como intervir? Qual a contribuição da 
Psicanálise para crianças com o espectro 
autista? Kupfer e Pinto (2010), com os seus 
colaboradores de pesquisa em diferentes es-
tados brasileiros, descrevem formas de inter-
venção para trabalhar a relação mãe-bebê, 
como questões de crianças maiores envol-
vendo a escolarização (alfabetização, conví-
vio em grupo, inclusão, etc.).

Finalizamos (re) a'rmando a importân-
cia da linguagem com o poema Ser:

A palavra 
me faz humano,
me faz falante,
ser pensante.

Alma:
verbo,
silêncios,
narrativas,
pausas.

Contextos:
com textos,
em prosa
e em verso,
sou tecido.
luís  Antônio f.  p okorski

Abstract

)e text presents language as constitutive of 
the subject. Paramount researchers of the topic 
in the Psychoanalysis area, as well as a clinical 
case of a child who is unable to speak at school 
are presented and discussed. It also fairytales 
and narratives as a therapeutic resource, and 
describes analytical experience as an opportu-
nity for people to restore (or bring) meaning to 
their own history. It contextualized bonds as 
more vulnerable in human relations and how 
it a/ects the clinic, as well as possible changes 
in subjectivity.

Keywords: Psychoanalysis, Language, Narra-
tives, Analytical experience.
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1. Introdução

Este trabalho pretende estabelecer um diálo-
go entre a teoria de Bakhtin (1981) e o conto 
“Darandina”, de Guimarães Rosa (2001), in-
cursionando pela psicanálise e objetivando 
uma introdução concisa aos conceitos bakhti-
nianos. Destaca-se que o conto se encontra no 
livro Primeiras Estórias, publicado em 1962. 

A abordagem de referência se fará ao 
pensamento polifônico, atendo-se à multi-
plicidade de vozes, bem como às inversões 
de valores sociais hierárquicos, que justi*ca 
o estar “à margem de nós mesmos”, visto que 
“Darandina” versa sobre a loucura, causado-

Resumo

Este artigo pretende estabelecer um diálogo com a obra de Mikhail Bakhtin Problemas da 
poética de Dostoiévski por meio do conto “Darandina”, de Guimarães Rosa, objetivando uma 
introdução concisa aos conceitos bakhtinianos. A escolha das teorias de Mikhail Bakhtin, para 
compor esta ligação entre literatura e psicanálise, deve-se ao fato de seus estudos literários 
terem in/uenciado o desenvolvimento cultural de vários países do mundo, inclusive o Brasil. 
O teorizador russo é autor de estudos in/uentes, contemporâneos do formalismo russo – anos 
1920 e 1930 –, divulgados tardiamente no país, pelos autores Tzvetan Todorov e Julia Kriste-
va, em meados da década de 1960. Este conto mune-se de recursos literários metafóricos e 
de conceitos que incursionam pela psicanálise numa re/exão muito instigante sobre verdade 
evidente versus verdade representada, conceitos freudianos. A abordagem de referência se fará 
à teoria da carnavalização, atendo-se à sátira menipeia como essência, e às inversões de valores 
sociais hierárquicos, visto que o conto em estudo versa sobre a loucura, causadora de manifesta-
ção de estranhamento a olhares convencionais. O caráter ideológico do conto é importante na 
medida em que busca a análise de uma consciência individual, social e cultural que permeia 
a fronteira entre a loucura e a sanidade. Por conseguinte, ler “Darandina”, sem destacar a re-
levância ocupada pela psicanálise, seria afastar-se da percepção de uma sedutora riqueza de 
possibilidades.

Palavras-chave: Darandina, Literatura, Psicanálise.

ra de estranhamento a olhares convencio-
nais.

Esses olhares, resultado da interface entre 
a verdade evidente e a verdade representa-
da, são guiados por aparências que revelam 
seres e situações capazes de manifestar seus 
“lados avessos”, marginais, que compõem a 
formação do sujeito. Numa relação dialógica 
entre o “eu” e o “outro”, surgem dicotomias 
conceituais bakhtinianas, tal como a mani-
festação de um plurilinguismo que, além de 
implicar presença de várias linguagens, mis-
tura comédia e uma possível tragédia num 
texto único. 

O alto da palmeira: à margem de nós mesmos  

– literatura e psicanálise em “Darandina”,  

de Guimarães Rosa
'e palm tree high: the margins of ourselves 

– literature and psychoanalysis in “Darandina”, by Guimarães Rosa

Moema Rodrigues Brandão Mendes
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Muitas indagações permeiam as re/e-
xões que serão feitas: a normalidade seria 
consequência de um “eu-sujeito” oprimido 
e a loucura uma manifestação da liberdade, 
enquanto ausência de regras, convenções e 
opressão?

Assim, analisamos, a partir desse questio-
namento, a construção de um peculiar diálo-
go socrático por meio da síncrise, ou seja, o 
confronto de diferentes pontos de vista sobre 
as forças da ordenação social e a reação des-
concertante de um homem nu que, do alto 
de uma palmeira-real, localizada em uma 
praça pública, propõe novas ideias e novos 
conceitos, promovendo uma cômica inver-
são de valores sociais. Percebemos, no texto, 
que as ideias não estão prontas e nascem do 
confronto entre discursos, nasce do confron-
to marginal de vários “eus”.

Cumpre ressaltar que “Darandina”, de 
Guimarães Rosa, não foi objeto de tanta aten-
ção por parte da crítica literária, porém, seria 
interessante indagarmos em que medida, nas 
décadas de 1950 e 1960, era comum a pro-
pagação de discursos reformistas em meios 
intelectuais que apresentavam, às vezes, tons 
revolucionários e propostas vanguardistas. O 
protagonista faz isso contextualizando re/e-
xões muito próximas de situações vividas no 
momento presente pela sociedade brasileira. 
Assim, em meio a esse movimento, observa-
mos um escritor que explora uma estrutura 
discursiva transitando entre o lúdico e o re-
volucionário, não no tratamento do tema – a 
loucura –, mas no modo como esse conteú-
do é estruturado em sua narração, enquanto 
manifestação de um sujeito e suas múltiplas 
faces.

2. Guimarães Rosa: 

garimpando um estilo em várias obras

Até a publicação do romance Grande Sertão: 
Veredas, João Guimarães Rosa, em 1956, era 
conhecido apenas como autor de Sagarana – 
obra que introduziu, sistematicamente, duas 
novas vertentes na *cção literária de então: o 
regionalismo e a reação espiritualista que se 

tornariam uma síntese da obra do autor.
Rosa, enquanto autor regionalista, aborda 

interiores do país trazendo à cena persona-
gens típicas, tais como jagunços, sertanejos, 
en*m, homens do povo, reproduzindo, de 
forma bem próxima ao documental, a lin-
guagem característica dessa camada social. 
Já a reação espiritualista é observada quando 
o autor descortina o metafísico, tangencian-
do o sobrenatural com inserção de momen-
tos de epifania.

Torna-se interessante apontar, em seu 
modo de escrever, o apuro formal, o cará-
ter experimentalista da linguagem, a erudi-
ção no trato com o universal literário de seu 
tempo, cuja importância nenhuma vertente 
acadêmica atribuía: escrever prosa poética. 
Nesse sentido, a produção roseana tornou-
se única: um marco do desenvolvimento da 
língua em todas as suas virtualidades. O pro-
pósito da inovação linguística manifesta-se 
no decurso de seus enredos, acompanhado 
de sua inesgotável capacidade de fabulação 
ao inventar tramas e personagens. 

Com a intenção de mostrar sua originali-
dade que o torna incomparável, é indispensá-
vel, neste estudo, referenciar suas obras: Sa-
garana (1946); Corpo de Baile (1954); Gran-
de Sertão: Veredas (1956); Primeiras Estórias 
(1962); Tutaméia, Terceiras Estórias (1967); 
Estas Estórias (1969); Ave, Palavra (1970).

Evidencia-se que não se questiona, na 
atualidade, a importância das obras de Gui-
marães Rosa na literatura mundial, então, 
não é surpreendente que tenha in/uencia-
do um grande número de escritores que se 
aproximam de sua maneira inconfundível 
de escrever e, certamente, novidades estéti-
cas hão de fecundar dentre os novos *ccio-
nistas que dinamizarão o processo cultural 
na atualidade.

3. Franciscano magní#co: 

uma manifestação de insanidade

A estória de “Darandina” comenta que era 
clara a manhã. O narrador, não denominado, 
iniciando o horário de serviço, encontrava-se 
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junto ao portão de uma instituição destina-
da a tratar de doenças mentais, lugar em que 
trabalhava, provavelmente, como médico.

Repentinamente, alguém gritou e o nar-
rador, apesar do relance, percebeu que um 
senhor distinto que passava por ali, furtara 
uma caneta-tinteiro da lapela do paletó de 
outro transeunte e saíra correndo, persegui-
do. Objeto de perseguição, o homem refu-
giou-se no alto de uma palmeira da praça, 
na qual havia subido com rapidez, embora 
vestido socialmente. Sem demora, formou-
se em volta da árvore uma pequena multi-
dão de curiosos que tecia comentários sobre 
aquele inusitado episódio. 

Iniciam-se, assim, as especulações: o nar-
rador julgou tratar-se de um camelô inopor-
tuno que queria vender canetas, Adalgiso 
– colega de serviço que compunha a dupla 
de plantão – puxou-o pelo braço e lá se fo-
ram os dois, passando no meio do “ajunta-
mento” formado ao pé da árvore. As pessoas 
supunham que o tal homem fosse um doido 
que fugira e, por isso, facilitavam a passagem 
dos plantonistas, identi*cados, então, pelo 
avental que trajavam. Adalgiso comentou, 
sussurrante, que o fugitivo não devia ser um 
louco, pois tinha aparência de normal.

Lá de cima da palmeira-real, na praça 
principal do centro da cidadezinha, entre-
tanto, o homem discursava. A*rmava que 
não era demente, mas percebia que estava 
quase sendo tomado pela insanidade ao ver 
a humanidade enlouquecida, e em virtude 
disso, resolvera que iria internar-se em um 
hospício, no qual estaria protegido, quando a 
humanidade piorasse.

O narrador, analisando, obteve, com a ati-
tude do homem na palmeira, a con*rmação 
da teoria do professor Dartanhã – o *lósofo: 
40% da humanidade é louca reconhecida e 
grande parte dos demais seres humanos po-
deria receber o mesmo diagnóstico.

Adalgiso cochichou que o colega deles, 
Sandoval, reconhecera o homem da palmei-
ra: era o Secretário das Finanças Públicas, 
portanto chamariam as autoridades para 

decidirem que atitude tomar. Enquanto não 
aparecia ninguém que tomasse providências, 
o tal “louco” se equilibrava muito bem e fa-
lava como um doido de verdade, que ele não 
era gente, que ele era uma ilusão.

Chegou o diretor do hospício, acompa-
nhado de policiais, de médicos, de Sando-
val, do capelão, de enfermeiros e padioleiros 
trazendo camisa-de-força. O diretor e o pro-
fessor Dartanhã – que não se davam, come-
çaram a discutir: o primeiro acreditava na 
normalidade do homem da palmeira, dizen-
do que se tratava do Secretário, o outro apli-
cava-lhe um diagnóstico de paciente mental.

De novo, o homem-da-palmeira-real- 
avante-acima bradou e a multidão ouviu 
em silêncio: “Viver é impossível” (ROSA, 
2001, p.183), consequenciando em simpatia 
intelectual pela multidão. Veio do diretor 
a ideia de chamar os bombeiros. Enquanto 
nada se fazia, as vaias dirigidas ao homem 
da palmeira se *zeram ouvir, quando espa-
lharam sua identidade de pessoa importante. 
Achavam que não passava de um demagogo.

Nesse instante, o homem da palmeira 
deixou cair um dos sapatos. Dr. Bilôlo – o 
diretor do manicômio – exclamou que o ho-
mem era um gênio. O povo, então, começou 
a aplaudi-lo. O outro sapato também foi ar-
remessado do alto da árvore. Mais aplausos.

Vieram os bombeiros e começaram a ar-
mar uma escada. Lá do alto da palmeira ou-
viu-se: “O feio tá *cando coisa... Nada de ca-
valo-de-pau! Querem comer-me ainda ver-
de? Para. Só morto me arriam, me apeiam! 
Se vierem me vou eu. Me vomito daqui!” 
(ROSA, 2001, p.194). Diante do murmúrio 
das pessoas lá de baixo, replicou: “Cão que 
ladra não é mudo!” (ROSA, 2001, p.194). 
Prendeu-se à árvore só pelos joelhos e deu a 
impressão de que cairia. A multidão gritou: 
“Não” (ROSA, 2001, p.194). Os bombeiros 
interromperam as manobras com a escada e 
o homem parou de balançar.

Apareceram o Chefe de polícia e o Chefe 
de gabinete do Secretário. Este olhou para o 
alto da palmeira-real com o binóculo e disse 
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que não estava reconhecendo o Secretário. O 
diretor, ansioso por popularidade, tomou o 
alto-falante dos bombeiros e tentou resolver 
a situação. Disse: “Excelência! Excelência!” 
(ROSA, 2001, p.195). Entretanto a multidão 
o vaiou, então ele passou o megafone para o 
narrador e foi ditando o que este deveria fa-
lar: palavras que convencessem o homem a 
descer do alto da palmeira e se entregar, po-
rém o louco resistiu e não aceitou.

O impasse estava estabelecido. Parecia 
não haver solução. Naquele instante, sur-
preendendo a todos, apareceu o verdadeiro 
Secretário de Finanças que de cima do carro 
dos bombeiros, dirigiu-se ao público e ma-
nifestou sua indignação ante o que ele sus-
peitava ser calúnia, jogo de adversários para 
destruí-lo.

O louco, então, gritou: “Vi a quimera!” 
(ROSA, 2001, p.203), e começou a tirar a 
roupa. Jogava peça por peça por sobre a 
multidão, até *car completamente nu, mos-
trando um corpo muito branco em contraste 
com a folhagem verde da palmeira, em pleno 
sol e calor do meio-dia. Esta atitude provo-
cou escândalo e algazarra no meio do povo e 
ira por parte das autoridades.

Os bombeiros foram novamente aciona-
dos. O pessoal da imprensa, fotógrafos e *l-
madores documentavam tudo.

Reagindo, o homem-da-palmeira-real- 
avante-acima, para não ser capturado, subiu 
até o ponto mais alto da árvore e gritou: “Mi-
nha natureza não pode dar saltos” (ROSA, 
2001, p.204). Achou-se que iria saltar ou cair. 
A escada avançava e recuava, tentando ajus-
tar-se ao salvamento.

A essa altura, surgiu um grupo de estu-
dantes barulhentos com a intenção de resga-
tar aquele que eles supunham ser um colega 
deles. No meio da balbúrdia, o Secretário 
tentou contê-los. Obteve relativo sucesso, 
todavia acabou indo para casa mansamente, 
sem ser percebido por ninguém.

O professor Dartanhã, reconciliado com 
o diretor, explicava para aqueles que se en-
contravam mais próximos, que o infeliz era 

doente mental. Dr. Bilôlo o considerava um 
primitivo, como os índios. Resolveu, então, 
convencer o desastrado homem a descer de 
um lugar tão perigoso. Para tanto, acompa-
nhado pelo narrador, foram subindo pela 
escada dos bombeiros. O louco ouvindo-os 
gritou: “Socorro!” (ROSA, 2001, p.205). Os 
espectadores lá de baixo estavam enfureci-
dos com o pobre coitado, exigiam que ele 
pulasse do alto da palmeira, pois este era o 
espetáculo esperado.

O narrador notou que o homem da pal-
meira merecia piedade, porque de repente, 
no grito de “socorro” veio um momento de 
lucidez.  O louco saiu do delírio em que esti-
vera, entrou em pânico, tomado pela aerofo-
bia e pelo medo da multidão que queria lin-
chá-lo, ou seja, o brado de socorro do louco, 
no alto da palmeira, marcou o início de um 
breve momento no qual ele recobrou a luci-
dez, que o fez ter medo de alturas e medo de 
um povo ameaçador reunido na praça. Por 
poucos instantes, o doente mental adquiriu 
a noção exata da realidade que lhe apresen-
tava o risco de morte. Num salto, conseguiu 
alcançar a escada manobrada pelos bombei-
ros. 

Então, voltando-se para o povo, exclamou, 
talvez novamente enlouquecido: “Viva a 
luta! Viva a liberdade!” (ROSA, 2001, p.206). 
As pessoas aglomeradas em volta da palmei-
ra, em vez de vaiá-lo como vinham fazendo, 
passaram, então, a aplaudi-lo, recebendo-o 
festivamente e carregando-o como vitorioso.

Os médicos e funcionários do hospício 
comentavam que tinham acabado de assistir 
a um caso inédito e sem explicação. Só Adal-
giso, muito sério, nada falou e “foi para a ci-
dade comer camarões” (ROSA, 2001, p.206), 
*nalizando a trama.

Assim, observamos que a narrativa se si-
tua entre a comicidade e o humor e que as 
ações se desenvolvem em uma região urba-
na não especi*cada, numa cidade não muito 
pequena, já que nela há uma corporação do 
Corpo de Bombeiros e um Secretário de Fi-
nanças.
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O tema se desenvolve em torno da lou-
cura para a qual são feitos comentários, to-
madas as devidas providências, estabelecidos 
discussões e portentosos discursos. O leitor 
se vê diante de um enredo de suspense em 
torno de um protagonista, aparentemente, 
doente mental, que, ao proferir frases desco-
nexas, porém, *losó*cas e proféticas, é capaz 
de levar a multidão de ouvintes ao delírio 
triunfante, a ponto de ser tratado como herói.

Quem está, na verdade, tomado (a) pela 
loucura? 

Há um provável objetivo de se observar a 
psicologia social relacionada à loucura: o de-
mente revela sua patologia mental, entretan-
to a multidão reage igualmente insana, e se 
refere ao protagonista como o “franciscano 
magní*co”: provavelmente “franciscano” re-
lacionado a São Francisco de Assis, símbolo 
da pobreza – homem nu no alto da palmeira 
– inferindo a um despojamento total de bens 
materiais, e “magní*co”, vocábulo associado 
à ideia de exibicionismo.

En*m, metaforicamente, “Darandina” 
não decifra intenções e através da margem 
de nós mesmos, na travessia entre a sanidade 
e a loucura está presente o disfarce de ques-
tionamentos sérios acerca da insanidade.

4. Teorias em des#le

A escolha das teorias de Mikhail Bakhtin 
para compor este trabalho deve-se ao fato 
de seus estudos literários terem in/uenciado 
o desenvolvimento cultural de vários países 
do mundo, inclusive o Brasil. O teorizador 
russo é autor de estudos in/uentes, contem-
porâneos do formalismo russo – anos 1920 e 
1930 –, divulgados tardiamente no país, pe-
los autores Tzvetan Todorov e Julia Kristeva, 
em meados da década de 1960. 

Na obra Problemas da Poética de Dos-
toievski, Bakhtin (1981) apresenta a teoria da 
carnavalização, mostrando o carnaval não 
como um fenômeno literário, mas como um 
momento de festividades variadas de cunho 
carnavalesco. Dessa forma, construiu uma 
linguagem simbólica que expressa articula-

da, e diversi*cadamente, uma única cosmo-
visão carnavalesca relacionada à categoria 
social, permitindo que se revelem, de forma 
concreto-sensorial, os aspectos ocultos da 
natureza humana. Essa linguagem se trans-
põe para a literatura, criando imagens meta-
foricamente artísticas. A carnavalização é a 
manifestação do espírito sério-cômico, por-
tanto, carnavalesco, na arte da palavra, que 
segundo Stam (1992),  

[...] antecipa a concepção de carnaval de 
Bakhtin, como subversão do discurso o*cial e 
libertação da censura, um momento especial 
em que o discurso interno não teme tornar-se 
discurso externo (STAM, 1992, p.21).
                                                                             
Vale ressaltar que outra fonte da teoria foi 

a sátira menipeia que, para Bakhtin (1981), 
está essencialmente enraizada na percepção 
carnavalesca de mundo, culminando na car-
navalização.  

“Darandina” é um conto que se apresenta 
em narração linear, primeira pessoa, sendo 
de natureza diversa e humorística cuja sig-
ni*cação deve ser saboreada e apreendida 
ao longo da narrativa. Percebe-se que o car-
naval se instala nele imediatamente, quando 
o protagonista, um senhor aparentemente 
normal, bem vestido e de corpo atlético, sobe 
no alto de uma palmeira em praça pública, 
*ca nu, profere discursos desconexos e causa 
rebuliço na multidão observadora.

Sujeito de trato, tão trajado (...) – estranhava, 
surgindo do carro, dentr’onde até então co-
chilara,  o chofer do dr. Bilôlo. – “A caneta-
-tinteiro foi que ele abafou, do outro, da lape-
la” (...) – “Pega!” Ora, quase no meio da praça, 
instalava-se uma das palmeiras-reais, talvez a 
maior, mesmo majestosa. Ora, ora, o homem, 
vestido correto como estava, nela não esbar-
rou, mas, sem nem se livrar dos sapatos, ati-
rou-se-lhe abraçado, e grimpava-a, voraz, ex-
pedito arriba, ao incrível, ascensionalíssimo 
(...). Nosso homem, ignaro, escalara dela já o 
*m, e *no. Susteve-se (ROSA, 2001, p.189).  
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O conto rompe com a lógica cotidiana, 
aproximando-se do que se considera uma li-
teratura carnavalizada. O autor, já no início 
da narrativa, explica, em tom bastante cômi-
co, que o leitor vivenciará um dia de “chin-
frim, afã e lufa-lufa” (ROSA, 2001, p.188).

Este estudo tem, como parte do objeto, de 
analisar “Darandina” sob as perspectivas da 
sátira menipeia, gênero que tem sua existên-
cia ligada ao diálogo socrático, com breve in-
cursão por algumas re/exões freudianas que 
se constroem por si só. Há fronteira entre a 
sanidade e a loucura? Retomemos as meni-
peias: 

As menipeias inauguraram uma etapa de 
quebra da rigidez entre os gêneros literários. 
Nas menipeias prevalece o aspecto cômico 
como forma de criação de situações extra-
ordinárias para se provar uma verdade com 
muita liberdade de invenção. A aventura e a 
fantasia tornam-se meios indispensáveis para 
a criação de episódios extraordinários na ex-
perimentação de uma ideia (MACHADO, 
1995, p.183).

O tema de “Darandina” é a loucura. Há 
um acontecimento – núcleo do qual se ori-
ginam os desdobramentos do sujeito relacio-
nados ao caso –, um homem, completamen-
te nu, sobe numa palmeira em praça pública. 
Segundo as teorias de Bakhtin (1981), infe-
re-se uma possível leitura de que este conto 
apresenta particularidades fundamentais da 
sátira menipeia:

a) A presença do elemento cômico já se ins-
taura protagonizado por um “louco” de boa 
aparência que se abriga no alto de uma pal-
meira, em praça pública, após um pequeno 
furto por ele praticado. Vários personagens 
da narrativa apresentam traços cômicos e 
patéticos. Outra manifestação da comicidade 
pode se percebida na interferência de um *-
lósofo presente entre a multidão que se insta-
lou debaixo da palmeira: “– Uma palmeira é 
uma palmeira ou uma palmeira ou uma pal-
meira? – inquiria um *lósofo” (ROSA, 2001, 

p.189). Como o objeto do roubo foi uma ca-
neta-tinteiro, um camelô da praça aprovei-
tou para fazer a propaganda de canetas que 
se encontravam à venda em sua banca: “Dis-
cursava sobre canetas-tinteiro? Um camelô, 
portanto, atrevido na propaganda das ditas 
e estilógrafos (...). Extremamente de arrojo 
era o sucesso, em todo o caso, e eu humano; 
andei ver o reclamista” (ROSA, 2001, p.190).

b) A liberdade de invenção temática e *lo-
só*ca se manifesta quando da fusão da reali-
dade com o ato da criação, fato que se traduz 
na indagação de quem era o homem. Um 
interno do manicômio local? Se não, quem 
o seria? Adalgiso, o plantonista do hospital, 
a*rmou que o homem não era um hóspe-
de do local. Para isso, era só observar que o 
mesmo tinha as faces normais e o conteúdo 
de seus discursos e argumentos denotavam 
um fundo mental razoável. A interrogação 
procede e obtém-se, então, a resposta: “Sabe 
quem é? Deu nome e cargo. Sandoval o reco-
nheceu. É o Secretário das Finanças Públi-
cas... – assim baixinho, e choco, o Adalgiso” 
(ROSA, 2001, p.191).

c) A criação de situações extraordinárias, 
ilustrando uma provocação e experimen-
tação de uma ideia *losó*ca, é apresentada 
com intensidade no momento em que a mul-
tidão, reunida debaixo da palmeira-real em 
praça pública, é constituída de autoridades 
locais, tais como o prefeito, o secretário de 
*nanças do governo, o diretor do manicô-
mio, o delegado, os policiais, o capelão e as 
pessoas comuns do povo. Todas ali, unidas, 
sem nenhuma presença de hierarquia social, 
ouvindo os aforismos ditos pelo protagonis-
ta do alto da palmeira: “Viver é impossível!” 
(ROSA, 2001, p.192).

d) Observa-se a presença de cenas de es-
cândalos, de comportamentos excêntricos, de 
discursos e declarações inoportunas ao longo 
da narrativa. O herói se coloca no alto de 
uma palmeira em praça pública e, em dado 
momento, deixa cair um sapato: “Mas o que 
era o teatral golpe, menos amedrontador 
que de efeito burlesco vasto” (ROSA, 2001, 
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p.195). Não bastando, oferece à multidão um 
verdadeiro espetáculo, tirando peça por peça 
de sua indumentária, *cando completamen-
te nu, incitando o povo ao delírio. Acom-
panhando essa atitude, vieram a*rmações 
como: “O feio está *cando coisa”; “Nada de 
cavalo-de-pau”; “Querem comer-me ainda 
verde?!” (ROSA, 2001, p.195).

e) O fantástico experimental se destaca 
na personi*cação do estado de loucura por 
meio do nome do diretor do manicômio lo-
cal, Dr. Bilôlo, remetendo ao signi*cado de 
abilolado, alienado, doido, ironizando o ho-
mem habilitado a oferecer um diagnóstico e 
um possível tratamento para uma manifesta-
ção de insanidade.

f) A representação de estados psicológicos-
morais anormais do homem é evidenciada, 
por exemplo, quando as pessoas, embaixo da 
palmeira, apresentam possíveis diagnósticos 
para as manifestações do “homem-palmeira-
real-avante-acima”: “Psicose paranoide 
hebefrênica, dementia praecox, se vejo claro! 
– fala o professor Dartanhã”;  “Excitação 
maníaca, estado demencial... Mania aguda, 
delirante... (...) – diz outro”  (ROSA, 2001, 
p.192).

g) A síncrise aparece em manifestações de 
pontos de vista que se confrontam em rela-
ção a um assunto, incitando variados ques-
tionamentos. A pergunta é: “Que ver: que 
fazer?” (ROSA, 2001, p.193). Para o homem 
descer da palmeira, o diretor do manicômio 
dava conselhos, a polícia se armava de cas-
setetes, os bombeiros arranjavam a escada 
giratória para alcançá-lo; a multidão chama-
va-o de demagogo, Dr. Bilôlo achava-o um 
gênio e herói da narrativa, observando tudo, 
pronunciou: “Se vierem, me vou, eu... Eu me 
vomito daqui!...” (ROSA, 2001, p.195).

h) Temas antitéticos, contrastes, jogos de 
oximoros são manifestações essenciais no 
desfecho do conto em que se observa quem 
realmente apresenta o caráter de loucura, in-
dagando-se sobre ele: o homem que se colo-
ca no alto de palmeira, em praça pública, nu, 
proferindo discursos libertários, ou a multi-

dão que, após ouvir estes discursos, aplaude, 
delegando a ele um heroísmo contestável sob 
o ponto de vista da lógica. Da mesma for-
ma, enquanto a multidão carrega o homem 
nos ombros, em esplêndido, as autoridades 
concluem: “Vejo que ainda não vi bem o que 
vi...”, “A vida é constante, progressivo desco-
nhecimento...” (ROSA, 2001, p.203). E nin-
guém disse mais nada. Adalgiso foi para a 
cidade comer camarões. 

i) O elemento de utopia social é proferi-
do, principalmente, no discurso libertário 
desenvolvido pelo herói – um discurso que 
o salvou de uma multidão, em princípio, se-
denta de vontade de apreciar um espetáculo 
trágico:

Iria o povo destruí-lo? Ainda não concluindo. 
Antes, ainda na escada, no descendimento, 
ele mirou, melhor, a multidão, deogenésica, 
diogenista. Vindo o quê, de qual cabeça, o 
caso que já não esperava. (...) Apenas pro-
clamou: – “Viva a Luta! Viva a Liberdade!” 
– nu, adão, nado, psiquiartista. Frenéticos, o 
ovacionaram, às dezenas de milhares se aba-
lavam. Acenou, e chegou embaixo, incólume. 
Apanhou então a alma de entre os pés, botou-
-se outro. Aprumou o corpo, desnudo, de*ni-
tivo (ROSA, 2001, p.204 ).

j) O uso de gêneros intercalados atravessa 
a narrativa, podendo-se perceber que se mis-
tura narrativa em prosa com discursos orató-
rios in/amados, tanto na fala do herói como 
na fala de outros personagens, tais como o *-
lósofo, o médico e o secretário de *nanças do 
governo, quando o herói faz sua defesa em 
relação ao fato de a multidão ter achado que 
ele era o louco da palmeira. Isso seria uma 
a*rmativa de opositores políticos.

k) A multiplicidade de estilos e a plurito-
nalidade são intensi*cadas pela essência e 
presença dos gêneros intercalados citados 
anteriormente.

l) A preocupação com problemas sociopo-
líticos contemporâneos se apresenta por meio 
do monumental desfecho do conto, quando 
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se observa uma manifestação revolucionária 
de povo para povo em nome da liberdade: 
“Pegaram-no, a ombros em esplêndido, leva-
ram-no carregado. Sorria, e, decerto, alguma 
coisa ou nenhuma proferia. Ninguém po-
deria deter ninguém, naquela desordem do 
povo pelo povo” (ROSA, 2001, p.204).

m) O fantástico experimental se dá quando 
a observação é feita sob um ângulo de visão 
distinto do comum, numa relação de poder 
hereditário. O diretor, embaixo da palmeira, 
profere as seguintes palavras: –“Amigo, va-
mos fazer-lhe um favor, queremos cordial-
mente ajudá-lo...” – produzi, pelo conduto; e 
houve eco. – “Favor? De baixo para cima?...” 
– veio a resposta, assaz sonora (ROSA, 2001, 
p.197). 

Essas particularidades de gênero da sáti-
ra menipeia ilustram o prevalecer do aspec-
to cômico no conto analisado, enfatizando 
a criação de situações extraordinárias que 
levam o leitor a re/etir sobre o estado de 
loucura em uma sociedade, cujos valores se 
invertem a cada comportamento excêntrico 
intraduzível sob o ponto de vista da lógica e 
da formação do sujeito identitário.

          
Considerações #nais

Em “Darandina”, numa categoria conceitual 
bakhtiniana de carnavalização com re/exões 
breves em relação à manifestação do sujeito, 
o louco, o marginalizado, o excluído homem 
da palmeira-real apropriou-se do centro 
simbólico, numa incontestável explosão de 
alteridade, relativizando o aspecto mágico 
transcendental da loucura. 

O fato de o “homem-da-palmeira-real- 
avante-acima” ver o mundo de modo dife-
rente do habitual, alimentou um espetáculo 
polêmico, con/itivo e cômico, concebendo, 
assim, a função do carnaval: operar uma in-
versão do mundo sério e o*cial, num clima 
de extrema vitalidade e transformação. Ob-
serva-se, também, no desenvolvimento da 
narrativa, a essência carnavalizada como um 
fenômeno literário-psicanalítico-cultural 
amplo, por meio de um discurso-situação de 

comportamentos histórico-culturais de uma 
multidão reunida embaixo de uma palmeira 
em praça pública.

O caráter ideológico do conto é impor-
tante na medida em que busca a análise de 
uma consciência individual, social e cultu-
ral que permeia a fronteira entre a loucura 
e a sanidade. Assim, este artigo pretendeu 
apontar uma análise por disfarces do eu, en-
quanto formação do sujeito, sem, entretanto, 
analisá-lo como faria um olhar psicanalítico. 
Por conseguinte, ler “Darandina” sem des-
tacar a relevância ocupada pela psicanálise 
seria afastar-se da percepção de uma sedu-
tora riqueza de interpretações. Está lançado 
o desa*o.

Abstract

'is paper aims to establish a dialogue with 
the work of Mikhail Bakhtin’s Problems of 
Dostoevsky’s poetics with “Darandina”, a short 
story by Guimarães Rosa, aiming to a concise 
introduction to the bakhtinian concepts. 'e 
choice of the theories of Mikhail Bakhtin, to 
make this connection between literature and 
psychoanalysis, is due to the fact that his lit-
erary studies have in2uenced the cultural de-
velopment of countries around the world, in-
cluding Brazil. 'e Russian author wrote in-
2uential studies contemporary to the Russian 
formalism – 20s and 30s – lately heralded in 
that country in the mid-60s by the authors Tz-
vetan Todorov and Julia Kristeva. 'is short 
story with its metaphorical literary devices, 
through its psychoanalytically grounded con-
cepts, explores a very thoughtful provoking re-
2ection on the evident truth X, as representing 
the truth, a Freudian idea. 'e referential ap-
proach will be to the ‘carnivalization’ theory, 
in keeping with its essence as a Menippean 
satire, and inversions of hierarchical social 
values, since the story is about madness caus-
ing strangeness to conventional views. 'e 
ideological character of the story is important 
in that it seeks review of an individual, social 
and cultural consciousness permeating the 
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border between madness and sanity. 'ere-
fore, to read “Darandina”, without highlight-
ing the relevance occupied by psychoanalysis, 
would move away from the texts perception of 
a seductive richness of possibilities.

 
Keywords: Darandina, Literature, Psycho-
analysis.
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I

Contrariamente ao que pensamos, a transpo-
sição do autismo em direção à categoria das 
doenças genéticas e à categoria de de%ciên-
cia não corresponde aos critérios clínicos ou 
cientí%cos. A ciência aplicada é, de maneira 
pouco ou bastante signi%cativa, submetida 
às leis do mercado. Nesse sentido, ela não é 
neutra e os postulados que a sustentam pro-
vêm de uma posição ética. Apesar dos esfor-
ços feitos para nos fazer acreditar no contrá-
rio, existe sim uma ideologia do autismo. 

Assistimos a uma deriva que consiste em 
dar ao poder legislativo o lugar que corres-
ponde ao clínico ou ao cientí%co. Este domí-
nio político sobre as práticas da saúde não é 
nada mais do que um privilégio dos estados 

Resumo

As recentes decisões políticas sobre a questão do tratamento do autismo na França tendem a 
promover técnicas educativas e comportamentais. Tal posicionamento se opõe à psicanálise e 
defende o progresso e as ciências. O presente artigo descreve os aspectos ideológicos e políti-
cos do trabalho de Eric Schopler, conhecido por ter desenvolvido o programa TEACCH2 que 
visa ao tratamento de crianças autistas. Este programa é, frequentemente, citado como modelo 
a ser seguido. Schopler enfatiza o trabalho com os pais, e não se preocupa muito com a di-
mensão subjetiva das crianças. Ele organiza uma rede de pais de crianças autistas e junto com 
eles pressiona o poder legislativo para que o autismo seja reconhecido como uma de%ciência. 
Eles também reivindicam o desenvolvimento de sua técnica para a criação de um programa no 
Estado da Carolina do Norte (EUA). Os aspectos clínicos e cientí%cos de seu trabalho parecem 
não apresentar um grande rigor.

Palavras-chave: Autismo, Psicanálise, TEACCH, Ciência, Ideologia.

totalitários. Isto é feito de maneira insidiosa, 
não através de leis que provêm de um estado 
de exceção, e sim de um trabalho sutil que 
tende a substituir esta con%guração por uma 
panóplia de leis, produto de um trabalho 
realizado pelos grupos de opressão com inte-
resses heteróclitos (AGAMBEN, 2003). Mas 
estes grupos são susceptíveis de ser galvani-
zados às %nalidades políticas e econômicas, 
em função de um determinado contexto.

O que se passa atualmente na França é, 
dentro deste contexto, uma boa ilustração 
desse problema. Três eventos solidários ilus-
tram esta tendência tão comum nos dias de 
hoje em todo o mundo. O primeiro é a pro-
posição da lei de Daniel Fasquelle, deputado 

Autismo:  

uma questão de ciência ou de ideologia?1

The Autism: question of science or ideology?

Ramón Menéndez

Tradução: Elisa Rennó dos Mares Guia

1. Título Original: “L’ autisme: Question de science ou d’idéologie?” Primeira versão do artigo publicada na 
revista Psychanalyse, 2012/2 n.24, p.51-63. Toulouse: Érès. O artigo foi modi%cado pelo autor para que algumas 
questões políticas fossem apresentadas de forma mais precisa aos leitores brasileiros.
2. TEACCH – Treatment and Education of Autistic and Communication Handicapped Children: Tratamento e 
educação para crianças com autismo e de%ciência da comunicação. 
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do partido de direita francês UMP3 e pre-
sidente do grupo de estudos parlamentares 
sobre o autismo, que visa à exclusão de toda 
prática, no âmbito da psicanálise, do trata-
mento e acompanhamento de autistas4. O 
segundo é o relatório da HAS5 sobre o autis-
mo em que a psicanálise é excluída da lista de 
práticas recomendadas para o autismo6. Este 
relatório, longe de ser destinado às gavetas 
de um tecnocrata do ministério da saúde, 
tornou-se, em março de 2012, uma verda-
deira cartilha de regras dos agentes de saúde 
que constituem o HAS. Ou seja, os processos 
de credenciamento das instituições susceptí-
veis de se ocupar de autistas deverão aplicar 
a recomendação ao pé da letra. Assim, uma 
instituição que reivindica a possibilidade de 
utilizar uma prática baseada na psicanálise 
ou que se recusa a aplicação de técnicas edu-
cativas preconizadas por tal relatório, terá o 
seu credenciamento. Esta recusa vem acom-
panhada de sanções no plano econômico e 
administrativo. O terceiro evento é a declara-
ção de 9 de fevereiro de 2012 feita pelo então 
primeiro ministro francês François Fillon, 
que apresentou o Autismo como “A Grande 
Causa Nacional do Ano”7.

 Como é comum nesse tipo de comba-
te, os discursos passam, então, a lamentar o 
“atraso” da França neste âmbito. Esta fórmu-
la busca acentuar uma suposta obsolescên-
cia das abordagens precedentes, incluindo a 
psicanálise, face às novas técnicas baseadas 
em provas ditas cientí%cas. Ora, não é nes-
ses termos que os problemas reais podem ser 
de%nidos. As técnicas educativas preconiza-
das para os autistas são tão velhas quanto o 
mundo. Peguemos o exemplo de Jean Itard, 
discípulo de Philippe Pinel e médico do ex-
tinto “Instituto de Surdos e Mudos” na Fran-
ça que, para conduzir o tratamento do céle-
bre selvagem de Aveyron ao %nal do século 
XVIII (ITARD, 1994), se serviu de técnicas 
educativas. O mesmo serve para as terapias 
cognitivas que não são nada mais que uma 
versão pouco elaborada do comportamenta-
lismo, signi%cante que, com o passar do tem-
po, tornou-se bastante incômodo em função 
de seu glorioso passado pelo bloco soviético.

Este disfarce de modernidade se trata de 
uma estratégia destinada a impor uma cor-
rente de pensamento em que o real interesse 
é de ordem econômica e ideológica. Digamos 
de passagem que, em seu discurso, François 
Fillon não se esforça para esconder tais di-
mensões das questões que foram levantadas8. 
Para uma melhor compreensão da dimensão 
política dos mecanismos de pressão então 
utilizados, apresentados como trabalho de 
modernização em nome da ciência, propo-
nho fazer um apanhado histórico.

Uma das recomendações citadas pelo 
HAS francesa em seu relatório9 é o programa 
TEACCH. Seu caso ilustra muito bem o que 
se encontra por trás de um aparente passo 
cientí%co. Vejamos mais de perto.

3. N.T.: UMP – Union pour un mouvement Populaire: 
União por um movimento popular.
4.http://www.gouvernement.fr/gouvernement/da-
niel-fasquelle-il-faut-sortir-l-autisme-du-moyen-age
5. http://www.has-sante.fr/portail/jcms/c_953959/
N.T.: HAS – Haute Autorité de Santé: Alta Autoridade 
da Saúde, órgão francês de autoridade pública desti-
nado à manutenção do sistema de saúde e da quali-
dade dos tratamentos oferecidos em bene%cio dos 
usuários.
6. Esta decisão suscitou a indignação e reação da co-
munidade psicanalítica na França. Vários eventos, 
petições e publicações vêm sendo organizados por di-
versas associações e escolas de psicanálise para discu-
tir a questão. Porém, tal decisão vem trazendo di%cul-
dade para os psicanalistas que atuam em instituições 
que se encarregam de crianças autistas e, consequen-
temente, para a psicanálise.
7. Houve uma grande campanha que, entre outros 
propósitos, associou o tratamento e acompanhamen-
to de autistas a práticas educativas. 

8.http://www.gouvernement.fr/premier-ministre/
francois-%llon-notre-combat-pour-l-autisme-a-tou-
te-sa-part-dans-nos-politiques-pub 
9. http://www.has-sante.fr/portail/upload/docs/appli-
cation/pdf/2012-03/recommandations_autisme_ted_
enfant_adolescent_interventions.pdf
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Eric Schopler, psicólogo clínico da Uni-
versidade de Chicago nos Estados Unidos, 
começou sua carreira pro%ssional ao lado de 
Bruno Bettelheim. No entanto, ele se afastou 
rapidamente dele. O ponto de partida de sua 
reYexão é constituído por um desacordo so-
bre o lugar atribuído por Bettelheim aos pais 
das crianças autistas10. Por conseguinte, a 
resposta à demanda dos pais pode ser con-
siderada como a palavra de ordem da visão 
schopleriana do trabalho com autistas. Ire-
mos veri%car a maneira pela qual sua reYe-
xão foi constituída para chegarmos à criação 
do grande programa de estado: TEACCH.

As teses de Schopler são opostas às teses 
desenvolvidas por Bettelheim. Ele contesta 
a explicação sobre o autismo proposta por 
Bettelheim e, consequentemente, sua atitude 
com relação aos pais e ao conjunto de con-
cepções sobre o tratamento dos autistas. A 
explicação inicial do autor se situa no plano 
cognitivo. Em um artigo publicado em 1965 
ele elabora uma teoria sobre a percepção e a 
memória com o intuito de situar aquilo que, 
segundo ele, falha nos autistas (SCHOPLER, 
1965): os receptores. É desta forma que ele 
nomeia os órgãos do sentido. Eles podem ser 
classi%cados em dois grupos: os receptores 
de proximidade, que permitem a apreciação 
daquilo que se passa em sua volta, como o 
toque, o gosto e o olfato, e os receptores de 
distância, como a visão e a audição. Os pri-
meiros são desenvolvidos particularmente 
durante os primeiros meses de vida, e já os 
segundos, somente alguns meses mais tarde, 
entre o sexto e oitavo mês. 

Schopler explica a maneira pela qual a 
privação do amor materno não pode se en-
contrar na origem de um retardo no desen-
volvimento, pois a conceptualização do indi-
víduo sobre o exterior e interior, necessária 
às relações interpessoais, não seria possível 

antes dos seis meses de vida. De acordo com 
ele, antes dessa idade, todo tipo de alteração 
do desenvolvimento pode ser explicado por 
uma falha no sistema de percepção (IDEM, 
p.329). Esta conclusão atesta, mais uma vez, 
que o autismo se caracteriza por uma alte-
ração dos receptores de proximidade e que, 
consequentemente, ela existe desde o início 
da vida.

O papel atribuído aos pais está no âmbi-
to da estimulação. A relação com os pais, diz 
Schopler, provoca mudanças %siológicas que 
irão assegurar uma transição correta entre 
os receptores de proximidade e os recepto-
res de distância. O que vale para as crianças 
normais pode também ser aplicado para os 
autistas. Dessa forma, a estimulação precoce 
dos autistas é necessária para suprir a de%-
ciência sensorial. Schopler evoca certas ex-
periências feitas com estímulos elétricos em 
que o único limite colocado seria o de evitar 
provocar pânico na criança.

Além disso, o autor pensa que a unifor-
midade dos problemas encontrados por 
Kanner11 não pode ser explicada pela pato-
logia parental, ela deve corresponder a uma 
alteração sensorial. A privação, se ela existe, 
está no nível da estimulação (SCHOPLER, 
1965). Esta explicação, à qual Schopler não 
retornou durante a sua carreira, constitui a 
matriz que determina a função de cada par-
ceiro na gestão do tratamento do autismo. 
Chamamos a atenção para o fato de que ela 
não se baseia em trabalhos clínicos rigorosos 
ou em pesquisas cientí%cas. Trata-se de uma 
simples hipótese.

II

Em 1969 Schopler publica um artigo desti-
nado a contestar a ideia de que os pais es-
tariam na origem do autismo de seus %lhos. 
Vale a pena ressaltar que ele adere à indigna-

10. Sobre esse ponto, a psicanálise ainda porta o fardo 
de ser uma prática que nunca produz unanimidade na 
comunidade analítica, mas também não é objeto de 
uma crítica su%cientemente construída.

11. N.T.: Psiquiatra infantil, foi o primeiro a propor 
uma descrição clínica do autismo infantil. 



Estudos de Psicanálise | Belo Horizonte-MG | n. 38 | p. 115–124 | Dezembro/2012118

Autismo: uma questão de ciência ou de ideologia?

ção dos pais perante as teorias psicodinâmi-
cas que explicariam a esquizofrenia e a psi-
cose infantil (SCHOPLER, 1969). De alguma 
maneira, ele se torna o porta-voz da revolta 
desses pais, com uma etiqueta supostamente 
cientí%ca. Assim, sua posição em relação ao 
seu texto de 1965, citado anteriormente, se 
enrijece. Ao mesmo tempo, ele faz dos pais 
seus aliados, e não somente no que concerne 
ao tratamento das crianças autistas. 

A falta de rigor cientí%co de suas pesqui-
sas12, especialmente se levarmos em conta 
que se trata de alguém que é bastante exigen-
te no momento de criticar outras visões, só 
pode ser explicada pela grande intenção de 
desculpabilizar os pais, para que estes possam 
melhor aderir à sua causa. Em 1971 Schopler 
publica um artigo em que pretende apresen-
tar os primeiros resultados de um programa 
de terapia do desenvolvimento13, colocado em 
prática por ele em 1966 com a participação 
dos pais de crianças autistas. Mais uma vez 
ele inicia seu trabalho criticando as demais 
tentativas terapêuticas que o precederam. No 
que concerne a Bettelheim, ele considera que 
sua terapia nada mais é do que uma veri%-
cação de seus postulados teóricos, o que ele 
chama de raciocínio circular.              

(SCHOPLER; REICHLER, 1971, p. 90). 
Ele critica, particularmente, o que ele cha-
mou de parentectomy, ou seja, a separação 
com os pais considerada como a origem do 
problema.

Como alternativa, ele propõe seu progra-
ma que contém três objetivos: prevenção da 
psicose, aumentar o nível de adaptação entre 
a criança e sua família e, se possível, promo-
ver a recuperação da criança (IDEM, p. 88). 
Claramente, os dois primeiros objetivos são 

direcionados à família, principalmente aos 
pais, deixando relegado ao último lugar os 
objetivos que concernem à criança. Scho-
pler retoma os postulados do seu artigo de 
1969 e continua a desenvolvê-los. Ele insiste 
de maneira explícita na ideia de apresentar 
os pais como vítimas da doença de seus %-
lhos. A desorganização dos pais das crianças 
psicóticas, nos diz Schopler, é uma reação à 
desorganização psicótica de seus %lhos. Para 
apagar qualquer traço de culpabilidade ele 
enuncia a tese segundo a qual a criança vem 
ao mundo com uma série de reYexos e de 
respostas biologicamente determinadas, que 
se desenvolvem de maneira relativamente in-
dependente com relação às experiências de 
aprendizagem, “como uma criança que nasce 
cega”. Os autistas sofreriam particularmente 
de um problema de comunicação e cogni-
ção. É importante precisar que, em seu texto, 
Schopler não faz uma distinção clara entre 
autismo e psicose infantil.

Mesmo que a causa do autismo permane-
ça desconhecida, nos diz o autor, é bastante 
provável que se trate de uma anomalia neu-
rológica ou bioquímica no cérebro. Para sus-
tentar sua a%rmação, ele insiste, mais uma 
vez, na “normalidade” dos pais.

Para fundamentar este postulado ele faz 
um estudo. Os pacientes, escolhidos por 
amostragem, devem pertencer a famílias que 
não sejam fragmentadas, e em que os pais 
sejam voluntários e disponíveis. A criança 
deve ter um nível de desenvolvimento cor-
respondente ao nível pré-escolar. O progra-
ma consiste em uma série de sessões de de-
monstração sobre a terapia. O objetivo é de 
que os pais se tornem “especialistas” no que 
se refere ao seu próprio %lho autista (IDEM, 
p. 93). Os pais são, então, considerados como 
terapeutas. É importante precisar que este 
estudo se refere apenas a um grupo de dez 
crianças e seus pais, sendo, então, um pouco 
difícil tirar conclusões gerais. Além do mais, 
os critérios de inclusão são bastante restritos 
e deixam de fora as famílias e crianças con-
sideradas problemáticas. É fácil constatar a 

12.  Sobre esse assunto ver o exemplo do artigo de 
SCHOPLER e al. Do Autistic Children Come from 
Upper-Middle-Class Parents, em Journal of Autism 
and Developmental Disorders, v.9, 1979, p.145, no qual 
a qualidade do tratamento dos resultados é bastante 
duvidosa. 
13. Developmental therapy.
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maneira pela qual, com o passar do tempo, 
uma hipótese como esta, que supõe a exis-
tência de uma alteração orgânica no autis-
mo, sem nenhuma prova cientí%ca, é elevada 
à categoria de axioma.

Iremos citar alguns exemplos das inter-
venções dos terapeutas relatadas pelo autor: 
como fazer para que uma criança permane-
ça sentada na mesa, como dar uma palmada 
para esclarecer um comando ou como man-
ter uma interação em caso de ausência da 
criança. As estratégias propostas giram em 
torno do reforço de uma conduta, seja pela 
repetição, seja pela correção ou por uma re-
compensa. 

Em vários momentos, Schopler fala da 
necessidade de utilizar procedimentos de 
condicionamento quando a educação espe-
cial não traz o resultado esperado. As inter-
venções devem levar em consideração os es-
tados e os níveis do desenvolvimento, o que 
não é sempre o caso, diz ele, das intervenções 
de condicionamento clássico (IDEM, p.98). 

III

No entanto, é importante chamar a atenção 
do leitor para aquilo que parece interessar a 
Scholer. As famílias concernidas se organiza-
ram para criar um núcleo local da National 
Society for Autistic Children14. Trata-se de 
um grupo de pais que promovem a criação 
de programas de educação especial dentro 
dos estabelecimentos públicos de educação. 
Uma de suas atividades consiste em pressio-
nar o legislativo para obterem leis favoráveis 
a sua causa.

Ao mesmo tempo em que efetiva o traba-
lho cientí%co, o autor organiza uma sólida 
rede de pais para modi%car as leis a favor de 
seus projetos. Não é de estranhar que, neste 
contexto, ele acabe anunciando a possibi-
lidade de que os autistas possam recuperar 
um desenvolvimento relativamente normal 
(SCHOPLER; REICHLER, idem, p. 100).

Trata-se de uma a%rmação tendenciosa, 
se levarmos em consideração o tamanho de 
sua amostragem, assim como o objeto de 
seus estudos e a complexidade da patologia 
em questão.

É graças a esta aliança que Schopler irá 
utilizar os pais como força de pressão para 
fazer com que o seu programa experimental 
seja promovido à categoria de programa de 
Estado. Trata-se de uma estratégia calculada, 
em que a criança autista é relegada a um se-
gundo lugar. Nesta ordem de ideias, não é de 
espantar que em 1972, na Carolina do Norte, 
uma lei tenha sido promulgada para que o 
programa TEACCH fosse implementado. 

No entanto, o que é surpreendente é a 
a%rmação feita por Schopler no momento da 
publicação desta lei: “Se devemos conceber 
um projeto terapêutico para crianças autistas 
ou portadoras de dé%cits vizinhos baseando-
se em nossa experiência clínica e nos resul-
tados de pesquisadores, iremos nos deparar 
com uma proposta idêntica àquela da lei de 
94-142” (SCHOPLER; REICHLER; LAN-
SING, 1988, p.3). Formulação impressionan-
te quando se supõe que suas experiências te-
riam estimulado a aprovação desta lei através 
das associações de pais de crianças autistas. 
Como se ele buscasse dar a impressão de 
que esta lei seria uma maneira de fazer com 
que o legislativo reconhecesse a qualidade 
de seu trabalho. Pode-se a%rmar que, nesse 
momento, Schopler busca uma legitimida-
de sancionada pelas autoridades, como se 
a consistência cientí%ca de seus postulados 
não fosse su%ciente. 

A partir de 1988, Schopler introduz uma 
modi%cação semântica que chama a nossa 
atenção. Não encontramos mais a expres-
são terapia do desenvolvimento caracterizada 
nos artigos dos anos 1970 que passa a ser, 
doravante, substituída por estratégias edu-
cativas individualizadas (IDEM, p.6). Neste 
contexto, três prioridades são estabelecidas 
em função de eventuais perigos: aquelas que 
concernem à proteção da vida da criança; 
aquelas que concernem a sua manutenção 14. Associação Nacional para Crianças Autistas.
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na família, incitadas a controlar os compor-
tamentos desviantes que causam problemas 
para os seus membros; e aquelas destinadas 
a permitir que a criança entre nos programas 
de educação especializada. Notemos que ne-
nhuma dessas prioridades leva em conside-
ração a dimensão subjetiva da criança autista.

As metas educativas são %xadas em mé-
dio prazo (entre três meses e um ano). Elas 
se dividem em duas categorias, quais sejam, 
aquelas relacionadas ao conteúdo e as rela-
cionadas ao comportamento. O primeiro 
grupo é guiado pela seguinte questão: “Aon-
de queremos levar a criança?”, ou seja, uma 
questão que traduz, claramente, o interesse 
dos pais. Com relação ao comportamento, 
uma modi%cação é concebida caso ele se 
torne incômodo para a vida em família ou 
venha a interferir na aprendizagem (IDEM, 
p. 45). Em todo caso, nos esclarece Schopler, 
não é necessário trabalhar vários problemas 
do comportamento de uma só vez. 

Ele também faz uma crítica às técnicas de 
condicionamento operante, provenientes do 
behaviorismo. Baseadas em um sistema de 
recompensa e de punição elas negligenciam, 
de acordo com Schopler, as particularidades 
do nível do desenvolvimento da criança, en-
quanto que o seu reconhecimento permite o 
estabelecimento de um “sistema de reforço 
correto” (SCHOPLER et al., 1988, p.17) A 
novidade da proposta de Schopler com re-
lação às técnicas em pauta reduz-se a uma 
questão de re%namento na avaliação do de-
senvolvimento. Dessa forma, as ferramentas 
pedagógicas são adaptadas em função de 
uma avaliação das performances do autista, 
o que pode ser considerado como um aper-
feiçoamento da técnica, sem que possamos 
falar de uma mudança substancial. Esta ideia 
é con%rmada por alguns autores, que não ex-
cluem a possibilidade de recorrer às técnicas 
em questão em casos especí%cos. Isto mostra 
que, no fundo, trata-se de concepções com-
patíveis que podem coabitar sem problemas.

A clínica usada por Schopler não faz, em 
um primeiro momento, a distinção entre o 

autismo e a psicose infantil. Em seus pri-
meiros textos ele utiliza a de%nição de autis-
mo proposta pela Sociedade Nacional para 
Crianças Autistas15. Trata-se de uma de%ni-
ção adotada por esta associação de pais de 
crianças autistas que pretendia obter o reco-
nhecimento, pelo poder legislativo, do au-
tismo como uma de%ciência. Em um artigo 
publicado em 1987, Schopler opera uma mu-
dança que deve ser levada em consideração 
(SCHOPLER; RUTTER, 1987). A primeira 
manobra consiste em diferenciar o autismo 
da psicose infantil. Sem se aprofundar em 
detalhes, no momento dessa distinção, ele 
acentua o fato de que três quartos dos autis-
tas apresentam um retardo mental.

Esta diferença também é apresentada 
como argumento em favor da organicidade. 
Ela se torna a pedra angular da abordagem 
clínica proposta pelo autor. Dessa maneira, a 
clínica do autismo que nos é apresentada en-
fatiza o dé%cit cognitivo, deixando de lado as 
anomalias do comportamento que se encon-
tram, segundo ele, na origem do amálgama 
com a esquizofrenia. Os eventuais desempe-
nhos dos autistas em certos domínios ocu-
pam, então, uma posição marginal.

Nesse sentido, não nos surpreende veri%car 
a metamorfose que se opera na terminologia. 
A partir de então, Schopler nos fala de Trans-
tornos Invasivos do Desenvolvimento. Porém, 
é importante mencionar a distinção feita pelo 
autor com relação a outras patologias carac-
terizadas por um dé%cit intelectual como o 
trissoma 21. Desta vez, o critério escolhido 
por ele é o de transtornos do contato social, 
normalmente ausentes nestas outras patolo-
gias caracterizadas por um dé%cit intelectual.

Além disso, o autor enfatiza os proble-
mas da comunicação e os comportamentos 
estereotipados. Este conjunto de sintomas 
deve corresponder a uma patologia de base 
que poderá explicar as demais. Schopler está 
consciente da falta de especi%cidade das ano-

15. National Society for Autistic Children.
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malias do cérebro que foram colocadas em 
evidência, o que, segundo ele, não coloca em 
causa o caráter orgânico do autismo. Diante 
desta di%culdade, é possível orientar os es-
forços em direção à de%nição de um dé%cit 
cognitivo principal que permite explicar a di-
versidade de distúrbios do autismo. Segundo 
esta perspectiva proposta pelo autor, a clíni-
ca é indissociável da avaliação psicométrica: 
podemos a%rmar que, de acordo com ele, tra-
ta-se da mesma coisa. Para o autor, a avalia-
ção constitui um pré-requisito para qualquer 
intervenção. Não podemos esquecer que ele 
se baseia em observações do comportamento 
e interdita qualquer explicação de eventuais 
mecanismos psicológicos (IDEM, p.102). 

Ao longo dos anos 1980 a avaliação é 
aperfeiçoada. Alguns autores buscaram ir 
além de uma simples classi%cação nosográ%-
ca para ter acesso a uma pretendida concep-
ção holística. Isto comporta três aspectos: o 
nível do desenvolvimento, a observação dos 
comportamentos e as entrevistas com os pais 
(SCHOPLER; REICHLER; LANSING, 1988). 

É bastante claro que, em tal dispositivo 
de avaliação, o lugar dado aos aspectos pa-
tológicos continua sendo marginal. Estes são 
substituídos por um modelo centrado no de-
senvolvimento. Neste sentido, e como os au-
tores não deixam de apontar, esta abordagem 
pode ser aplicada a diferentes tipos de de%-
ciência. Além das considerações práticas que 
tal escolha supõe, é importante se perguntar 
sobre aquilo que fora deixado de lado. Evi-
dentemente os diferentes tipos de patologia 
comportam uma problemática distinta, sem 
mencionar as particularidades de cada sujei-
to. Neste sentido, não existe uma explicação 
coerente destinada a dar conta de todos os 
distúrbios de linguagem e de suas especi%-
cidades no caso do autismo. O leitor tem a 
impressão de estar perante um inventário de 
distúrbios que nunca são articulados entre si.

IV

A instauração de um programa educativo 
deve respeitar um certo número de condi-

ções. Schopler critica a ausência de estrutu-
ração, o que permitiria a “livre expressão” 
da criança. Segundo ele, o quadro em que 
a educação se desenvolve deve ser bem es-
truturado, com o intuito de evitar um com-
portamento psicótico. Dessa maneira, a in-
tervenção deve ser cuidadosamente prepa-
rada, assim como o local deve ser bastante 
confortável e isento de distrações. Também é 
importante que o momento das intervenções 
seja sempre o mesmo todos os dias. Certas 
conjunturas podem ser utilizadas em benefí-
cio das práticas educativas como, por exem-
plo, realizar atividades antes da emissão de 
TV preferida da criança, ou antes do lanche. 
Isto facilita à criança habituar-se ao trabalho. 
Outro fator importante é a duração das ses-
sões, que vai de acordo com a capacidade da 
criança; o ritmo de trabalho também deve 
ser adaptado em função da observação e da 
evolução do autismo.  

Schopler, assim como outros autores, 
aborda a questão da função social dos pais e 
dos instrutores por meio de um conselho que 
con%rma a quem o programa está realmente 
destinado: “Os pais têm o direito e a obriga-
ção de decidir dentro de um vasto limite o 
que tange a seu estilo de vida. Eles estão aju-
dando a criança a se adaptar a seu próprio 
estilo de vida” (SCHOPLER; RUTTER, 1987, 
p.157). O projeto da criança é subordinado 
ao projeto dos pais. Dentro desta perspec-
tiva, os pais são promovidos à categoria de 
“melhores especialistas em seus %lhos”, o que 
lhes assegura a prioridade em relação aos 
instrutores, caso eles não estejam de acordo 
com estes em algum momento. 

Estes autores não negligenciam a possi-
bilidade de uma falta de consenso entre os 
pais e as crianças. Caso não haja acordo, o 
consenso é então imposto pela Lei 94-14216. 
Isto con%rma a existência de uma pirâmide 
bastante hierarquizada na qual os primeiros 

16. Trata-se de uma lei do Estado da Carolina do 
Norte que oferece um suporte jurídico ao programa 
TEACCH.
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ocupantes possuem um lugar privilegiado. A 
criança se encontra ausente deste processo. 
Em nenhuma circunstância a sua opinião 
parece ter importância. Seus interesses e seus 
desejos não são levados em consideração. A 
criança autista não é considerada como um 
sujeito íntegro, e sim como um objeto de cui-
dados.

V

O TEACCH é um programa de Estado. Para 
ser reconhecido como tal foi preciso percor-
rer um longo caminho. Falamos bastante so-
bre o interesse que Schopler dispensava aos 
pais das crianças autistas. Independente do 
papel que eles possam ter no tratamento das 
crianças autistas, o autor se interessou parti-
cularmente pela capacidade deles em se or-
ganizarem para pressionar o legislativo, para 
obter, assim, uma legitimidade sancionada 
pela lei.

Deste modo, vimos a maneira pela qual, 
desde o início, eles se organizaram em uma 
associação, a NSAC (Autism National So-
ciety for Autistic Children)17, e como eles 
participaram ativamente da gestão. O Jour-
nal Autisme and Developmental Disorders18, 
do qual Schopler é editor, publica regular-
mente artigos escritos por pais de autistas. 
Assim, além de suas preocupações cientí%-
cas, Schopler se interessa também pela ma-
neira de legitimar e de divulgar suas ideias 
com o apoio da lei. Tal posição pode explicar, 
em parte, a veemência com que ele ataca as 
demais correntes que tratam do tema, parti-
cularmente Bettelheim.

A manobra foi e%caz. Em 1975 uma lei de 
direito público, conhecida como 94-142, so-
bre a educação de pessoas com de%ciência, 
foi votada. Ela reconhece, então, o autismo 
como distúrbio do desenvolvimento. O con-
ceito de distúrbios do desenvolvimento (De-
velopmental Disabilities) havia sido aprovado 

pelos legisladores em 1970. No entanto, ele 
se refere a somente três patologias: a epilep-
sia, o retardo mental e a paralisia cerebral. 
Para que o autismo pudesse fazer parte deste 
grupo, era preciso que ele preenchesse um 
certo número de condições. A mais impor-
tante entre elas situa-se na origem neuroló-
gica compartilhada com outras patologias. 
Mary Akerley, antiga presidente e membro 
da NSAC, relata esta guerra travada entre 
1970 e 1975 (AKERLEY, 1979). Toda essa 
campanha foi organizada e %nanciada pela 
NSAC.

É legítimo questionar as implicações des-
sa “exigência” política, assim como as cren-
ças dos pesquisadores e dos clínicos. A vee-
mência dos autores americanos na defesa do 
caráter orgânico do autismo pode testemu-
nhar isto.

Se as convicções clínicas e cientí%cas po-
dem explicar em parte a importância de tal 
causa, os aspectos econômicos também não 
podem ser negligenciados. Os programas 
de Estado para a educação de crianças por-
tadoras de de%ciência possuíam, em 1973, 
um orçamento de 37,5 milhões de dólares. 
Em 1976, após a homologação da lei, tais re-
cursos atingiram 100 milhões e, em 1979, os 
números chegaram a 800 milhões de dólares. 
Ou seja, em um espaço de seis anos, a parcela 
do orçamento público destinado a esses pro-
gramas foi multiplicada por vinte.

Um dos argumentos invocados em pri-
meiro plano para obter o crédito do Estado 
é o da diminuição dos custos devido à ten-
dência à desinstitucionalização, que começa 
com o apoio educacional de escolas especia-
lizadas ou não especializadas. Além disso, os 
programas como o TEACCH, muitas vezes, 
recorrem aos voluntários, incluindo os pais, 
para aliviar os custos do tratamento.

De acordo com esta lógica, não é sur-
preendente ver a maneira pela qual Schopler, 
sempre próximo aos pais, vai se referir a eles 
como consumidores (consumir) do produto 
da pesquisa pro%ssional. O pesquisador se 
torna um prestador de serviço encarregado 

17. N.T. Sociedade Nacional para Crianças Autistas.
18. N.T. Jornal sobre o Autismo e Distúrbios do De-
senvolvimento.
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de assegurar o conhecimento no longo pra-
zo, os programas de desenvolvimento e a po-
lítica social. Sem deixar de lado que existem 
consumidores com demandas que esperam 
uma resposta.

* * *

O percurso analisado neste artigo demonstra 
as dimensões políticas e econômicas de um 
programa em que os fundamentos cientí%-
cos permanecem bastante fracos. Além dis-
so, o HAS não parece indiferente a isto. Ele 
classi%ca o programa TEACCH como nível 
C, ou seja, “baixo nível de evidência”, o que, 
todavia, não os impede de recomendá-lo19. 

Mas, na realidade, isto permite que o pro-
blema seja abordado de outra maneira. O 
que se encontra em questão não é a ordem de 
uma suposta cienti%cidade, e sim uma posi-
ção ética. Mais especi%camente, uma posição 
ética perante o real.

O autismo, assim como os sujeitos autis-
tas, suscita a questão do real na clínica. Tal 
dimensão do real aparece, a partir deste pon-
to de vista, como particularmente complexa. 
A solução pela via da facilidade consiste em 
contornar esta questão com a ajuda de uma 
astúcia fecunda, se pensamos nas questões 
políticas aqui evocadas. A aliança com os pais, 
escolha feita por Schopler, é um paradigma.

Mas sob o pretexto de aliviar uma culpa-
bilidade dos pais, hipoteticamente acentuada 
pela psicanálise, alguns dispositivos, como o 
programa TEACCH, chegam a escamotear 
o verdadeiro problema. A culpabilidade, ex-
traída do campo da linguagem, só pode se 
petri%car, e continuar sob a barra do incons-
ciente. Quais são as vias escolhidas pelo in-
consciente para que se contorne o recalque? 
É bastante provável que o lugar de objeto 
onde tais programas situam a criança autista 
exista por alguma razão.

No entanto, não recuar perante o real do 
sujeito em sua dimensão de linguagem, é 
o que caracteriza a posição da psicanálise. 
Desta ética se deduz um tratamento diferen-
te dos autistas e, com ela, a culpabilidade dos 
pais. Este é a verdadeira questão: uma ética 
governada pela ideologia da rentabilidade, 
ou uma ética que consiste em enfrentar o real 
da clínica do parlêtre20. 

Abstract

%e latest political decisions in France seem 
to turn into the direction of promoting educa-
tional and behavioural techniques in the treat-
ment of autism. %is is happening in opposi-
tion to psychoanalysis and in the name of the 
science. %is paper seeks to describe the ide-
ologies and political issues of the work of Eric 
Schopler, who became know thanks to the pro-
gram T.E.A.C.C.H. for autistic children treat-
ment, which himself created. %is program is 
mentioned very o&en as model that must be 
followed. Schopler emphasises the work with 
the parents. Without caring enough about the 
subjective dimension of children, he organises 
a network of parents of autistics and puts pres-
sure on the legislative for recognition of autism 
as a handicap and as well as the development 
of his technique to realize one governmental 
program in the North Caroline (USA). %e 
clinical and scienti'c issues of his work are not 
very strict. 

Keywords: Autism, Psychoanalysis, 
T.E.A.C.C.H., Science, Ideology.

19. Nesta classi%cação, a psicanálise aparece na rubri-
ca AE (ausência de estudos). 20. Ser falante.
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A presença da psicanálise nos diferentes 
campos da cultura, sua interlocução com 
estes, e mesmo sua intervenção têm ganha-
do cada vez mais destaque no ambiente aca-
dêmico, sendo muitas vezes questionados a 
possibilidade e o lugar da psicanálise na uni-
versidade. Não é este o enfoque ou o mote 
deste escrito. As re&exões que aqui trago nes-
te espaço são fruto do encontro, nem sempre 
simples ou sem tensões, entre a psicanálise 
e sua ética e a academia, mais propriamente 
a pesquisa que a academia propicia e incita. 
Durante quatro anos, acolhida pela Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro, em seu 
Programa de Pós-Graduação em Psicanálise, 
)z um percurso no Doutorado em Pesquisa 
e Clínica em Psicanálise, o qual chegou a seu 
termo numa manhã de primavera austral em 
3 de novembro de 2011. 

Manhã que se tornou tarde iniciada, ba-
nhada em discussões analítico-poético-mu-
sicais em torno de uma tese, A voz e a invo-
cação para musicar a vida: ressonâncias entre 
música e psicanálise, defendida por mim, sua 
autora, na presença da orientadora da pes-
quisa e presidente da banca de defesa, Doriz 

Resumo

Tomando como base a fala improvisada na defesa da tese A voz e a invocação para musicar a 
vida: ressonâncias entre música e psicanálise, o presente texto destaca o percurso de construção 
dessa tese a partir das quedas e alterações de seu título, trazendo, com isso, uma re&exão sobre 
o enlace entre psicanálise e música pela via do objeto voz, da pulsão invocante, e da ressonân-
cia estruturante entre real, simbólico e imaginário na criação de uma voz, um timbre e um 
ritmo singulares do sujeito. Ao )m, uma resposta après-coup é tecida às intervenções da banca. 

Palavras-chave: Música, Psicanálise, Voz, Improviso.

Rinaldi, dos convidados externos ao Progra-
ma, Jean-Michel Vivès – com quem realizei 
por um ano um estágio de doutorado, com 
bolsa CAPES/PDEE, na Université de Nice 
Sophia-Antipolis – e Tania Rivera, da UFF, e 
de dois docentes internos do Programa, Ana 
Costa e Heloisa Caldas.

O que trago neste momento é uma trans-
crição e uma transformação da fala que im-
provisei na defesa da tese, que, com suas li-
mitações e insu)ciências, traz em potência 
os caminhos de um percurso comemorado 
e compartilhado naquele dia. Mais do que 
“relato de pesquisa”, o presente texto é a re-
cuperação de uma fala eclodida após quatro 
anos de algo que vinha sendo trabalhado em 
mim no enlace entre psicanálise e música, 
recolhida no estranhamento de ouvir minha 
própria voz gravada dizendo mais do que eu 
havia pensado e mesmo escrito na tese, e ta-
lhada, ao )m, com o acréscimo de algumas 
questões que surgiram das anotações e rascu-
nhos feitos enquanto ouvia a intervenção da 
banca. “Só há um ponto )xo. É a nossa pró-
pria insu)ciência. É daí que é preciso partir”, 
diz Ka9a (SOUSA, 2007, p.12). Transcrevo 

Das quedas em um percurso  

– escolhas, musicalidade e ressonância
About the falls in a path – choices, musicality and resonance

Renata Mattos
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e transformo. Colho ressonâncias, reverbe-
rações e transverberações, atravessada pela 
música, causada pela psicanálise.   

* * *

Começo com um trecho da Conferência so-
bre o nada, de John Cage (1961, 2012), em 
tradução de Augusto de Campos:

Eu estou aqui e não há nada a dizer. Se algum 
de vocês quiser ir a algum lugar, pode sair a 
qualquer momento. O que nós requeremos 
é silêncio, mas o que o silêncio requer é que 
eu continue falando. Dê ao pensamento de 
alguém um empurrão; ele cai logo... Mas o 
que empurra e o empurrado pro-duzem esse 
entre-tenimento chamado dis-cussão. Vamos 
ter uma daqui a pouco? Ou podemos de-cidir 
não ter uma dis-cussão, como vocês quise-
rem... Mas... agora há silêncios. E as palavras 
fazem, ajudam a fazer os silêncios... Eu não 
tenho nada a dizer e estou dizendo. E isto é 
poesia, como eu quero agora [Esta tradução 
foi transcrita diretamente do vídeo da ‘Con-
ferência sobre o nada’, tradução e leitura: Au-
gusto de Campos. Gravado num celular por 
Vanderley Mendonça em 31 de agosto de 
2011 no tuca – são paulo/editado por André 
Vallias no Rio de Janeiro. O original desta 
conferência encontra-se em Silence: lectures 

and writings (CAGE, 1961, 2012)].

De improviso, inicio esta apresentação 
marcando a trajetória e o percurso desta 
construção de tese. E escolhi fazê-lo a partir 
das mudanças e das quedas que ocorreram 
no título, que delimitam bem todo o proces-
so tanto da construção e da escrita quanto 
da elaboração do tema e de como ele ganhou 
forma. O primeiro título escolhido – e que 
esteve presente no projeto de pesquisa de 
tese, exigência formal para seleção e entrada 
no curso de Doutorado que, mais que isso, 
serve de norteador para os primeiros mo-
mentos e movimentos de pesquisa – foi A ra-
dicalização do real na música pós-tonal. Um 

título que tinha uma ênfase muito grande: 
radicalização, real, pós-tonal. 

A princípio, me parecia que a música pós-
tonal esgarçava a linguagem musical de tal 
forma que fazia com que isso que é do real 
tivesse nela maior escuta. Eu ia falar maior 
visibilidade, referindo-me a esse embrica-
mento, a essa torção entre olhar e voz, indi-
cando, portanto, que, neste momento, eu me 
baseava no pressuposto que nessa música o 
real teria maior visibilidade e maior escu-
ta. E logo eu percebi que o tema vem sendo 
costurado – desde que comecei a pesquisar a 
música guiada pela psicanálise – pela voz. A 
voz ganhou, assim, esse destaque acentuado 
e houve uma primeira queda quanto ao pós-
tonal. Já que se trata, então, fundamental-
mente de uma radicalização, de um efeito do 
real na música, é algo que está presente em 
toda música, que está acessível a toda música. 
Algo que a música dá a ouvir nesse encon-
tro com o real entrelaçado com o simbólico, 
entrelaçado com o imaginário, que faz com 
que aquilo que é escutado seja da ordem da 
invocação.

Com isso, passei a um segundo título: A 
voz e a radicalização do real na música: uma 
escuta, uma escrita. Essa dimensão de escuta 
e escrita foi sendo construída no trabalho da 
tese, no trabalho de pesquisa, a partir de um 
chamamento clínico, de algo que, escutando 
o sujeito – que foi como e de onde a minha 
questão partiu, na verdade –, algo ali de um 
estranhamento que se dá na clínica, me pa-
recia muito próximo ao estranhamento que 
a música pós-tonal transmite. Algo que faz, 
que coloca em cena a invocação – pode pare-
cer repetitivo, mas é um ponto que, de fato, 
vai aparecendo na tese de uma maneira repe-
tida, ganhando novas articulações. Trata-se 
de uma escuta que, por trazer à dimensão de 
alteridade a junção de uma invocação a fa-
zer-com esta dimensão de alteridade e com a 
dimensão de voz, uma voz que se torna pró-
pria por haver no sujeito um ponto singular 
a partir do qual ele se coloca, chama uma es-
crita. Uma escrita pulsional, uma escrita com 
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voz, uma escrita pela voz, e uma escrita que 
se apresenta na clínica como uma criação, 
como uma recriação da própria linguagem, 
do próprio fazer com a linguagem.

Nessa busca de tecer os temas que foram 
me marcando, acabou que o real apareceu 
mais em uma dimensão de ressonância do 
que em uma dimensão de algo que se mos-
tra radical. Há uma radicalização sim, mas é 
do efeito. Há uma radicalização sim, mas é 
do próprio movimento do sujeito em poder 
re-escutar a pulsação que o real traz enquan-
to orientação, como Lacan nos traz a partir 
da década de 1970. Essa orientação do real, 
então, diz de um movimento que o sujeito 
se deixa ou não – e na clínica nós vemos o 
“ou não” – se perpassar e que coloca aí já o 
simbólico e o imaginário em uma concepção 
borromeana, em movimento.

Com isso, o real e a radicalização tiveram 
também no meu título uma nova queda, 
chegando ao título )nal: A voz e a invocação 
para musicar a vida: ressonâncias entre músi-
ca e psicanálise. Então, eu enfatizo aqui esse 
termo, ressonância, que é um termo musical, 
que é um termo que remete a essa dimen-
são material da voz, material do som, em se 
propagar de um elemento a outro, causando 
essa movimentação em responder em simul-
taneidade, e que me pareceu muito precioso 
para pensar o que é próprio da voz invocan-
do, num momento originário, o sujeito – o 
sujeito do inconsciente – a responder, ele 
próprio, como uma resposta ao real e ele pró-
prio como uma resposta singular a isso que 
continua pulsando e que, pela existência de 
um ponto surdo, como Vivès (2005) coloca, 
faz com que a ressonância se dê a partir de 
um vazio. Um vazio que, se pensarmos com 
Freud (1950[1895]/2006), remete à queda da 
Coisa, à queda de das Ding. E também um 
vazio da incorporação do objeto a, nas coor-
denadas lacanianas, que faz com que o corpo 
vire, se torne, melhor dizendo, esse espaço de 
ressonância, esse espaço de algo a ser dito, 
redito, mais uma vez dito e redito... Essa res-
sonância também surgindo aí desse e nesse 

ponto vazio que faz com que algo contínuo 
se torne não mais contínuo exatamente por 
ação da palavra, por ação da pulsão – que 
vai sexualizar esse vetor de continuidade, 
que caminharia para das Ding, e que com os 
ritmos do sujeito, desejantes, vai caminhar 
com o objeto voz, contornando seu vazio, 
não mais, assim, em uma direção mortífera 
e uni)cante. 

Daí essa ideia de pensar e trabalhar a mú-
sica, e especialmente a música de Schönberg 
e de John Cage – a música produzida a partir 
de Schönberg, na qual não há mais a con-
cepção de uma hierarquia, de um centro em 
torno do qual a música se constrói, de ten-
sões e resoluções, mas uma música que cha-
ma mesmo para a dimensão de fazer-com os 
elementos musicais a cada vez singulares, a 
cada vez apresentados e sendo dados a ouvir 
no que eles têm de mais singular – a partir 
desse movimento de re-escuta e re-criação 
naquilo que eles traziam um fazer-com os 
elementos de cada sujeito numa medida de 
musicar. Não é fazer música, não é algo que 
estaria destinado, que estaria privilegiado 
ao fazer artístico, ao artista, ao músico, mas, 
fazer com esses restos que se inscrevem no 
contato com a invocação com a voz, no con-
tato com o Outro e com a separação que se 
dá frente ao Outro, no contato com algo que, 
da chuva de signi)cante, fez uma primeira 
escrita com lalíngua e com o próprio signi)-
cante. Algo que se mostra como uma direção 
clínica, como eu fui apostando mais para o 
)m da escrita da tese, de que essa possibi-
lidade de musicar, de se colocar em movi-
mento, de se colocar em ato de uma maneira 
desejante com esses restos pulsantes do que 
foi do Outro escutado, se dê a cada vez, com 
cada sujeito em sessão, com cada caso clíni-
co. Algo que se mostra como uma aposta de 
uma re-escuta, re-criação, re-escuta, re-cria-
ção... 

Nesse sentido, a psicanálise lacaniana nos 
convoca a pensar essa dimensão que a lin-
guagem tem – e aqui o termo radicalmente 
pode voltar – de chamar ao improviso. Trago 
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a ideia de que “improvisar começa por um 
sim” – frase que escutei há pouco tempo, que 
me fez questão, e que me parece dizer muito 
desta tese. Improvisar começa por um sim. 
E esse sim, se formos pensar nos primórdios 
do sujeito, é o sim da Bejahung, é o sim que 
pressupõe e já antecipa e chama Ausstos-
sung, um não, e também esse movimento de 
ouvir, ser ouvido, se fazer ouvir num con-
tínuo,  porque há um corte. Esse contínuo, 
ele só pode de fato ser sustentado porque 
houve sim e não, fechamento e abertura do 
circuito pulsional. Então, podemos escutar 
isso no cotidiano, na arte, na clínica, muito 
especialmente – que é o campo que nos inte-
ressa. Ouvir, ser ouvido, se fazer ouvir, ouvir, 
ser ouvido, se fazer ouvir, 1, 2, 3, 1, 2, 3, 1... 
é musica! E tem espaço aí, tem vazio entre 
1, 2, 3, 1, 2, 3, 1, ouvir, ser ouvido, se fazer 
ouvir, que é por onde o sujeito se coloca e 
responde ao Outro, esperando uma respos-
ta ao Che vuoi? (Que queres?), e não escuta 
uma resposta pronta, de)nitiva, se relança 
– 1, 2, 3, 1, 2, 3, 1... passos... – e faz música 
com isso sem ser necessariamente artista. É 
algo pulsante, vivo, que a música nos mos-
tra e faz ouvir. E ainda mais em uma música 
como a de Schönberg e a de John Cage, na 
qual o acaso está em questão vivamente, que 
o acaso é um dos elementos principais – o 
acaso se for pensado como encontro com pe-
daços de real. Mais lacaniano do que isso, só 
mesmo Lacan... É algo mesmo de invenção 
nos vazios do próprio movimento da pulsão 
invocante. Ouvir, ser ouvido, se fazer ouvir, 
ouvir, ser ouvido, se fazer ouvir, ouvir?..., se 
fazer ouvir?..., em ressonância.

Essa possibilidade de poder se apropriar, 
de incorporar a voz para se apropriar da lin-
guagem e fazer com os outros, numa dimen-
são poética, escritas que se tornam in)nitas, 
dessa maneira, escritas que ressoam, escritas 
que chamam o acaso e que, necessariamente, 
colocam em jogo esse improviso, esse risco 
que é falar a partir de ouvir, ser ouvido, se 
fazer ouvir. Criações, variações, para além 
das repetições. Ressoando. Ressonâncias que 

acentuam a pulsação, o movimento e o im-
proviso. Isso posto que haja, no próprio su-
jeito, o efeito de uma ressonância originária 
entre real, simbólico e imaginário que, com 
voz, invocam e fazem ritmo, timbre, singu-
laridade.

Pensar, então, em John Cage e Schönberg 
como paradigma me faz dizer, mais uma vez, 
essa frase de Cage, que acredito que diz mui-
to da clínica: “eu não tenho nada a dizer e 
estou dizendo”.

Re!exões em après-coup

Passados alguns meses da defesa da tese, 
transcrevê-la aqui me faz recorrer aos papéis 
escritos durante a intervenção da banca e, 
para além da resposta a ela dada no momen-
to mesmo da defesa, tecer uma nova respos-
ta, em uma ressonância après-coup às dadas 
naquele momento. Um breve comentário, 
agradecido e por tais intervenções inspirado, 
quanto ao que cada um destes psicanalistas 
pôde escutar do trabalho de escrita da tese. 

Improviso a duas vozes 

com Jean-Michel Vivès

A música nos faz lembrar que esquecer é 
inesquecível. Ela atira o sujeito, com sua po-
lifonia, sua ressonância, sua sincronia, sua 
harmonia, no campo da invocação. Esquecer 
é inesquecível. No ponto mesmo em que o 
sujeito pôde esquecer, mas não de todo, a voz 
do Outro para assim cunhar sua própria voz, 
sua voz singular, a música o toca, a música 
ressoa, a música exige uma re-criação, e não 
uma repetição. Não esquecer que se esque-
ceu, que se perdeu a voz no momento de sua 
incorporação. Esta aí uma das forças em jogo 
na música.

Em sua intervenção, Jean-Michel Vivès 
teve um movimento similar: de fazer lembrar 
o que foi escrito e que, diante do impossível 
de esquecer, estruturante por de)nição, nos 
põe a falar, pesquisar, musicar, a continuar a 
pesquisar... Enfatizando aspectos clínicos e 
metapsicológicos da tese, Vivès transcorreu 
com &uidez musical o tema da voz no mo-
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mento originário do sujeito e em seus efei-
tos, passando pelo schofar e a voz de Deus e 
trazendo contribuições originais quanto aos 
dois tipos e aos três tempos da voz.

Assim, Vivès bem indicou a particulari-
dade do som primeiro: antes do grito, funda-
mental na lógica freudiana da emergência do 
sujeito, o corpo ressoa. E ressoa a um som in-
dizível, mas audível, Aleph impronunciável, 
que cairá como objeto a. Este som pode ser 
evocado pela música, de modo intraduzível, 
indicando a possibilidade de se cunhar um 
nome próprio, uma segunda nota.

Metaforicamente, e é deste modo que La-
can, em O Seminário, Livro 10 – A angústia, de 
1962-1963 (LACAN, 2005),  delimita inicial-
mente o campo da voz com o schofar, a mú-
sica da voz divida produz um Fiat Lux, mais 
que isso, um Fiat Vox, luz que faz dia, que faz 
oposição signi)cante, que invoca voz. Lacan 
aborda mais especi)camente o “Fiat Lux” da 
linguagem por ocasião do Seminário O eu 
na teoria de Freud e na técnica da psicanálise, 
de 1954-1955 (LACAN, 1985). Alternância 
que faz corte no contínuo, fazendo emergir 
o descontínuo, o canto e o contracanto, duas 
vozes, a partir de dois furos simultâneos: do 
simbólico no real e do real no simbólico. 
Surge, ainda, segundo Vivès, a dimensão do 
silêncio, em três tempos: o inaudito, o real 
sonoro simbolizado e o ponto surdo, o que 
implica diferentes posições possíveis diante 
do Outro. Há, portanto, um silêncio que se 
torna audível por efeito retroativo de um si-
lêncio que se instaura pelo excesso traumáti-
co do encontro entre real e simbólico para o 
infans, algo que o estrutura e que exige, como 
resposta, a inscrição da linguagem pela cria-
ção da metáfora e da metonímia, que forjam 
uma escrita possível.

Vivès propõe que, a partir da temática do 
schofar em Lacan, podemos chegar à lógica 
da passagem da voz de Deus enquanto pre-
sente e sonora para uma voz silenciosa, isso 
por um esquecido esquecível (oubli oubliab-
le) da fala e um esquecido inesquecível (oubli 
inoubliable) da música e pela introdução do 

ritmo, que efetua a articulação entre contí-
nuo e descontínuo. É desta forma, então, por 
uma nova criação não silenciosa e não repe-
titiva, ritmada e melódica, sonora, que a mú-
sica vai nos lembrar de que esquecer é ines-
quecível. Ou, em outras palavras, nos termos 
de Freud (2006), que há Bejahung e também 
Ausstossung, que houve um contínuo sim 
que se tornou descontínuo por um não, tra-
zendo, com isso, a alternância, a diacronia, a 
fala, a polifonia, a variação, o novo.

Os três tempos da voz implicariam, as-
sim, em um momento inicial de furo no real, 
momento da criação em ressonância de Be-
jahung e Ausstossung, de um real humaniza-
do, que, num segundo tempo, o do trauma, 
produz uma voz foracluída e, além disso, a 
raiz do supereu persecutor em um silêncio 
completo, que impõe forçosamente uma re-
solução (ainda que esta possa vir a não ocor-
rer). O terceiro tempo seria o da saída pelo 
grito, pela metáfora, pelo ponto surdo, que 
criam um silêncio do recalque original e que 
permitem a criação de uma voz singular do 
sujeito.

Há, portanto, uma voz silenciosa, um 
chamamento puro ao advento do sujeito pela 
aparição do real em ressonância com a pa-
lavra, e uma voz pela palavra, que dá uma 
forma possível ao real que ali apareceu. Tal 
ressonância entre real e palavra, linguagem, 
só ocorre porque se dá pelo corpo, porque o 
corpo lhe é sensível – a pulsão sendo, aí, um 
eco de tal ressonância, o que tem, por efeito, 
o ato da fala. Assim, tal voz silenciosa invoca 
a emergência do humano, invoca uma pri-
meira nomeação, mesmo que esta não seja 
su)ciente, exigindo outros momentos e ou-
tros movimentos do sujeito.

Um último ponto ressaltado no duo com 
Vivès foi a dimensão de esperança que se 
apresenta como uma suposição e uma aposta 
na invocação, indo além destas duas últimas. 
Uma esperança, portanto, que é iminente à 
voz silenciosa e que atua como um vetor que, 
do impossível, do inesperado, do inaudito, 
convoca um sujeito a emergir.
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Provocações escópico-invocantes 

de Tania Rivera

A interlocução com Tania Rivera – psicana-
lista com ampla discussão pelo campo das 
artes, sobretudo as artes plásticas e a litera-
tura, que foi o único docente que esteve pre-
sente tanto em minha quali)cação quanto na 
defesa da tese – foi em tom de provocações 
e notas dissonantes, de precisões e contri-
buições harmônicas. Ainda, de escuta para 
o que de escópico se fez presente, pelo não 
dito, não escrito, em meu texto. Se, por um 
lado, nele foi enfatizada a presença e a ausên-
cia na música disso que é ubíquo – o real que 
está sempre em causa –, Rivera pôde desta-
car que aquilo que escapa, que resta, é o que 
faz gerar novos movimentos para o sujeito.

A solidariedade íntima das pulsões, já di-
zia Lacan (1998). A articulação entre o cam-
po sonoro e seu espaço com o campo escó-
pico e sua temporalidade, que Tania Rivera 
enfatiza e valoriza indicando em sua inter-
venção a obra Estudo para o Espaço, de Cildo 
Meireles, de 1969 (MEIRELES, 2012). Nesta 
peça, vemos uma folha em branco com um 
texto datilografado: “estudo para área: por 
meios acústicos (sons), escolha um local (ci-
dade ou campo), pare e concentre-se atenta-
mente nos sons que você percebe, desde os 
próximos aos longínquos”. Solidariedade en-
tre espaço e tempo que Schönberg igualmen-
te localiza e enfatiza ao falar em um espaço 
sonoro que a música cria e disponibiliza a 
músicos e ouvintes. Uma construção do es-
paço sonoro que se dá pelo aspecto mais real 
do imaginário.

Quanto à voz, uma provocação funda-
mental me foi colocada por Tania Rivera: o 
que seria uma voz própria; ela, de fato, exis-
te? A voz do sujeito, uma voz singular, só é 
possível enquanto apropriação, enquanto 
incorporação, responde Rivera, lembrando 
que nunca ouvimos a “própria voz” quando 
falamos, o que, mesmo acústica e anatomi-
camente, é impossível. A voz que emitimos 
é ouvida, tanto por nós como pelos outros, 
na caixa de ressonância do sistema auditivo. 

Não apenas para falar, mas também para ou-
vir a si e ao outro, é preciso haver um ponto 
surdo, uma separação, um descontínuo. 

A voz singular de um sujeito não lhe é 
própria, nem no sentido de que lhe pertence 
exclusivamente, nem tampouco no sentido 
que tal termo, no francês, pode evocar: voix 
propre traz uma equivocação entre própria e 
limpa, uma segunda tradução possível para 
propre. A voz do sujeito traz ruídos, ela traz 
uma certa estranheza, efeito da incorporação 
e apropriação da voz, ou seja, efeito de tomar 
a fala do outro, e do Outro, apropriando-a, 
o que torna possível uma fala, uma voz, e 
mesmo o fazer com a linguagem, seja pela 
sátira, pela paródia, pela ironia, pelo neo-
logismo e tantos outros recursos e arranjos 
linguísticos. A apropriação permite torções, 
vibrações, pulsações, criações. O novo surge 
na torção, pelo rearranjo.

Há, assim, uma dimensão iminente de 
polifonia da fala e mesmo na estrutura da 
linguagem, que o equívoco elucida, apon-
tando que as palavras carregam vozes nelas 
mesmas. Há o equívoco na voz, e isso ressoa. 
Por ressoar, de modo material e imaterial, há 
transmissão da voz, há invocação. 

Rivera pontua ainda três vozes em cau-
sa na psicanálise lacaniana: a voz de Lacan 
(que marca sua presença enquanto analista e 
que, ausente e imaterial, ressoa na transmis-
são de sua obra); a voz do analista (enquanto 
aposta – ponta aguda do simbólico – que cria 
uma espera e causa a fala do analisante); e a 
voz do analisante (que, pela associação livre, 
pode dar corpo a sua voz em uma posição 
singular). A análise poderia, assim, ser toma-
da metaforicamente a partir da imagem da 
caixa de ressonância, na qual a voz do ana-
lisante seria ouvida na medida de se invocar 
uma transverberação, de se fazer transverbe-
rar como no neologismo de Guimarães Rosa 
(1988, sobre esta ideia de transverberação a 
partir de uma leitura psicanalítica da obra de 
Guimarães Rosa, ver: RIVERA, 2005).

Pensar a voz pela psicanálise lacaniana 
nos viabiliza, assim, tomar a invocação pas-
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sando pela equivocação e pela transmissão, 
por real, simbólico e imaginário em seus 
enodamentos e torções. Pensar a música pela 
psicanálise lacaniana nos leva a ver o ato de 
velar e desvelar a voz que ela põe em causa: 
encobrir “A” voz, dando um lugar ao sujei-
to, e desvelá-la, promovendo uma quebra, 
uma ruptura, que explode revelando a poli-
fonia do campo vocal e invocando uma nova 
criação, um novo arranjo possível, passando 
pelo esvaziamento do sentido.

Como uma última provocação, Rivera 
ressalta que o arranjo que se apresenta no 
“musicar a vida”, em um se fazer música, 
assim como no “dançar a vida” de Alain Di-
dier-Weill (2010), traz um risco, que na lín-
gua portuguesa se mostra mais evidente com 
a expressão popular “a gente dança”. Se algo 
dá errado, “a gente dança”.

Piano a quatro mãos com Heloisa Caldas

Sonata, cantata, tocata... Polifonia: vozes e 
decantar, encantar... Voz como causa. Falas-
ser e corpo – ressonância e efeitos do traba-
lho analítico no corpo. Solidariedade íntima 
das pulsões e torção, voz, olhar, invocante, 
escópico. Torção barroca entre sonata, can-
tata e tocata... som, canto, tocar... corpo... O 
que convida a incluir na clínica uma polifo-
nia. Uma polifonia que passa pelo objeto a e 
como ele chama escritas – que se fazem, ne-
cessariamente, apagando algo – e que, mais 
que isso, localiza o singular do gozo.

Nessa escrita, não sem gozo e pressu-
pondo o apagamento, é possível propor 
uma brincadeira com a linguagem entre os 
termos atonal, ato analítico e clave. Heloisa 
Caldas havia colocado como questão se o ato 
analítico não seria ele mesmo atonalismo. 
Há algo no momento da entrada do sujeito 
na linguagem, na resposta ao improviso ori-
ginário, sim, e que dá início à valsa “ouvir, 
ser ouvido, se fazer ouvir”, que já diz nessa 
elaboração de uma resposta de uma clave. O 
que poderia dar, como efeito do trabalho em 
uma análise, um contorno às tônicas e claves 
do próprio sujeito a cada momento de seu 

percurso com improviso que se dá entre ana-
lisante-analista. O sujeito, sim, tem clave, e o 
ato atonal analítico vem fazer com que essa 
clave não seja apenas uma clave em penta-
grama, com suas cinco linhas e espaços, que 
ela possa ser uma partitura, como as com-
posições e invenções de John Cage, em que 
o sujeito possa fazer com suas notas e, em 
análise, para uma leitura-escuta. Pela análi-
se, fazer com a clave, saber-faze-aí pela clave.

Na clínica, quem musica é aquele que 
fala, e que o faz causado pela voz. E musica a 
partir de sua voz singular (e pelo gozo que é 
próprio ao sujeito), com suas tônicas, claves, 
construindo uma escrita, não sem um traço 
anterior. Uma escrita que faz com a repetição 
para além do mesmo. Escrita do necessário, 
do impossível, pela contingência. Escrita que 
faz, outra coisa, com a perda, com a extração 
do objeto a, que faz borda e bordado, crian-
do em torno do vazio.

Poder escutar a dimensão de tocata na 
clínica é poder manejar transferencialmente 
com isso que é de radical – e novamente este 
termo pode ser aqui recuperado – do sujeito: 
seu gozo, não se esquivando dele nem tam-
pouco do corpo. O analista, assim, ele pró-
prio, nessa presença, chamaria para a atona-
lidade. Não porque o sujeito seja atonal – o 
sujeito do inconsciente enquanto conceito 
pode ser, talvez, atonal –, mas pela própria 
atonalidade do ato. O sujeito singular que 
escutamos na clínica tem clave. Com isso, 
podemos pensar que clave é essa, que borda 
é essa que se coloca para cada sujeito e como 
que o objeto, não somente a voz, e o saber-fa-
zer com o objeto pode invocar que essa bor-
da seja redesenhada na análise. Pode vir daí, 
do trabalho atonal sobre a clave – ainda que 
em movimentos tônicos –, o efeito do singu-
lar da voz em uma dimensão de construção 
de um nome próprio.

Ressaltando a dimensão de entusiasmo 
como efeito do trabalho analítico, defendida 
na tese, Heloisa lembra que, segundo Lacan 
(1993), o sujeito é sempre feliz. O sujeito faz 
com seu afeto, podendo, na clínica, chegar 
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a um gay -savoir, sendo a alegria, assim, um 
acontecimento do corpo, um passo (de dan-
ça, talvez, com a linguagem) além da repeti-
ção, com aquilo que há, com a clave, abrin-
do-se ao novo, ao inaudito. 

Deste modo, a interpretação, mesmo ato-
nal, não seria toda aberta, em todas as dire-
ções e tons. Ela possui uma visada ética, que 
passa pelo não sentido, o non-sense, tocando 
o eco da pulsão no corpo, e invocando uma 
nova posição ou a produção de algo novo. 
No um a um da clínica analítica. Escutar 
essa música do sujeito em análise no que ele 
é musicado e no que ele pode musicar e re-
musicar, sendo este remusicar passando pelo 
incurável, remusicando apesar e com o incu-
rável.

Música feita de imagens 

e escritas com Ana Costa

Logo de início, a intervenção de Ana Costa 
me toca com uma imagem, uma cena que ela 
desenha ao falar do silêncio do entardecer, 
desse espaço de um “entre”, espaço vazio, si-
lencioso, entre a música do dia ( ) música da 
noite. Trago aqui transcritas as palavras ditas 
por Ana nesse momento:

A primeira ressonância, então, toca o silêncio. 
Uma imagem me veio, eu que sou lá do Sul, 
da fronteira, do campo. E uma coisa que sem-
pre me chamou muita atenção e que me pro-
vocou desde criança é o silêncio absoluto que 
acontece ao entardecer, quando o dia se vai e 
a noite ainda não veio. É como uma mudança 
de música, da música do dia para a música da 
noite. E também tem o silêncio.

Músicas e escritas. Falas. Silêncio e voz.
O que é possível de se escutar no “entre”, 

no silêncio? A voz, não seria ela transmitida 
nesse espaço de vazio, de silêncio polifônico?

A voz é polifônica. Ela repercute, ela per-
cute: percussão. Percussão que se faz com e 
no corpo, voz que se incorpora. Voz do ana-
lisante que re-percute no corpo do analista, 
em sua presença. Efeitos da voz e do corpo 

do analista, que escuta a polifonia elevada a 
inúmeras potências. Se a voz é polifônica, o 
analista escuta, com o corpo (presença), as 
polifonias da polifonia. Até mesmo da poli-
fonia ausente, objeto voz caído do corpo que 
faz voz.

Polifonia que, no entanto, traz uma marca 
do sujeito, abrindo para a construção de um 
estilo e que, materialmente, se apresenta no 
sotaque – interdição das outras línguas pela 
incorporação da língua nativa em um sujei-
to – e, imaterialmente, no timbre – presença 
radicalmente singular de um sujeito com sua 
voz.  

Vazio que é cavado e que faz ressoar. 
Amuro, muro da linguagem que, por uma 
torção, a-muro, diz da convocação e da invo-
cação à fala. “Eu falo aos muros”, diz Lacan 
(1971-1972/Inédito) a uma audiência silen-
ciosa. Ainda assim, e mesmo assim, há trans-
missão. Porque isso ressoa. Porque o silêncio 
se faz na presença, pressupondo uma ausên-
cia. E porque há traços no muro, da lingua-
gem, do além da linguagem. Traços que se 
apresentam em corpo, chamando a um falar, 
e ainda, e ainda... posto que algo escapa.

O que insiste, o que escapa... Como tra-
tar? Na clínica, isso que insiste e escapa pre-
cisa encontrar o ato do analista – isso invoca 
a escuta e o ato analítico, invoca uma respos-
ta com voz.

A voz recolocando em questão o movi-
mento pulsional e a torção entre amuro e es-
crita. Desa'os de uma produção em análise, 
do ato analítico, que possibilita um engate 
no amuro daquilo que ressoa para que, pelo 
amor – amor de transferência –, isso tenha 
efeito. Uma escrita da voz no corpo e o que 
dela retorna, ressoa, quando falamos com 
nosso corpo.

Re!exões 'nais

As construções possíveis que são feitas ao 
longo de um percurso, em especial as tecidas 
a partir de uma pesquisa, evidenciam resso-
nâncias entre aquilo que causa um sujeito – 
colocando-o em movimento e em criação a 
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partir de escolhas, de quedas e do novo que 
daí surge em contato com um determinado 
tema – os diálogos construídos no encontro 
com outros – e, não sem consequências, com 
o Outro – e a transmissão que daí se efetua, 
atravessando este sujeito –, aí em uma posi-
ção de pesquisador. Transmissão, no caso de 
um doutorado em psicanálise, que parte da 
clínica a ela retornando, tendo, fundamen-
talmente, reverberações diretas com a teoria, 
uma vez que a tese aí se coloca como efeito.

Apesar de todas as tensões passíveis de 
existir e de se apresentar entre a psicanálise 
e o meio acadêmico – e não nos esqueça-
mos que os discursos de cada um deles são 
distintos, o discurso do analista e o discur-
so universitário, como propostos por Lacan 
(1992)–, um escrito elaborado no espaço 
que a academia viabiliza, quando atravessa-
do pela psicanálise, pode dar a ouvir uma 
apropriação desse próprio espaço. Com isso, 
abre-se um modo de fazer repercutir o que 
de uma re&exão teórica pode fazer avançar 
a clínica. Abre-se um modo de fazer com a 
psicanálise na universidade, o que não impli-
ca em fazer psicanálise nem tomar a univer-
sidade como vetor e como )m. Fazer ouvir, 
na universidade e para além dela, a voz da 
psicanálise.

Assim, no percurso de trabalho, pesqui-
sa e escrita desta tese – nos muitos diálogos 
proporcionados pela academia com outros 
psicanalistas, bem como outros diálogos fei-
tos diretamente com estes sem o intermédio 
do meio acadêmico, e na escuta na clínica, 
que permaneceu em causa e em ato –, pôde 
surgir uma proposta de direção para a clínica 
psicanalítica. Uma proposta que passa pela 
invocação de musicar a vida, recolocando, 
em uma posição nova para o sujeito, a invo-
cação mais primordial da voz: a de tornar-se 
humano em uma melodiosa, por vezes rui-
dosa, dança entre ouvir, ser ouvido e se fazer 
ouvir. Algo que é próprio à vida e que a psi-
canálise acolhe em seus impasses para que o 
movimento singular do sujeito possa ser re-
lançado. 

Uma vez mais, neste movimento après-
coup de re&etir e escrever sobre o que se ins-
creveu da tese, mais especi)camente em sua 
defesa, recorro a palavras que não são mi-
nhas, delas me apropriando, talvez. Recor-
ro, destarte, ao escritor catalão Enrique Vila
-Matas em entrevista publicada em primeiro 
de julho de 2012 no jornal O Globo (2012), 
que poderia bem sintetizar parte das ideias 
contidas na invocação para musicar a vida. 
Com elas, fecho este escrito: “Naturalmente, 
penso como seria escrever apenas na vida. 
Para mim, literatura e vida vão unidas. Es-
tão tão ligadas que é difícil separá-las. Mas, 
supondo que eu deixasse de escrever, passa-
ria cinco anos passeando por Barcelona, e as 
pessoas me parariam pelas ruas e me per-
guntariam: ‘Por que não escreve mais?’ E eu 
adoraria fazer o extraordinário teatro de res-
ponder com uma frase de Marcel Duchamp, 
quando um amigo perguntou a ele por que 
não fazia mais nenhuma obra artística: ‘Mas 
o que você quer que eu faça? Não tenho 
ideias. Fiquei sem ideias’. E, assim, continua-
ria escrevendo, mesmo que fosse só na vida, 
e não no papel” (VILA-MATAS, 2012). 

Abstract

Having as a starting point the discourse made 
for the doctoral thesis defence “(e voice and 
the invocation to music the life: resonances 
between music and psychoanalysis”, the text 
presents the construction of this thesis by high-
lighting the falls and alterations of its title, 
proposing, as a consequence, a re)ection on 
the articulation between the psychoanalysis 
and the music. It is focused the concepts of the 
psychoanalytical object ‘voice’, the invocatory 
drive and the structural resonance between 
real, symbolic and imaginary in the creation 
of a singular voice, timbre and rhythm of the 
subject. At the end, an answer to the interven-
tion of the jury of defence is elaborated. 

Keywords: Music, Psychoanalysis, Voice, Im-
provisation.
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Inicialmente, procuramos acompanhar o 
lugar da boca e da dentição em alguns posi-
cionamentos que tomam uma perspectiva da 
Psicanálise, área psi com construções teóricas 
importantes sobre a oralidade. Destaquemos 
que, neste eixo, não há, na cena discursiva, 
diretamente a Odontologia por parte do que 
apresentaremos com base em nossos inter-
locutores. Numa segunda corrente de ideias, 
nós nos endereçamos a considerações da Psi-
canálise em que há uma presença clara de um 
lugar para seus contatos com a Odontologia 
e sua re"exão sobre as relações nesta área de 
atuação.

Reportemo-nos, em princípio, ao pai da 
psicanálise. Freud não desenvolve um tra-
balho especí'co no terreno da Odontologia, 
mas se refere desde muito cedo em sua obra 
(1905/1980) a uma sexualidade infantil. En-
tre os aspectos que comenta, delineia um lu-
gar para a sexualidade oral.

Sabemos que, na perspectiva freudiana, o 
desenvolvimento psicossexual é crivo para a 
compreensão do ser humano. A fase oral é a 

Resumo

Este artigo é uma parte de um dos capítulos da tese de doutorado “Uma análise institucional 
do discurso em grupo com dentistas: cenas e posições”, defendida em 2010 no Instituto de Psi-
cologia da Universidade de São Paulo por Ricardo Azevedo Barreto sob a orientação de Dra. 
Marlene Guirado. O texto refere-se à seção do capítulo “Psicanálise, Psicologia e Odontologia: 
algumas considerações necessárias” denominada “Sobre psicanálise, oralidade e odontologia”, 
que apresenta algumas relações entre psicanálise e odontologia.
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primeira de uma série e marca o contato do 
bebê com o mundo ao nascer. Podemos falar 
psicanaliticamente que o seio não é apenas 
provedor de alimento, necessário à sobrevi-
vência, mas é fonte de prazer. Com os dentes, 
a atividade psíquica se incrementa. Como há 
possibilidades de idas e vindas no desenvol-
vimento, podemos falar de pontos de 'xação 
e regressão à fase oral e dimensões da orali-
dade em algumas psicopatologias.

De acordo com Abraham (1970), existe 
uma diferenciação na fase oral. No primeiro 
nível, a libido liga-se ao sugar, e o ato é de in-
corporação. A criança não distingue o seu eu 
do mundo externo. Não há sentimentos de 
ódio e amor. Não existe ainda a ambivalên-
cia. No segundo nível, sádico-oral, o sugar 
é trocado pelo morder. Há predominância 
de impulsos de canibalismo. A criança, ao 
se atrair por um objeto, tem a tendência de 
destruí-lo. Há o desenvolvimento da ambi-
valência.

Em uma perspectiva kleiniana, podemos 
falar, com base em Kristeva (2002), que as 

Sobre psicanálise, oralidade e odontologia
About Psychoanalysis, orality and Dentistry

Ricardo Azevedo Barreto
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relações de objeto ocorrem desde o início da 
existência. O objeto primário é o seio da mãe. 
Em princípio, para o bebê, existe uma divi-
são entre a experiência do seio (diríamos: ou 
mamada) sentido como bom, que grati'ca, 
e o seio sentido como ruim, que frustra. Há, 
no início, uma separação entre amor e ódio 
com situações ansiógenas e defesas de uma 
posição chamada de esquizoparanoide. Com 
o tempo, há uma integração, por meio de 
uma noção de objeto total, bem como uma 
dinâmica psíquica mais madura em que há 
a descoberta pelo bebê de sua realidade psí-
quica própria. É a posição depressiva. Pode-
mos ainda mencionar que essas posições são 
intercambiáveis no decorrer da vida.

As contribuições acerca da oralidade e 
os simbolismos inconscientes da boca e dos 
dentes são comuns entre os psicanalistas. 
Saimovici e Saimovici (1972) relatam, por 
exemplo, fantasias de vagina dentada, uma 
relação simbólica entre dente e pênis, bem 
como o signi'cado da dentição e dos dentes 
nas obras de diferentes psicanalistas.

Giron (1988), ao falar do simbolismo 
onírico dos dentes, menciona que, na pers-
pectiva freudiana, a “queda do dente” teria 
signi'cado de castração ou desta como cas-
tigo em função da masturbação. Em sonhos 
de mulheres, o dente teria o signi'cado de 
nascimento. A respeito da primeira dentição, 
esta seria associada à separação entre prazer 
e função alimentar de autoconservação, bem 
como ao surgimento de impulsos de sadis-
mo na fase oral. Sobre a segunda dentição, 
ela se instalaria em conexão com o desenvol-
vimento sexual.

Aberastury (1992) menciona sintomas 
comuns ao lactente no primeiro ano de vida 
(segunda metade deste) que recebeu o rótulo 
de transtornos de dentição. A autora (1996) 
refere-se a alterações no sono, entre outros 
aspectos emocionais relacionados à denti-
ção. Para ela, o nascimento dos dentes de um 
bebê se associa ao aumento das tendências 
agressivas. Também relaciona dentes a uma 
visão de genitalidade.

Barreto (2002) refere-se à perspectiva 
freudiana de desenvolvimento psicossexual, 
retomando explicações de Davido=, Hall 
e Lindzey, Fadiman e Frager. É desenha-
do que, na fase oral, em torno do primeiro 
ano de existência, há obtenção de prazer por 
meio da cavidade oral e dos lábios. A ali-
mentação, por intermédio do seio e da ma-
madeira, cumpre não apenas uma função de 
sobrevivência, mas é provedora de conforto 
e carinho. Com o surgimento dos dentes, in-
cluem-se morder e mastigar, atos através dos 
quais haveria liberação da agressividade. Há 
referência ainda ao desmame como desa'o e 
a traços orais em adultos, como dependên-
cia, comer excessivo e fumar.

Conforme percebemos, a Psicanálise 
contorna uma posição especial à boca e aos 
dentes, entendendo-os sob o crivo de noções 
como fase oral, inconsciente e sexualidade 
nas quais se incluem ideias sobre genitalida-
de e castração. Apesar de sabermos das di-
ferenças teóricas entre os autores da área, e 
não nos debruçarmos sobre esses meandros, 
o que ressaltamos é que, no discurso da Psi-
canálise, há a legitimação de um lugar espe-
cial para a boca e os dentes, para a oralidade, 
entendida como instauradora do contato do 
bebê que nasce com o mundo, fundamental 
para a constituição do psiquismo.

Pensamos ainda que este lugar discursivo 
para a oralidade tem desdobramentos insti-
gantes ao ser reposicionado na Odontologia, 
havendo uma compreensão dos aconteci-
mentos odontológicos com base em noções 
psicanalíticas clássicas.

Neste momento, mencionaremos algu-
mas contribuições pelo ângulo da Psicanáli-
se no que tange a um lugar discursivo para a 
Odontologia e as relações nesta área de atua-
ção. Para tal interlocução, alguns autores su-
pracitados serão reinseridos na cena que se 
constitui em discurso.

Nas fronteiras da América Latina, mais 
especi'camente na Argentina, ressaltamos 
a inventividade de Aberastury. No entanto, 
não é só com esta autora que vemos a impor-
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tância e o pioneirismo argentino nas contri-
buições da Psicanálise à Odontologia.

Podemos referir-nos, segundo Aberastury 
(1992, 1996), há muito tempo, a uma colabo-
ração de dentistas, pediatras e psicanalistas 
de crianças. A autora explicita não crer estar 
equivocada ao a'rmar que, em seu país, pela 
primeira vez, pro'ssionais da Odontopedia-
tria solicitaram informações, bem como se 
aproximaram da análise.

Por meio da Psicanálise, a autora propõe 
contribuições que nos ajudariam a pensar 
sobre as relações na Odontologia a partir 
de um referencial psicanalítico. Aberastury 
(1996) compreende a angústia odontológi-
ca, associando-a à signi'cação inconsciente 
e diz:

A angústia despertada pelo tratamento odon-
tológico é de tipo irracional, pois nada do que 
acontece durante um tratamento dessa índole 
explica a intensidade da angústia que desper-
ta, nem as reações que se observam [...] Com 
frequência, somos inteirados de que pessoas 
que sofreram operações estoicamente ou mu-
lheres que suportaram partos complicados e 
que, em geral, tinham enfrentado com valen-
tia situações difíceis na vida, paradoxalmente 
demonstram uma estranha incapacidade para 
enfrentar um tratamento odontológico. Em 
consequência dessas angústias, costumam es-
quecer a hora marcada antecipadamente, de-
pois de um exame odontológico, chegar tarde 
e até preferem mentir ao dentista sobre o mo-
tivo de sua ausência, embora tenham perfeita 
consciência da irracionalidade de sua condu-
ta [...] (ABERASTURY, 1996, p.103).

Percebemos que, muitas vezes, as inter-
faces que se estabelecem entre Psicanálise e 
Odontologia situam-se entre as margens do 
lugar discursivo da oralidade e de suas res-
signi'cações, o que também reconhecemos 
em nosso próprio dizer:

É indubitável que a fase oral é uma das mais 
importantes para a Odontologia. Esta pro-

'ssão exerce suas atividades predominante-
mente na boca, isto é, lida diretamente com 
os signi'cados da oralidade nos contatos. 
Além disso, o prolongamento da amamenta-
ção (natural e/ou arti'cial), bem como o uso 
de substitutos (chupeta, polegar e paninhos), 
pode ser a base para problemas odontológi-
cos (BARRETO, 2002, p.32).

Sobre os signi'cados estabelecidos para a 
fase oral na relação dentista-paciente, tam-
bém apresentamos:

O conhecimento desta fase é ainda de grande 
valor para a aproximação inicial entre dentis-
ta e paciente. O bebê na fase oral pode colocar 
coisas na boca, como brinquedos, e tem ge-
ralmente uma forte dependência do acompa-
nhante. Quando tem dentes, suas atividades 
são incrementadas pelo morder e mastigar, 
o que expressa constantemente nas relações 
(BARRETO, 2002, p.32).
 
Por outro lado, entre os diversos concei-

tos da Psicanálise posicionados no contexto 
da Odontologia, podemos marcar que fre-
quentemente aparecem as ideias de transfe-
rência e contratransferência que salientam a 
reedição do passado nas relações atuais:

A transferência é um acontecimento presen-
te no relacionamento entre duas ou mais pes-
soas e que, pela intensidade e irracionalidade 
com que se apresenta, não pode ser explicado 
com base na situação atual, estando relaciona-
do a vivências anteriores a esta, normalmente 
referentes às primeiras vinculações. No con-
texto dos atendimentos, pode se manifestar 
em atitudes positivas ou negativas em relação 
ao pro'ssional. Como exemplos de transfe-
rência positiva, temos casos de pacientes que 
atribuem ao dentista propriedades onipoten-
tes [...] ou aqueles que se dizem apaixonados 
pelo (a) dentista [...] A transferência negativa 
pode ser caracterizada por sentimentos de 
descon'ança, inveja, desprezo e irritação [...] 
(EMÍLIO-MARCHIONI, 2002, p.35).
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A contratransferência, por outro lado, refe-
re-se às emoções despertadas no pro'ssional, 
como resposta aos movimentos afetivos de 
seu paciente, e que também estão vinculadas 
às vivências anteriores do primeiro. Esta pode 
ser positiva ou negativa. Por exemplo, uma 
dentista que está sendo constantemente asse-
diada por seu paciente pode desejar concluir 
rapidamente o tratamento para 'car livre do 
assédio ou então desmarcar as consultas com 
este (EMÍLIO-MARCHIONI, 2002, p.36).

Barreto e Guirado (2009), em uma visão 
psicanalítica distinta da habitual, já no termo 
da Análise Institucional do Discurso, falam 
sobre Psicanálise e Odontologia na rebeldia 
inconsciente:

[...] Em vez da obrigatoriedade de aproxima-
ções de noções como as de pulsão e recalque, 
entre outras clássicas à obra freudiana, apor-
tes epistemológicos externos ao campo psi 
mobilizam o lugar psicanalítico [...] Locali-
zemos: rebeldia na e da Psicanálise reconhe-
cida com força instituinte. Não foi essa uma 
das grandes lições de Freud ao revisar tantas 
e tantas vezes seus conceitos?! (BARRETO; 
GUIRADO, 2009, p. 150).

Conforme percebemos na literatura con-
sultada, em alguns movimentos de contato 
entre Psicanálise e Odontologia, conceitos 
psicanalíticos passam a ser signi'cados, ou 
aplicados, na Odontologia, imprimindo nesta 
área noções muito importantes entre os psi-
canalistas e os rumos das aproximações entre 
essas instituições distintas de conhecimento 
e práticas com implicações nas relações que 
se estabelecem no contexto odontológico.

Pensamos ainda que a Psicanálise pode 
estabelecer interfaces com a Odontologia 
que problematizem o lugar desta no campo 
do saber. A referência à oralidade por nós, 
psicanalistas, em contato com dentistas, não 
legitimaria a Ciência Dentária, a Odontolo-
gia em sua posição tradicional de conheci-
mento/fazer que trata dos dentes e da boca?

Considerações $nais

Escutando o escrito acima, redigido em ou-
tro momento, podemos ressaltar que a Psica-
nálise tem múltiplas formas potenciais de se 
aproximar da Odontologia. 

Como a Odontologia contemporânea tem 
se ampliado para além das ideias de trata-
mento dos dentes e da boca, a reWexão psica-
nalítica sobre as práticas odontológicas pode 
aprimorar-se apresentando novos ângulos de 
análise e temáticas, e não aqueles que são os 
mais habituais para nós. Dessa forma, as re-
lações entre áreas distintas do conhecimento 
inovam-se no tom do movimento pulsante 
que as institui.

Abstract

$is paper is part of a chapter of the doctoral 
thesis “An institutional discourse analysis in 
dentists’ group: scenes and positions” defended 
at the Institute of Psychology, University of São 
Paulo in 2010 by Ricardo Azevedo Barreto un-
der the supervision of Dr. Marlene Guirado. 
$e text refers to the part of the chapter “Psy-
choanalysis, Psychology and Dentistry: some 
fundamental considerations” called “About 
Psychoanalysis, orality and Dentistry”, which 
presents some relations between Psychoanaly-
sis and Dentistry.
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